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Cambiar una palabra

A  m o d o  d e  s in f o n ía  in a c a b a d a  se van  p r e s e n ta n d o ,  
p o r  e n t r e g a s ,  p r o y e c to s  p r e - a u to n ó m ic o s .  Los 
p a r l a m e n t a r i o s  vascos,  a t r av és  d e  fó rc ep s ,  
e s tá n  i n t e n t a n d o  jugar un  p ap e l  d ec is ivo  p a ra  

sacar a d e la n te  la c r i a tu ra .  D e s g r a c ia d a m e n te  el nuevo  
n e ó f i t o ,  t r ae  m a l fo rm a c io n e s  c o n g é n i ta s ,  q u e  a r ro ja n  
so m b ra s  d e  d u d a  s o b re  su f u tu r o  a u t o n ó m i c o  p a ra  Euska l  
I l e r r í a .  N ad ie  ig n ora  q u e  su e f icac ia ,  se es tá  s i t u a n d o  en  el 
d u ro  t e r r e n o  d e  ir a r r a n c a n d o  “ c o s a s ” p aso  a p aso ,  en  u n a  
lu ch a  c u e r p o  a  c u e r p o ,  e n  la n u e v a  m a n io b r a  i n t im id a to r i a  
de  la M o n c lo a .

L a  o b s e s ió n  d e  los c e n t r i s t a s  es su p e r m a n e n te  in v itac ión  
a b a ja r  el d ia p a s ó n  d e  la o p o s i c ió n  vasca. Kl m a e s t ro  d e  los 
g ran d es  e f e c to s  t e a t ra le s ,  a r t i f ic ie ro  c o n s u m a d o  señ o r  
S u á re z ,  t r a ta  d e  im p o n e r  u n a  p re - d e m o c ra c ia  v ig ilada , res­
p o n s a b i l i z a n d o  h á b i lm e n t e ,  c o n  su in t ran s ig e n c ia ,  a la 
A sa m b le a  d e  P a r la m e n ta r io s  V asco s .  Es la p o l í t i c a  del 
p a r c h e a o ,  d e l  t a p a r  a g u je ro s  a q u í  y  allá , s in  d a r  o p c ió n ,  
a p a r e n t e m e n te ,  a q u e  n ad ie  p u e d a ,  o  se a t re v a ,  a d e s h a c e r  
el n u d o  g o r d i a n o  d e  la c u e s t i ó n .  Q u e  es la a u t o n o m í a .  
Esta  m u ra l la  c h in a  d e  los n e rv io so s  h o m b r e s  d e  la  U C D  
está p e s a n d o  y re s p o n s a b i l i z a n d o  s o b re  la C o m is ió n  d e  la 
A sa m b lea ,  q u e  e s tá  t r a g a n d o  a  m a rc h a s  fo rz a d a s  las i m p o ­
sic iones.  E n  es ta  c o a c c ió n  se p u e d e  s i tu a r  el n u e v o  t e x t o  
q u e  se h a  r e d a c t a d o  p a ra  E uska l  I l e r r í a ,  d o n d e  se c o n t e m ­
pla  u n  C o n se jo  G en e ra l ,  q u e  a h o r a  va a e n t r a r  en  fase d e  
n eg oc iac ió n .

Es p r e m a t u r o  ju z g a r  d e  a n t e m a n o  e s te  n u e v o  p r o y e c t o .  
Pero  inv ita  a la r e f l e x ió n ,  y a  q u e  se ha g e s ta d o  al d e c i r  d e  
m u c h o s ,  b a jo  el in v en to  i t a l i a n o ,  d e  p ro v o c a r  a c u e rd o s  
e n t r e  d i r ig e n te s  p a r l a m e n ta r io s ,  p a ra  a y u d a r  a  g o b e r n a r  a 
un  p re s id e n te  q u e  y a  h a  t e n id o  v o to s  t r án s fu g as ,  ad e m á s  
de  im p o r t a n t e s  d iv is iones  in te rn a s .  P ra g m á t ic a m e n te  d a  lo 
m is m o  q u e  las n eg o c ia c io n e s  se h ag an  d i r e c t a m e n te  en  la 
M o n c lo a ,  q u e  c o n  su r e p r e s e n ta n t e  C lave ro  A r é v a l o , e n  el 
caso  d e  las a u t o n o m í a s .  E s ta  e x p o r t a c ió n  la t in a  d if ie re  
m u c h o  d e  la a p l i c a d a  e n  E s p a ñ a ,  y a  q u e  só lo  o f re c e  a 
ca m b io  u n a  “ c o r r e s p o n s a b i l i d a d ” en  la c o n d u c c ió n  d e  la 
v ida p o l í t i c a ,  sin d a r les  un  p o d e r  e fe c t iv o ,  c o m o  es la 
vers ión  i ta l ian a .  E s t ra teg ia  q u e  y a  h a  q u e d a d o  p a t e n t a d a  
p a ra  el f u tu r o  q u e h a c e r  p o l í t i c o .

Sin  p o d e r  n in g u n o ,  lo q u e  se h a  h e c h o  en  el l l am a d o  
“ P ac to  h is tó r ic o  d e  la M o n c lo a ” , es  u n  c h a n ta je  i n a u d i to .  
Se h an  p a c t a d o  d ec is io n es  q u e  a h o ra  los p a r t i d o s ,  m e d ia n t e  
la d isc ip l ina  e m a n a d a  d e s d e  la c u m b r e ,  d e b e r á n  im b u ir  a 
sus  bases ,  a  la ca l le ,  p o r  m e d io  d e  ju e g o s  s e m á n t i c o s  y 
ci rcenses.  La o p o s i c ió n ,  ta l vez p e n só  q u e  la id ea  d e  
Carril lo  d e  u n  g o b ie rn o  d e  c o n c e n t r a c ió n  se iba  a  p o n e r  
en  m a r c h a ,  d e s c o n o c i e n d o  q u e  S u á re z  n o  re n u n c ia  ni a 
u n a  g o ta  d e  su p o d e r .  A s í ,  lo  q u e  se h a  c o n s e g u id o  es 
q u e  la o p o s i c ió n  h a y a  r e s b a la d o  en  la g ran  piel d e  p lá t a n o  
q u e  el s e ñ o r  S u á re z  les h a  p u e s t o ,  u n a  vez m ás ,  ba jo  la sue la .  
C o n  u n  ag ra v a n te ,  q u e  la  tan  t r a íd a  y llevada  v ía  p a r l a ­
m e n ta r ia  se h a  e x c l u i d o .  Las d ec is io n es  se h a n  t o m a d o  al 
m arge n  del  P a r la m e n t o .  A  esas  fu e rza s  p o l í t i c a s  se les ha

a c a b a d o  el a r g u m e n to  d e  a n t i d e m ó c r a t a s  a  q u ie n e s  p r o ­
p u g n a n  ac c io n e s  e x t r a p a r la m e n ta r ia s .  P o r q u e  h a  q u e d a d o  
d e m o s t r a d o  q u e  el C o n g reso  y  S e n a d o  sólo  se e s tá  u sa n d o  
p a ra  la p o l í t i c a  de l  “ si s e ñ o r ” , p rev io  p a c to .

La A s a m b le a  d e  P a r la m e n ta r io s  c u e n t a  c o n  el a p o y o ,  en  
el p r o y e c t o  p r e - a u to n ó m ic o  c o n  p a r t id o s  e x t r a p a r la m e n ta -  
r ios .  U no s  les o f r e c e n  su a p o y o  c r í t i c o  y o t r o s  d e s a p ru e b a n  
t o t a l m e n t e  los p r o y e c to s  a n t e  el t e m o r  d e  e x c lu i r  a  N avarra .  
D ad o  el e jem p lo  d e  la M o n c lo a ,  c o n t a r  c o n  e l lo s ,  p a ra  
ju g a r  baz as  m ás  fu e r te s  co n  S u á re z  n o  p o d r í a  ser  ca l i f ic ad o ,  
a  es tas  a l tu ra s ,  c o m o  co n c e s io n e s  a  g r u p o s  e x t r a p a r la m e n -  
ta r io s .  Eso s e r í a  re a l ism o  p o l í t i c o .

C o m o  el n u e v o  p r o y e c to  se a p o y a  en  los “ te r r i to r io s  
h i s tó r ic o s ” , r e s p e t a n d o  sus d i f e re n te s  “ in s t i tu c io n e s  
p r o p i a s ” , c o n s id e ra r  c o m o  p re c e d e n te  al a n t ig u o  R e y n o  
v ascó n  a h o r r a r í a  m u c h a s  b a ta l las  inú t i le s .  S a n c h o  el M a y o r  
d e  N avarra ,  “ R e g n a n te  in t o t a  V a s c o n ia ”  se rigió p o r  sus 
p r o p io s  fu e ro s ,  lo q u e  n o  im p licó  u n i t a r i s m o  a lg u n o .  Al 
c o n t r a r io ,  G u i p ú z c o a  y el S e ñ o r ío  d e  V iz c a y a  m a n t i e n e n  
su  i n d e p e n d e n c ia  legislativa p o r  m e d io  d e  sus  J u n t a s  
G en era le s .  S igue la p e rs o n a l id a d  p r o p i a  d e  los an t ig u o s  
p u e b lo s  vascos. V m ás  a ú n ,  la legis lación  fora l d e  G u i p ú z ­
co a ,  A lava y  V iz ca y a  se c o n so l id ó  b a jo  la c ú p u la  navarra .  
P re s tó  el fu e ro  nav arro  su f i s o n o m ía  p e c u l i a r  y  d ió  u n id a d  
fora l a  la legislación V asca .  Y el t e x t o  q u e  la C o m is ió n  
p r e t e n d e  n eg o c ia r ,  o lv ida es ta  p re m is a  p rev ia .  In c luso  q u e  
el p r im e r  in t e n t o  d e  e s t a t u t o  a u t o n ó m i c o ,  el d e  T u d e la  d e  
1 8 8 3 ,  N av ar ra  se p r o p o n e  re c u p e ra r  la u n ió n  d e  E uska l  
I l e r r í a ,  c o n  la d im e n s ió n  h is tó r ic a  d e  los t i e m p o s  d e  
S a n c h o  el M a yo r .  Y q u e  t a m b i é n  d e  N av ar ra  p a r t i ó  la 
p r im e ra  in ic ia tiva d e  f u n d a r  una  U n ive rs id ad  V asca .

N o  t i e n e ,  p o r  t a n t o ,  co n s i s te n c ia  ap e la r  a los t e r r i ­
to r io s  h is tó r ic o s  e x c lu y e n d o  a N av a r ra ,  y c a rg a n d o  d e  
p o b re s  ra z o n e s  u n  r e f e r e n d u m  só lo  p a ra  los n av a rro s ,  
c u a n d o  p o r  igual lógica se d e b ie r a  so l i c i ta r  a  las o t r a s  tres  
reg ion es  h e rm a n a s .  Y p u e s t o  q u e  n o  h ay  en  E uska l  H e r r í a  
un  p r e c e d e n te  m ás  c o m p l e t o  d e  p e r f e c c io n a m ie n t o  de 
in s t i tu c io n e s  a u to n ó m i c a s  q u e  s u p e ra  a  las p o s e í d a s  p o r  
N avarra .  ¿ P o r  q u é  d e  u n a  vez n o  se vue lve  la  o r a c ió n  p o r  
pas iva y se va a  p o r  la  m á x im a  a u t o n o m í a  y  a u to g o b ie r n o ? .  
C o n  p e r d ó n  d e  S ab in o  A ra n a ,  lo ú n i c o  q u e  p u e d e  ac a b a r  
c o n  la d iv isión  d e  E u sk a l  H e r r í a  es c a m b i a r  u n a  p a la b ra  
p o r  o t r a .  D ic ho  c l a r a m e n te ,  la p a la b r a  E u s k a d i  p o r  N avarra .  
O  lo q u e  es lo m is m o ,  v o lver  la  o r a c ió n  p o r  pas iv a :  ¿ q u ie r e  
A lava , G u ip ú z c o a  y  V iz ca y a  a m p l i a r  sus  in s t i tu c io n e s  
a u to n ó m i c a s  h as ta  o b t e n e r  la i n d e p e n d e n c ia  q u e  p o s e y ó  y 
p u e d e  v o lver  a p o s e e r  N av ar ra? .  El r e f e r e n d u m ,  p u e s ,  se 
p l a n t e a r í a  a  la inversa y al G o b ie r n o  se le d e ja r í a  sin a rm as .  
N av ar r iz a r  E u sk a d i  o ,  el t i e m p o  lo d i rá :  E u s k a d i  sin 
N av ar ra .  Y m ás  r o to s  y d iv id ido s  q u e  n u n c a .  S e ñ o re s  
p a r l a m e n ta r io s ,  s eñ o res  p o l í t i c o s  q u e  d e c id e n  p o r  n u e s t ro  
p u e b l o ,  h ac e  fa l la  a p r e n d e r  m u c h a  h is to r ia .  Y en s e ñ a r la  a 
sus  bases  p o r  el b ie n  g enera l  d e  la c i u d a d a n í a ,  s in  p a r t i ­
d ism o s .
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SAMIN SAMARRAK
A LA DE TRES — aunque qu ié n  sabe—  

tendrá  que c e le b ra rs e  la m a n ife s ta c ió n  
convocada en P am plona p o r las o rg a n iza ­
c iones s in d ica le s  y  a so c ia c io n e s  de v e c i­
nos en co n tra  de la c a re s tía  de v ida . H as­
ta ahora no ha hab ido  fo rm a  de lle va rla  
a cabo. La p r im e ra  c o n vo ca to ria  se fru s ­
tró  po r la p ro h ib ic ió n  de l g o b e rn a d o r al 
c o in c id ir  con e l a te n ta d o  de G ue rn ica . La 
segunda se fue  al tra s te  p o r las p e rtin a ­
ces llu v ia s . V m ie n tra s  ta n to  la v ida  se 
encarece , se encarece , se e n ca re ce ...

Y EL PARO aum enta  en p ro g re s ió n  casi 
ge o m é trica , aunque to d a v ía  co n s ta ta n  
excepc iones. A l m enos en A la va  se pue­
de a p lica r a q ue llo  de «en e l pa ís  de los 
c ie go s ...» . D u ra n te  e l ú lt im o  m es de o c ­
tub re  el p o rce n ta je  de d e se m p le o  fue  de 
un 2,8 de la p o b la c ió n  a c tiva , lo  que su ­
pone 2.678 pe rsonas de un to ta l de 90.000. 
Pero — s ie m p re  hay p e ro s  en cu e s tio n e s  
tan esp inosas com o  é s ta —  las e s ta d ís t i­
cas o fic ia le s  ta m p o co  son m uy fia b le s  y. 
desde el p e s im is m o  eco n ó m ico  ac tu a l, 
queda el m a le fic io  de la d u da ...

CON CUARENTA Y UN AÑO S de re tra ­
so se le ha re co n o c id o  o fic ia lm e n te  — en 
el BOE que es lo  m ás o f ic ia l y lo  más 
pe rm anente  de tod o  e l tin g la d o  e s ta ta l—  
a M anue l de Iru jo  su co n d ic ió n  de e x ­
m in is tro  de l G ob ie rno  Español. Por c o n s i­
gu ien te , vo lve rá  a te n e r de re ch o  a la paga 
de «ex-carte rado». ¿Tam bién a las que ha 
de jado de p e rc ib ir  d u ra n te  los  ú lt im o s  
cu e f*a  años? Si es así le van a » fo ­
rrar»  — en e l m e jo r de los s e n tid o s —  al 
an tiguo  re sp o n sa b le  de la ju s t ic ia  repu-

M AS SOLOS QUE LA UNA se e n cuen ­
tra n  los c o rp o ra tiv o s  de la D ipu ta c ión  de 
V izcaya y, a n te  tan de so lado ra  co n s ta ta ­
c ió n , han d e c id id o  da rse  e l p iro  y d im i­
t i r .  D u ra n te  e s ta  sem ana M a rtín  V illa  
— qu ie n  ha d e b ido  s u p rim ir  de su d ic c io ­
na rio  p a rtic u la r el ve rb o  d im it ir—  in te n ­
ta rá  co n ve n ce rle s  para que s igan  en sus 
pu e s to s . La ta rea  no pa rece  fá c il.  Los 
d ip u ta d o s  v izca ín o s  son c o n sc ie n te s  de 
que «nadie nos aprueba, ni los herede­
ros del régim en ni sus enterradores». 
S o los, fanés y descangayaos se irán  en 
c u a lq u ie r m a drug á ...

adopte la fórm ula confederativa propug­
nada por los defensores de la m isma».

M AL, M U Y  M A L se p resen tan  las cosas 
en e l o tro  «co té» para los m uchos re fu ­
g iad os  vascos que tod av ía  quedan. N i la 
«cuarta  a m n is tía » , n i las fug aces  p e rs ­
p e c tiva s  de a u tono m ía  para un fu tu ro  más
o m enos — m ás m ás que m enos—  le ja ­
no, les hacen pensar que es e l tiem po  
de v o lv e r . Y o b v ia m e n te  t ie n e n  razones 
de peso. Pero e l G isca rd  es tá  em peñado 
en que se c re an  e l tin g la d o  de la de m o­
c ra c ia  y  que vue lva n . A p a rtir  de ahora 
tod o  van a se r p rob lem as. Y será  de lo ­
cura  cuando se f irm e  e l con ven io  a n tite ­
r ro r is ta  eu ropeo .

LOS SENADORES VASCOS se re p a rt ie ­
ron  en las c o m is io n e s . Y com o las co m i­
s io n e s  son m uchas y los p a rlam e n ta rios  
de l g ru p o  pocos, toca ron  a va ria s  «per 
cap ita» . O sea m ucho  tra b a jo . Y, tam b ién , 
m ucha p e rsp ica c ia . Las tre s  econom ías 
— Economía y Hacienda; Presupuestos; e 
Industria, Com ercio y Turismo—  c o rre s ­
po n d ie ro n  a Ramón Bajo. D es ignac ión  co- 
yu n tu ra l, s í s e ñ o ría s ...

CADA  UNO POR UN LADO, y D ios con 
to d o s , así van los m uchachos de A lianza  
P opu la r en Euskadi. El ún ico  p a rla m e n ta ­
rio  — la s e rv id u m b re  de la  so ledad—  se 
in te g ró  en la A sam b le a  de P a rlam en ta rios , 
pe ro  lo s  im p o p u la re s  a lia n c is ta s  de A lava  
han d icho  que nanay. En las ponenc ias  
p rese n ta d a s  en su ú lt im o  co n g re so  A . P. 
de A lava  se p roc lam a de fe n so ra  de l p leno  
re c o n o c im ie n to  de l fu e ro  a lavés y rechaza 
«cualquier estatu to de autonom ía provi­
sional o defin itivo  que pretenda unificar 
a las tres provincias vascongadas y Na­
varra, o solam ente a aquéllas, aunque

ESTA SEM ANA  el g rupo  de senadores 
vascos p re se n ta rá  en la C ám ara  A lta  una 
p ro p o s ic ió n  de in d u lto  para lo s  p resos 
so c ia le s . Una le y  en e s te  s e n tid o  no se ­
ría  m ás que la c o n c lu s ió n  p ú b lica  y ju r í ­
d ica  de las re iv in d ic a c io n e s  tan  d ram á­
tic a m e n te  d e fend id as  e s to s  ú lt im o s  m e­
ses. C om o d ijo  Bandrés al in fo rm a r a sus 
com pañe ros  sob re  el a su n to  «en esta fie s ­
ta predem ocrática, con los indultos para 
los políticos, las preautonom ías, las li­
bertades, parece justo o frecer tam bién a 
los presos comunes aunque sea un plato  
de alubias». Y s i después de l p la to  de 
a lub ias  v iene  una p ie rna  de c o rd e ro , m e­
jo r  que m e jo r. A unque  com o ta m b ié n  d ijo  
Bandrés «el problem a de los sociales es 
muy d ifíc il de asum ir para quienes nc 
han conocido a los presos de cerca y 
sus tragedias humanas».

TODO IBA SOBRE RUEDAS y, de re ­
p e n te , un negro  nuba rrón  se ha c e rn id o  
so b re  la pues ta  en m archa  de la Ikas to - 
la M u n ic ip a l de Pam plona. C om o s ie m p re  
e l pa rón tie n e  que v e r  con tra bas  b u ro ­
c rá tic a s . con pape leos, con h is to r ia s .. .  
Las m a las lenguas apuntan  que hay in te ­
re ses  p a rtid is ta s  de po r m e d io  y que a l­
gún g ru p o  se q u ie re  m a rca r e l ta n to  de 
haber s id o  e l que ha so lve n ta d o  las d i f i ­
cu lta d e s  de ú lt im a  ho ra . Pero lo s  que  han 
dado e l ca llo  desde e l p r in c ip io  se han 
pe rca ta do  de la jugada  y no q u ie re n  se r 
in s tru m e n ta l izados.

Y PARA TERMINAR. una do m ied o , l ia s  
el p a rto  de l «Pacto de la M o nc loa»  e l co ­
m u n icado  o f ic ia l em pezaba: «En el día de 
hoy ». Un e x tra ñ o  re f le jo  co n d ic iona do  
nos h izo te m b la r.



ESTADO ESPAÑOL CORTAS CON PICANTE

#  Lunes, 17
—  E! u ltra  A lb e r to  Royuela se p e rm i­
te  el lu jo  de da r una rueda de prensa 
en p lena s itu a c ió n  de búsqueda y ca p ­
tu ra  p o r la p o lic ía . A dem ás d ice  que 
no se p re se n ta rá  en c o m isa ría  hasta 
que se m uera  su tía . No es un c h is ­
te , aunque parezca  que sí lo  es.
—  La UGT se d e fin e  so b re  e l pacto

de la M o n c lo a  con un ni bueno ni m a­
lo  s in o  tod o  lo  c o n tra r io .
—  La In te rn a c io n a l S o c ia lis ta  re co n o ­
ce al P o lisa rio , pe ro  s igue  s in  re co ­
no cer al PSP.
—  S egún un co m un icad o  de a n tig u o s  
m ilita n te s , el FRAP a te n ta  c o n tra  sus 
«ex». ¡C aray! con el c e n tra lis m o  de ­
m o c rá tico .
—  C arm en  D iez  de R ivera vu e lv e  a 
se g u ra r que m ilita  en CC.O O . De ahí 
que  el nú m ero  de a f ilia c ió n  crezca.

0  Martes, 18
—  No pocos e sp año le s  p iensan  que 
los  líd e re s  de la «Baader M e in h o ff»  
han s id o  su ic ida dos .
—  A lva re z  de M ira n d a  c r it ic a  du ra ­
m e n te  e l fra n q u is m o  de sde  su p u es­
to  de l C ong reso . A  A d o lfo  S uárez se 
le puso una p ie d ra  en e l h ígado. Agua
Y ajo-
—  E m ilio  R om ero: «v ivo  de lo  que 
gano con la p lum a. No me paga n in ­
gún fo n d o  de re p tile s » . M enos lobos, 
don E m ilio . Lo que pasa es que la 
h o ja  de lo s  re p tile s  es tá  acabándose 
y hay que  p re p a ra rse  e l fu tu ro .
—  La a p lica c ió n  de la a m n is tía  se re ­
tra sa , para no ir  pe rd ie n d o  la c o s ­
tu m b re .
—  «C uando m e no m bra ron  g o b e rn a ­
d o r c iv il no p re g u n té  p o r qué m e ha­

b ían  no m bra do , y cuando  m e cesen 
tam p o co  p re g u n ta ré  po r qué  m e ce ­
san». d ice  F e de rico  G a llo  ¿Para qué 
p re g u n ta r r o s a s  tan H a rá s ?

•  Miércoles, 19
—  Lo ase gu ra  T a rra de llas : «m i s itu a ­
c ió n  es una filig ra n a » . No hace fa lta  
que lo  ju re s , honorab le .
—  «Ser p o lic ía  en un pa ís d e m o c rá ­
t ic o  es m ás d if íc il» ,  ha v e n id o  a d e c ir ­
nos a tod os  el je fe  s u p e r io r  de p o lic ía  
de M a d rid , F ranc isco  de A s ís  P astor. 
A n te s  era pan co m id o , ¿110?
—  El Senado 110 e s ta  d is p u e s to  a se r 
com parsa  de l C ong reso  y se rebe la  
un p o q u illo . S ó lo  un p o q u illo .
—  El fa s c is ta  d e te n id o  po r el «caso 
Papus», M ig u e l G óm ez B enet, a p a d ri­
nó a la UPE en Lé rida . A d o lfo  Suárez 
lle g ó  a p re s id ir  aque lla  aso c ia c ión  
azul. Lo que va de a ye r a hoy.

#  Jueves, 20
—  T a rra de llas  llega  a M a d rid  y  d ice : 
«para m í e s ta  G e n e ra lita t es poco y 
para Suárez dem asiado» . ¿Por qué es ­
ta  d e s c o rte s ía  hacia  el p re s id e n te  del 
G ob ie rno  de M a d rid ?
—  El m ie m b ro  de la Jun ta  M il i ta r  de 
A rg e n tin a , a lm ira n te  M a sse ra . v ia ja  a 
España. C óm o  es ta rá  el p a tio  que has­
ta  le  han dado una m e da lla ...
—  En m a te ria  de n o rm a tiv a  a n t ite r ro ­
r is ta  el G ob ie rno  re c t if ic a  a lgo  su p ro ­
p o s ic ió n  a la o p o s ic ió n . La a n te r io r 
p ro p o s ic ió n  e ra  de m as iad o  d e sh o n e s ­
ta.
—  P robab le : PC y PSP u n id o s  a las 
e le c c io n e s  m u n ic ip a le s . ¿Sólo a las 
m u n ic ip a le s?
—  La e x tra d ic ió n  de E lio do ro  Pomar, 
s o lic ita d a  po r Ita lia , denegada. Suiza, 
pa ra íso  fis c a l. Europa, pa ra íso  fa s c is ­
ta.

$  Viernes, 21
—  H uelga in d e fin id a  de g a so lin e ra s  en 
la p ro v in c ia  de B arce lona. Fundam en­
ta lm e n te  e s tá  im pu lsada  po r CNT. M i­
ren  u s te d e s  po r dónde el g o b ie rn o  
c o n s e n tirá  así que se con sum a m enos 
e n e rg ía .
— El PSP d e s m ie n te  a la agenc ia  C I­
FRA la idea de que  e s tá  po r un g o b ie r­
no de c o a lic ió n . Ya nos ex traña ba  a 
n o so tro s  ta n ta  ge ne ro s id a d  p o lí tic a .
— C ris is  en e l PTE ca ta lán . A ta l se ­
ño r (S ta lin ) . ta l honor (pu rga ).
—  A cu e rd o  de la M o nc loa . S ó lo  A lia n ­
za P opu la r d ice  que no firm a  e l pacto  
p o lí t ic o . G en io  y f ig u ra  hasta  la bun- 
ke tu ra .

m Sábado, 22
—  T a rra de llas  se e n tre v is ta  con Juan 
C a rlo s . A lguna s  m a las lenguas han 
m u rm u ra d o : e l Rey an im a a l v irre y .
—  Los o rgan iza do res  de la m a n ife s ta ­
c ió n  de Fuerza N ueva en M a d rid  han 
fija d o  en 750.000 p e rsona s  e l núm ero  
de m a n ife s ta n te s  que  g r ita ro n  b u rra ­
das po r las ca lle s . E ntre  los  que pega­
ban pa lo  al te r ro r is m o  y al s e p a ra t is ­
m o es taba  el n ie to  m ayor de Franco. 
No le  v ie n e  de un c h ir ín g u ito  mas.

9  Domingo, 23
E ntre  la ¡da de los re yes  a A rab ia  

S aud i y la llegada de T a rra de llas  a 
B arce lona, nos pasam os las ho ras do ­

m in ica le s . Ni s iq u ie ra  un mal p a rtid o  
de te le v is ió n  para echarnos  a la boca.
—  C u rro  J im énez se m e te  a fo rm a r 
p a rte  de l g o b ie rn o  de sa lva c ió n  in te r­
na c io na l. Su co n ce p to  de ju s t ic ia  d is ­
tr ib u t iv a  no tie n e  n i una so la  pega.
—  M añana, lunes, será  o tro  día . y  se ­
rá o tro  pacto .

Angel de la Font

¡»-««A



R ég im en  p re -a u to n ó m ic o

un ronsEJO de gobieriio 
V RESQUICIO PHRH nRUBRRÍl

A com ienzos de esta  sem ana, los tre s  re p re se n ta n te s  de la co m is ió n  de p a rla m e n ta rio s  vascos 

que negoc ian  el «R égim en P reau tonóm ico  para el País Vasco» se habrán v u e lto  a e n tre v is ta r 

con el M in is t ro  de las R eg iones, C lave ro  A ré va lo . Luego, vo lve rán  a re u n irse  con el p leno 

de la C o m is ió n  y con el G ob ie rno  Vasco, para avanzar a lgún paso más 

en la e la bo rac ión  del te x to  de la «preautonom ía».

La última de las reuniones de la Co­
misión tuvo lugar el pasado fin  de se­
mana. A su térm ino, fueron dados a 
conocer algunos detalles que parecen 
ya defin itivam ente aceptados por Go­
bierno Suárez y Asamblea Parlamenta­
ria, y que suponen alguna novedad 
respecto a lo que se había dicho has­
ta ahora.

A ju ria g u e rra , «Txik i»  Benegas y V iana (que ahora ha ocupado la p laza de E cheve rría  
G a n g o iti) , las tre s  voces de lo s  p a rla m e n ta r io s  vascos an te  M a d rid .

EL «CONSEJO GENERAL.»

Lo que parece más maduro, dentro 
del proyecto, es la constitución del 
«Consejo General», expresión que v ie ­
ne a sustitu ir a la p rim itiva  de «Con­
sejo Confederal», que figuraba en el 
proyecto de los parlamentarios. En 
esta línea de compromisos y de me­
dios caminos, se habla también de 
«territorios históricos», en lugar de 
«regiones» — térm ino tradicional del 
nacionalismo vasco—  o «provincias» 
—denominación centra lista.

El Consejo se convierte en el Ejecu­
tivo del ente autonómico, en el gobier­
no para Euskadi dentro de las materias 
en las que se alcance la autonomía. El 
Consejo, o un consejero o conserjeros 
determinados, que podrían tener res­
ponsabilidad y autoridad absoluta en 
una materia concreta, a imagen y se­
mejanza de los m in istros en un autén­
tico gobierno.

LA PARCELACION

El País Vasco — no Euskadi, pero

tampoco vascongadas—  se contempla 
en el proyecto, y por lo que al Conse­
jo  se refiere, como un conjunto de 
parcelas-«territorios» bien marcadas y 
celosas de sus «peculiaridades», más 
que como una unidad. Esa parcelación 
se refle ja fundamentalmente en el nú­
mero de consejeros de cada una de 
las regiones, que es igual para todos, 
y en el derecho al veto.

El proyecto inicial de los parlamen­
tarios, sin llegar a la proporcionalidad 
pura sobre el número de habitantes 
de cada región vasca, establecía unas

pequeñas diferencias en el reparto de 
las plazas del Consejo. La tesis de 
UCD de Alava ha impuesto, con el 
apoyo del Gobierno, esta igualdad ab­
soluta que hace valer lo m ismo millón 
y medio de vascos (de Vizcaya) que 
trescientos m il vascos (de Alava). A 
la larga, esa «igualdad» puede favore­
cer a tantos «teóricos» empeñados en 
levantar barreras entre las regiones, 
para favorecer la discordia nacional.

El derecho de veto de cada « territo ­
rio» a cualquier decisión que le afecte 
es otra arma peligrosa para el mismo



objeto, sobre todo si empieza a enten­
derse en sentido amplio la condición 
para ejercerlo. ¿O es que cualquier 
decisión para Euskadi no ha de afectar 
necesariamente a cada una de sus par­
tes?

Así, las bases populares más am­
plias, y sus votaciones, podrían corre­
gir lo que tantos entienden como abe­
rraciones del método D'Hont y de otras 
circunstancias, en pro de una mayor 
pureza democrática y de un mayor res­
peto a las tradiciones fora listas.

ANTES Y DESPUES 
DE LAS MUNICIPALES LAS PRISAS

En contraste con estos indicios poco 
halagüeños, uno de los aspectos del 
«Consejo General» viene a dar satis­
facción a los defensores del papel pre­
ponderante de los m unicipios en la 
autonomía: el régimen preautonómico 
se divide en dos etapas. En la prim e­
ra, en la que no hay más representan­
tes electos democráticamente que los 
del quince de junio, los consejeros se­
rán cinco por territorio, elegidos por 
los parlamentarios». Tras las m unici­
pales. el número aumentará a d irv

Los otros cinco saldrán -de abajo 
arriba», de las Juntas Generales o Con­
sejo Foral correspondiente. Más aún, 
los resultados de esta segunda etapa, 
y el color de los cinco nuevos conse­
jeros, puede im plicar cambios en la 
personalidad de los cinco designados 
para la primera etapa.

Se habla, por la com isión negocia­
dora, de inmediata entrada en vigor 
del régimen preautonómico. Al paso 
que se va, en las propias negociacio­
nes, no parece tan inmediato. ¿Se lle­
gará a tiem po de que el Consejo fun­
cione en la primera de las etapas pre­
vistas? ¿O se constitu irá ya después 
de las Municipales?

Las atribuciones del Consejo no es­
tán determinadas. Y sus competencias 
— la amplitud de las competencias 
autonómicas— es lo más importante 
en el campo en el que puede darse 
satisfacción parcial a Euskal Herria, o 
en el que se puede provocar de nuevo 
su encrespamiento.

Se dice que asumirá «las funciones 
que le sean transferidas desde la Ad­
ministración Central». Si se espera a 
la Constitución, o a la Ley-marco de 
las autonomías, si otros proyectos 
preautonómicos se ponen en marcha 
y avanzan, las posibilidades de salvar 
la personalidad vasca, de recuperar lo 
que fue arrebatado, de conseguir una 
buena parte de las libertades naciona­
les, tal vez sean menores.

CONTRADICCION: 
LOS CONCIERTOS

Desde la primera reunión con el Go­
bierno, en donde éste mostró una ra­
dical negativa, no se ha abordado en 
la negociación el tema de los concier­
tos económicos con Guipúzcoa y Viz­
caya. Es uno de los asuntos en discu­
sión más «duros». Sin embargo, entre 
las materias transferib les, en esta úl­
tima declaración a la prensa se aludía 
específicam ente «a las que en su dia 
pasaron de las diputaciones torales de 
Guipúzcoa y Vizcaya a la Administra­
ción Central». Una de ellas el Concier- 
c ie rto  Económico. Parece que aquí se 
encierra una contradicción.

EL ORDEN PUBLICO

Otro de los asuntos en que el pue­
blo vasco ha reclamado autonomía

— o independencia, según los casos— 
es en materia de orden público.

Los parlamentarios están divididos. 
Uno de ellos, el grupo socialista, nos 
decía: ¿Hacernos cargo del orden pú­
blico? Con qué policía? Habria de ser 
con la que hay ahora mismo. Estoy 
seguro de que, si lo pedimos, el Go­
bierno Suárez nos lo concede gustosí­
simo. A Tarradellas ya se le ofreció. 
Pero preferimos que esta cuestión se 
negocie de manera gradual.

En suma, el Consejo no se quiere



cargar con las responsabilidades y 
las instituciones que ahora son de 
Martín Villa, sin que esas ins tituc io ­
nes hayan cambiado o hayan sido sus­
tituidas.

¿NAVARRA EMPIEZA A TENER 
SITIO?

Los parlamentarios, a pesar de to­
do, se mostraban en esta ocasión 
más optim istas que en veces anterio­
res. V el m otivo fundamental, expre­
sado por el citado Benegas era: «Hay 
una posición más abierta por parte 
del Gobierno en el tema de Navarra. 
Se concretaría en que Navarra no 
quedase fuera del Decreto-Ley, pero 
buscando una fórmula de respeto a la 
libre decisión del pueblo navarro de 
incorporarse o no al Consejo.

Quizás ese cambio — por ahora de 
alcance im previsib le — respecto a Na­
varra sea una pequeña parte más de 
lo pactado en La Moncloa.

En el comunicado de prensa se ha­
bla de «territo rios históricos» y se 
decía que podrán incorporarse si lo 
deciden librem ente. Hasta ahora, ni 
siquiera UCD ha planteado la menor 
duda de lo que quieren Alava, Gui­
púzcoa y Vizcaya. El único por el que 
parece inclu irse esta cláusula de la 
«libre decisión» es Navarra. Y el pro­
blema que surge es el de determ inar 
el procedim iento por el que el pue­
blo navarro habrá de demostrar su 
condición de m iembro de Euskadi. Las 
propias elecciones del 16 de junio die­
ron mayoría porcentual absoluta a los 
grupos que propugnaban la autonomía 
dentro de la nacionalidad vasca. El 
D’Hont consiguió que los represen­
tantes mayoritarios fuesen los de la 
ideología m inoritaria. ¿Quién hablará 
ahora en nombre del pueblo navarro?, 
¿a quién se le atribu irá  su voz?, 
¿quién garantizaría la limpieza de un 
plebiscito por sufragio universal?

Preguntamds directam ente al señor 
Echeverría Gangoiti, que se quedó de 
portavoz ante la prensa, junto a Txi- 
ki Benegas, qué sistema se había pre­
visto para conocer la voluntad del pue­
blo navarro. Y se lim itó  a decir: «eso 
pertenece a la próxima entrega de es­
ta novela». Por tanto, la espera queda 
abierta.

Entre tanto el señor Mendizábal, 
de Alianza Popular, elegido para la 
Permanente, la ha boicoteado por sis­
tema.

Ibón Azcárate

EL PROYECTO DEL 
CONSEJO GENERAL

«La C o m is ió n  P erm anente de la A sam b lea  de P a rlam en ta rios  
V ascos se ha reun ido , en ses iones  de m añana y ta rde , en la D ip u ta ­
c ión  Foral de G uipúzcoa, a f in  de co n o ce r el in fo rm e  de los p a rla ­
m e n ta rio s  encargados de las conve rsac iones  con el G ob ie rno  para 
el e s tu d io  de l rég im en  p re a u tonóm ico  de l País Vasco. En la reun ión  
se ha ana lizado el es tado  ac tua l de las negoc iac iones  y los  te x to s  
e laborados por los té cn ico s , en los que se tra ta  de recoge r los  pun­
tos  de c o in c id e n c ia  a lcanzados hasta  ahora. A s í m ism o , se han dado 
in s tru c c io n e s  a los negoc iado res  de cara a la p ró x im a  reun ión  con 
el M in is tro  para las R egiones, que se ce le b ra rá  a com ienzos de la 
p ró x im a  sem ana (p o r la p re s e n te ).

Entre o tro s  pun tos tra ta d o s  destacan  los s ig u ie n te s :
La c re a c ió n  de un C onse jo  G enera l com o ó rgano com ún de go­

b ie rn o  para los te r r ito r io s  h is tó r ic o s  que, pud iendo  fo rm a r pa rte  del 
País V asco, dec idan  lib re m e n te  su in co rp o ra c ió n  al m ism o.

Tam bién cabe m enc iona r sus órganos de g ob ie rno  (lo s  conse ­
je ro s  y el P leno ), y de a d m in is tra c ió n , así com o su c o n s titu c ió n  in ­
te rna . in c lu id a  la co rre sp o n d ie n te  al pe ríodo  tra n s ito r io , es d e c ir, 
hasta  que se a lcance el d e fin it iv o  E s ta tu to  de A u tonom ía .

En el C onse jo  G enera l estarán p resen tes  y rep re se n ta d o s  los 
te r r ito r io s  h is tó r ic o s  que lo  deseen, en rég im en  de igua ldad , c o n se r­
vando cada uno al de recho  de ve to  en cu a lq u ie r d e c is ió n  que a fe c te  
al re s p e c tiv o  te r r ito r io .

Entre las fu n c io n e s  del C onse jo  G enera l fig u ra ría n  su p rop ia  
capacidad re g la m e n ta ria , la co o rd in a c ió n  de las a c tiv id a d e s  de in te ­
rés gene ra l; la g e s tió n  y a d m in is tra c ió n  de las com p e te n c ia s , fu n ­
c iones  y s e rv ic io s  que le tra n s fie ra n  la A d m in is tra c ió n  C e n tra l del 
Estado; la tra m ita c ió n  del E sta tu to  de A u tonom ía  de co n fo rm id ad  
con las norm as que estab lezca  la C o n s titu c ió n , o la ley-m ar^o  para 
las au tonom ías  que aprobarán las C o rte s ; la re so lu c ió n  sob re  ma­
te r ia s  que le sean tra n s fe rid a s , y la des ig na c ió n  de los re p re se n ­
ta n te s  del País Vasco en las co m is io n e s  m ix ta s  encargadas de es­
tu d ia r las tra n s fe re n c ia s .

Entre éstas destacan  las p e rte n e c ie n te s  a las D ip u ta c io n e s  Fo- 
ra les  de G uipúzcoa y V izcaya, que en su día asum ió  la A d m in is tra ­
c ión  C en tra l del Estado, así com o la fin a n c ia c ió n  de las m ism as.

Cabe d e s ta ca r la co n s id e ra c ió n  de los co n se je ro s  de l C onse jo  
G enera l com o órganos de gob ierno .

Cada uno de los te r r ito r io s  d e c id irá  lib re m e n te  su in co rp o ra ­
c ión  y en la fo rm a  que en el te x to  o en las norm as necesa rias  para 
su d e sa rro llo  se de te rm inen .

En el pe ríodo  p re v io  a las e le cc io n e s  m u n ic ip a le s , el C onse jo  
G enera l es ta rá  fo rm ado  por c inco  re p re se n ta n te s  de cada te r r ito r io  
h is tó r ic o  que lib re m e n te  haya d e c id id o  in c o rp o ia rs e  a él D espués 
de ce leb radas d ichas e le cc io n e s , habrá por cada te r r ito r io  h is tó r ic o  
o tro s  c in co  re p re se n ta n te s  des ignados por las re sp e c tiva s  Juntas 
G enera les o, en su caso, por el C onse jo  Foral, en cada te r r ito r io  
h is tó r ic o .

La en trada  en v ig o r sería  inm ed ia ta  y se seña larían  p lazos pe­
re n to r io s  para la c o n s titu c ió n  del C onse jo  G enera l y de las c o m i­
s iones  m ix ta s , encargadas de las tra n s fe re n c ia s  de com p e te n c ia s , 
fu n c io n e s  y m ed ios desde la A d m in is tra c ió n  C en tra l.

C onv iene  des taca r fin a lm e n te  las dos fases  de l p roceso ; una 
se ría  p rev ia  a la ce le b ra c ió n  de las e le cc io n e s  m u n ic ip a le s  y la 
o tra  re g iría  desde d ichas e le cc io n e s , una vez dem ocra tizadas las 
Jun tas G enera les y. en su caso, el C onse jo  Fora l. hasta  la en trada  [ 
en v ig o r del d e fin it iv o  E sta tu to  de A u tonom ía  del País Vasco.»
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Los centros de cultura popular y 
prom oción femenina, están d irig i­
dos y fundamentados en esa mayoría 
silenciosa de mujeres que además de 
pertenecer a una clase económica 
popular, y de haber recibido una 
escasa cultura, permanecen al cui­
dado de la casa y de los hijos, des­
conectadas de toda la realidad que 
les circunda, y observándolo todo 
desde el prisma fam iliar. Estancadas 
social y culturalm ente, favorecen 
con su pasividad al sistema, a la vez 
que —fru to  de esta alienación— no 
sólo ignoran sus propios problemas 
sino que rechazan toda idea de per 
tenecer a un partido o a las mismas 
organizaciones feministas, excesiva­
mente radicales y distanciadas para 
ellas.

A c tu a lm e n te  ex is te n  dos a g ru p a c io n e s  
d ife re n te s  en cu a n to  a su n a c im ie n to . El 
p r im e r g ru p o  nos en v ió  un breve  te x to  e la ­
b o ra d o  p o r e lla s  m ism as, el seg undo  
m antuvo  una  e n tre v is ta  con  P un to  y Hora. 
A m bos re ca lca ro n  que  las d ife re n c ia s  son 

cad a  vez m ás pe queñ as  y que  a n ing una  
con ven ía  re sa lta r es ta  a p a re n te  desun ión .

Grupos del Patronato, tie n e n  su o r i­
gen en “la segunda G uerra M undial cuan­
do a! incorporarse la m ujer al trabajo, se 
vio que no estaba preparada. Al finalizar 

la contienda, la UNESCO form ó una co­
misión de expertos en educación de adul­
tos que funcionó durante 10 años”.

D en tro  de la  UNESCO estaba  la U nión 
M u nd ia l de O rg a n iza c io n e s  Fem en inas C a­
tó lic a s  de  la  que era  p re s id e n te  la  espa­
ñ o la  P ila r B e lo s illo  a su vez p re s id e n te  
de A c c ió n  C a tó lic a  E spaño la . “Por esta 
circunstancia, en España, en lugar de 
crear una nueva organización, los centros 
de Cultura Popular y Promoción Fem eni­

na se encuadraron dentro de la Acción 
C ató lica”.

Los p r im e ro s  ce n tro s  se a b rie ro n , ex ­
p e rim e n ta lm e n te , en V a lla d o lid  ( ru ra l)  y

M a d rid  (u rb a n o ) . En P am p lona  com en­
za ron  en T a jo n a r el año  1962. “ En la 
actualidad funcionan: Tajonar, Burlada, 
Villava, San Pedro, Rochapea, San Jorge, 
Orvina, Barañáin, Echavacoiz, uno en Es- 
tella y dos en Tu d e la”.

D ependen  ju ríd ic a m e n te  de un P a tro na ­
to  y  los fin a n c ia n  las C a ja s  de  A h o rro  
P ro v in c ia l y  M u n ic ip a l. D u ra n te  dos años 
los cu rso s  se e x tie n d e n  de o c tu b re  a 
ju n io , d o s  ta rd e s  p o r sem ana  de  cua tro  
a se is  de  la  ta rd e  a p rox im a dam en te . M ien ­

tras  están re un ida s  fu n c io n a  una g u a rd e ­

ría .

Los p ro p io s  g ru p o s  e lig e n  los tem as. 
Por o rd e n  de  p re fe re n c ia  sue le n  ser: E du­
ca c ió n  de los h ijo s , re la c io n e s  co n yu g a ­
les, p ro b le m á tic a  c ív ico -so c ia l, va lo res  y 
re la c io n e s  hum anas, m e d ic in a  de u rg e n ­
cia , p u e ric u ltu ra , a lim e n ta c ió n  y n u tr ic ió n , 

s ic o lo g ía , e d u c a c ió n  re lig io sa  y  tem as de 
a c tu a lid a d  que  re spond an  a la  p ro b le m á ­
t ic a  de l m om ento . El n ive l m e d io  de  los 
g ru p o s  co rre s p o n d e  a las c lases  p o p u la ­
res y “desde 1962 hasta hoy han seguido  
estos grupos una línea evolutiva constan­
te” .

FINES PROPUESTOS

D estacan  a n ive l p e rso n a l: “Promoción  
libre consciente y personal ( . . . )  que las 
personas lleguen a desarro llar su sentido 
critico y creativo ( . . . )  alcanzando una 
je rarqu ía de valores para poder optar en 
su situación concreta y real “ De cara a 
los dem ás” repercutir en los barrios para 
que la cultura popular contrarreste la otra 
cultura, poniendo en crisis las estructu­
ras (  . . ) .  Com prom eternos en la lucha por 

el hombre nuevo” .

GRUPOS NO SUBVENCIONADOS

Fu nc iona n  en A n soa in , C h a n tre a  y M ila ­
g rosa , y  n a c ie ro n  en 1974 a l am paro  de 
las P a rro q u ia s  que, s in  in m is c u irs e  pa ra  
nada, les ced en  los lo ca le s  (c a le fa c c ió n  
in c lu id a ) .

El fu n c io n a m ie n to  (h o ra r io s , c o o rd in a ­
c ió n , e tc .)  es e q u iva le n te  a lo s  e q u ipos  
a n te rio re s . No tie n e n  su b ve n c io n e s  po r 
lo  que pagan una  cu o ta  de  50 pesetas



para m an ten e r la  g u a rd e ría  y  una pe q u e ­

ña b ib lio te ca .
Ya en las A so c ia c io n e s  de V e c in o s  se 

d ie ron  cue n ta  de  q u e  la  m u je r te n ía  unos 
p rob lem as e s p e c ífic o s  qu e  no  p o d ía  de ­
ja r a trás con  la  excu sa  de  que n a d ie  les 
ayudaba a p ro m o c io n a rse . T ie nen  ya tre s  
años de e xp e rie n c ia  y  sab en  qu e  en cada 
curso  com ie nzan  unas cua ren ta , p e ro  el 
núm ero  se va re d u c ie n d o  hasta q u e d a r en 
la  m itad ‘‘porque las m ujeres no estamos 
acostum bradas a tener un d ía  para salir 

y luego si se queda un hijo enfermo, o 
llegan visitas, te tienes que quedar. Se 
dan casos incluso de chicas que solam en­
te vienen cuando el m arido tiene el turno 
de tarde porque les ponen m uchas pegas 
para venirse al centro, ¡hasta dónde he­
mos llegado en esta m entalidad!”

Piensan qu e  su m is ión  es m uy im p o r­
tante en la  so c ie d a d  “por esto tenem os 
que em pezar por descubrirnos a nosotras 
mismas y la propia realidad que nos ro­
dea, porque problem as que nos parecían  
enormes en casa, hablando y discutien­
do con otras han vuelto a su cauce ñor. 
mal. Sobre todo problem as de incom- 
presión con los hijos”. “Y luego viene 
el enfrentamiento con el marido, porque 
hay distinta visión, porque ellos viven un 
ambiente muy politizado en la fábrica  
mientras sus esposas están al m argen de  

todo. Esto produce el choque bien por la 
indiferencia de la m ujer o por los deseos 

de ésta de salir del c írcu lo  hijos-casa”. 
‘‘Precisamente una de las cosas que re­
cordamos en el centro es que no debe­
mos llegar a enfrentar a la pareja por­
que si la m ujer está educada o “dese­
ducada” para estar en casa, el hombre 
está “deseducado” en una sociedad ma- 
chista. Entonces lo que debem os tener 
claro es que hay que ir contra “estruc­
turas” no contra pare jas” .

Pensaron en ha cer g ru p o s  m ix to s  pe ro  
só lo  era p o s ib le  lo s  sáb ados  ú n ico  d ía 
en que e l ho m bre  tien e  tiem po , p o r lo 
que re su ltaba  d if íc il m an ten e r una re g u la ­
ridad en la  a s is te n c ia . "M ientras la socie­
dad se encarga de ofrecerles cosas más 
alienantes todavía, el fútbol, el bar . . ”. 
“De todas formas al hom bre le cuesta muy 
poco ponerse en este terreno. Ellos están 
más pendientes de la cuestión laboral; 
consideran que la educación de los hi­
jos, etc., depende sólo de la m adre”.

Quizá los p a rtid o s  te n ía n  que lleva r

una ta rea  en este  a s p e c to .. . d e c ir le s  qué 
está  h a c ie n d o  en este  te rre n o  s o c ia l.. .

"Pero no podemos esperar a los par­
tidos. Yo pienso que quizá desde la fam i­
lia, en la escuela la separación del 
sexo ha supuesto mucho. Es verdad que 
hay unos problem as muy gordos que hay 
que atender y que nos afectan d irectam en­
te a nosotras; hay unas leyes y por tanto 
unos problem as, que m arginan a la mujer 
y al hombre no. Somos nosotras las que 
debem os descubrir estos problem as pa­
ra luego unirnos a los demás grupos, o 
partidos, o asociaciones... pero todo esto 
está hoy muy lejos del ama de casa” .

ACTIVIDADES

E llas  m ism as e lig e n  tem as y c o n fe re n ­
c ia n te s  o e sp e c ia lis ta s  que  les pueden  in ­
te resar, s iem p re  que  acudan  a los cen ­
tro s  g ra tu ita m en te .

A l p r in c ip io  el tem a cen tra l son los h i­
jos . P oco  a p o co  la  m u je r d e scu b re  que 
está  d e n tro  de una soc ied ad  y  que  debe 
p o n e rse  al d ía  en m uchos tem as. Los 
más tra tado s  son : ps ico lo g ía , fo rm a c ió n

hum ana, se g u rid a d  so c ia l, d ie té tica , s is­
tem as p o lítico s , a c tu a lid a d  (e l tem a  de 
las e le cc io n e s  en tre  o tro s ) , p e d ia tría  y 
se xu a lid a d . Las ch a rla s  p iensan  ha ce rlas  
ab ie rtas  a to d o  el b a rr io  pa ra  qu e  qu ie n  
q u ie ra  acu da  a un tem a d e te rm in ado .

"No se trata de im poner ningún crite­
rio, sino que por prom oción entendem os 
el que sabiendo y conociendo un montón 
de cosas, tanto de problem as sexuales o 
de salud como de situación social, sea­
mos nosotras mismas capaces de elegir 
lo que nos in teresa”. Estos ce n tro s  son 
adem ás de p ro m o c ió n , no de ac tiv ida d , 
au nque  tien en  pe nsado  p la n te a r d e n u n ­
c ias  a casos co n c re to s . En este  sen tido  
uno de lo s  p r im e ro s  tra b a jo s  que lleven 
a cabo será  so b re  la S e g u rid a d  S oc ia l y 

la d o b le  m ora l que  pe rm ite , p o r e jem p lo , 
en el caso  de  los a n tic o n c e p tiv o s  a d q u i­
r ir lo s  p o r m e d io  de la  as is te n c ia  m éd ica  
p rivada , pe ro  no de fo rm a g ra tu ita  com o 
c u a lq u ie r o tro  m ed icam e n to .

“Yo veo que algunas m ujeres van a se­
guir en casa, pero si esta labor sirviera 
para hacer avanzar al menos a sus hijos 
seria una esperanza".

r — ------------------------------------------------------------ \
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Boletín de suscripción en última página.
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«NO» AL BRONCE 
DE BOTORRITA
Xabier Kintana es una persona ampliamente conocida 
en Euskal Herria por'su labor dentro de nuestra cultura, 
sobre todo en el plano lingüístico. Licenciado en Filosofía 
y Letras, rama de románicas, ha enfocado casi toda 
su labor hacia el estudio del euskara. Es miembro 
de Euskaltzaindia — o Real Academia de la Lengua Vasca— , 
y especialista en el complejo pero apasionante campo 
del verbo vasco. También se le conoce por sus posiciones 
críticas frente a personajes hasta hace poco sonsiderados 
en nuestro pueblo como «mitos intocables», 
lo que ha acarreado hacia Kintana no pocas fobias 
y tantas filias. En esta ocasión es su personalidad 
como lingüista y como conocedor de las semejanzas 
del pueblo de Georgia con el nuestro lo que nos lleva a él.

G eo rg ia  es una re p ú b lica  de la URSS 
s itu a d a  en la o r il la  o r je n ta l de l m a r Ne­
g ro , en la re g ión  de l C áucaso. T iene una 
e x te n s ió n  de 67.900 k iló m e tro s  cuadrados 
y  una p o b la c ió n  de c u a tro  m illo n e s  y  m e­
d io  de h a b ita n te s . Pues b ien : e s to s  g e o r­
g ian os  nos co n s id e ra n  a n o so tro s  lo s  vas­
cos  com o  he rm anos.

— Los g e o rg ia n o s  es tá n  co n ve n c id o s  de 
que  lo s  vasco s  som os sus  he rm a n o s— , 
d ice  K in tan a— . Esto es tan  c ie r to  que, 
en una tie n d a  de Je ru sa lé n , nos e n co n tra ­
m os B e rr ia tú a  y yo con un ju d ío  g e o rg ia ­
no que, cuando  se e n te ró  de que é ra ­
m os vasco s , se e m o c io n ó  y  nos d io  un 
abrazo m ie n tra s  d e c ía : ¡A jim ! ¡A jim !, 
« ¡he rm ano s , h e rm a n o s !» . Esta o p in ió n  es 
a lgo  co m p a rtid a  p o r to d o  g e o rg ia no .

—¿Esta creencia es reciente?
— No, a l c o n tra r io . Los g e o rg ia n o s  t ie ­

nen c ró n ic a s  en las que se na rra  cóm o  
se han o rgan iza do  en d ive rsa s  oca s io nes  
e x p e d ic io n e s  para in te n ta r  c o n ta c ta r  con 
«sus he rm an os , los que p a rtie ro n  hacia  
O cc id e n te » . Una de las e x p e d ic io n e s  se 
o rg a n izó  hacia  e l año 1.00 0 ».

NO SON LENGUAS 
INDOEUROPEAS

En la U n ive rs id a d  de T b lis i e x is te  una 
c á te d ra  de eu skara , ya que lo s  g e o rg ia ­
nos e n cu e n tra n  c ie r to s  asp e c to s  s im ila ­
res  e n tre  su lengua, e l g e o rg ia no , y  el 
euskara.

— «D uran te  una v is ita  a B ilbao  de l lin ­
g ü is ta  po la co  Jan B raun, c a te d rá tic o  de 
la u n iv e rs id a d  de V a rso v ia , nos ha b ló  de l 
g ran  in te ré s  de los g e o rg ia n o s  p o r e l eus-

V ic to r  B ondarenko , X o ta  D z id z ig u ri, 
José  A n to n io  A ra n a -M a rtija , 

l l ia  Tabagna, X a b ie r K in ta n a  y  Lu is  
V illa s a n te  d u ra n te  la  e n tre v is ta  que  

h ic ie ro n  e l pasado  verano.

kara y nos puso en c o n ta c to  con lin g ü is ­
ta s  de aque l pa ís . Y o , p e rso n a lm e n te , 
m a n te n g o  co rre sp o n d e n c ia  fre c u e n te  con 
la lin g ü is ta  C re ta  T chantladze , que es la 
d ire c to ra  de la  cá te d ra  de eu ska ra  en 
T b lis i.

— ¿Cómo es lingüísticam ente el Cáu­
caso?

— H ab la r de « s im ilitu d e s  de l euskara  
con  las lenguas cau cás icas»  no es c o r re c ­
to . En la zona de l C áucaso e x is te n  unas 
cu a re n ta  lenguas y  d ia le c to s  p r in c ip a le s , 
p o r lo  que, com o  d ice  Lu is  M itx e le n a , ha­
b ría  que  d e lim ita r  con  cuá l o  cu á le s  de 
e s ta s  lenguas es s im ila r  al eu skara . No 
va le , po r lo  ta n to , d e c ir  que el euskara  
t ie n e  sem e janzas con  unos e le m e n to s  de

una d e te rm in a d a  lengua cau cás ica , con 
o tro s  de o tra  y  as í su ce s iva m e n te .

— Las lenguas del Cáucaso ¿son sim i­
lares entre si?

— No, en a b so lu to . H ay a lgunas lenguas 
que son tan  in d o eu rope as  com o pueden 
s e r e l la tín , el g e rm á n ico  o e l eslavo , 
m ie n tra s  o tra s , com o el g e o rg ia no , no lo 
son . E sto  es p re c isa m e n te  lo  que ha 
a tra íd o  s ie m p re  la a tra c c ió n  de los e s tu ­
d io so s : e l que  ni e l geo rg ia no  n i e l eus­
kara  son lenguas indo e u ro p e a s , a pesar 
de e s ta r rodeadas p o r és ta s .

— ¿Existen sem ejanzas en tre  el georgia­
no y el euskara?

— Se tra ta  de sem e janzas e s tru c tu ra le s : 
e llo s , com o  n o so tro s , d is tin g u e n  e l caso 
e rg a tiv o , es d e c ir , ta n to  g e o rg ia n o s  com o 
e u ska ldun es  d is tin g u im o s  y exp resam os 
la d ife re n c ia  e n tre  e l su je to  de un ve rbo  
tra n s it iv o  y el de un ve rb o  in tra n s it iv o . 
Esta d ife re n c ia c ió n  es una de las p r im e ­
ras cosas con que  se en cu e n tra  el e s tu ­
d ioso  de l ge o rg ia n o  o de l euskara . Tam ­
b ié n  se dan s im ilitu d e s  de c o n s tru cc ió n  
in te rn a  de la o ra c ió n , así com o  en el 
cam po de l ve rbo . Tam bién los ge org ia nos  
tie n e n  ve rb o s  s in té t ic o s , com o  en eus­
kara.

— ¿Tienen tradición escrita  los georgia­
nos?

— Los p r im e ro s  te x to s  g e o rg ia n o s  con o ­
c id o s  se re m o n ta n  hasta  hace m il q u in ie n ­
to s  años. Pero pa rece  que  a n te r io rm e n te  
hubo ta m b ié n  te x to s  ge o rg ia n o s . Los p r i­
m e ro s  que  se con ocen  p rese n ta n  una gra­
fía  y  e s t ilo  ya m uy p e rfe cc io n a d o s , m uy 
fo rm a d o s .

EL GEORGIANO, LENGUA 
OFICIAL

— ¿Hasta qué punto ex iste en Georgia 
in terés por el euskara?

— H asta  e l pu n to  de que  ya hem os re ­
c ib id o  la v is ita  de g e o rg ia n o s  que han 
ve n id o  a in te re s a rs e  po r e l euskara  sob re  
e l p ro p io  te r re n o  y  se han lle va d o  para 
su pa ís  to d o  e l m a te r ia l que  han pod ido  
e n co n tra r. Se in te re sa n  m ucho  m ás e llo s  
p o r e l euskara  que n o so tro s  p o r e l g e o r­
g iano.



No e x is te n  sem e janza s  e n tre  lo s  a lfa b e to s  
ib é r ic o s  y  g e o rg ia n o  an tiguo . 

Esta es una fo rm a  de  la s  tre s  va rie dad es  
d e l a lfa b e to  k a r tv é lic o  ac tu a l.

— ¿Por qué?
— En G eo rg ia , e l id io m a  o fic ia l y  e l que 

todos hablan y co n o ce n  es e l ge org ia no . 
El ruso  es un id io m a  s e cu n d a rio  que  se 
aprende en las e scu e la s  só lo  a p a r t ir  de 
los s ie te  años. Todos los m e d io s  de in ­
fo rm a c ió n , p rensa , ra d io  y  te le v is ió n  tra ­
bajan en « ka rtu li» , com o  e llo s  llam a n  a 
su lengua. Todo e l a m b ie n te  es geo rg ia no  
y, po r lo  ta n to , to d o  lo  que co n c ie rn a  a 
la lengua na c io n a l, co m o  es su po s ib le  
p a ren tesco  con  e l euskara , p reocup a  a to ­
dos lo s  n ive le s  y re c ib e  tod o  t ip o  de 
apoyos. No podem os d e c ir  lo  m ism o  de 
nuestra  lengua, o p rim id a  y c a re n te  de 
apoyo.

NO ES UN TEXTO IBERICO, 
SINO CELTA

El ha llazgo de un te x to  c e lt ib é r ic o  g ra ­
bado en b ronce , en la lo ca lid a d  zaragoza­
na de B o to rr ita . v o lv ió  a re v e rd e c e r hace 
pocos años la te o r ía  de l «va sco -ibe rism o» .
Y hace pocos m e ses  se d ifu n d ió  la n o ti­
cia de que un a v ia d o r ge o rg ia n o  « a fic io ­
nado a la l in g ü ís tic a »  había  log rado  d e s ­
c ifra r  el te x to  « ib é rico »  de B o to rr ita  con 
la ayuda de l g e o rg ia no . S egún e s te  av ia ­
do r, en e l b ronce  se hab laba de un ca ta ­
c lism o  que o b lig ó  a h u ir  a los an tig u o s  
hab itan tes  de G eo rg ia  — con oc ida  ta m b ié n  
com o « Iberia»—  «hacia  donde  se ponía  el 
so l» . No fa lta ro n  en Euskal H e rr ia  q u ie ­
nes a p la ud ie ron  e s ta  in te rp re ta c ió n . En
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— No es c ie rto . M e con s ta  que esa in ­
te rp re ta c ió n  y su a u to r no han te n id o  n in ­
guna acog ida  en los m e d ios  lin g ü ís tic o s  
g e o rg ia nos . El tra ta r  de p re s e n ta rlo  de 
o tro  m odo podem os c o n s id e ra r lo  com o 
una fa lse dad . El «B ronce de B o to rrita » , 
ta l com o  se em peñan a lgunos en p resen ­
ta r lo , no es m ás que una « se rp ie n te  de 
verano» , o de o toño , com o se qu ie ra . El 
te x to  de l b ronce , a lo  m ás, data de hace 
unos dos m il años y, aunque da ta ra  de 
hace tre s  m il, com o  p re ten den  a lgunos, 
h a b ría  que e n c o n tra r cuá l era el a lfa be to

lo  que en am bas lenguas haya de p ré s ta ­
m os lin g ü ís t ic o s , es d e c ir , de té rm in o s  
que las dos lenguas hayan ad op ta do  de 
o tra s  lenguas a lo  la rg o  de los s ig lo s . Esto 
nos p e rm itirá  e l co m p a ra r e l eu ska ra  y  
el geo rg ia no  en sus té rm in o s  m ás a n ti­
guos, m ás o r ig in a le s , una vez d e sb ro za ­
do e l cam po de lo s  p ré s ta m o s . A l c o m ­
pa ra r el euskara  y e l g e o rg ia no , tie n e n  
que to m a rse  e s to s  id io m a s  en sus  fases 
m ás an tiguas , no en las a c tu a le s . N i que 
d e c ir  tie n e  que e l tra b a jo  que se ha em ­
p re n d id o  en e s te  s e n tid o  va para la rgo .

— ¿Qué otra v ía de estudio hay que 
em prender para poder confirm ar poste­
riorm ente el parentesco lingüístico?

— Hay que  b u sca r en am bas lenguas co ­
rre sp o n d e n c ia s  fo n é tic a s . René La fon t. 
K arl Bouda, Jacques A llié re s  y  o tro s  se 
han ded icado  a es ta  in v e s tig a c ió n  de la 
a p lica c ió n  de leyes fo n é tic a s  en euskara  
y  en ge org ia no . Han e n co n tra d o  va r io s  
casos en los que, en e fe c to , pa rece  que 
se dan e s ta s  co rre sp o n d e n c ia s  fo n é tic a s , 
com o en el caso de l té rm in o  «ra tón», que 
en euskara  se d ice  «sagú» y  en g e o rg ia ­
no « tagu»: sí se e n cen tra ran  m uchos m ás 
té rm in o s  que  p re sen ta ran  en euskara  «s». 
c o rre sp o n d ié n d o se  a la «t» de l g e o rg ia ­
no, ca b ría  p o de r em pezar a p e nsa r que. 
en e fe c to , am bas lenguas es tá n  em pare n ­
tadas. Pero e s to  aún no se ha p o d ido  de ­
m o s tra r de m odo c ie n t í f ic o .  Puede que 
a lgún día se log re , puede que  no. Hay 
o tra s  pa labras se m e ja n te s  en euskara  y 
en ge org ia no , com o  «gari» y  «ke li» , « tr i­
go» en eu ska ra  y «cebada» en ge org ia no , 
re s p e c tiva m e n te . M as te n ie n d o  en cue n ta  
que «esp iga  de tr ig o »  adop ta  una «I» en 
euskara, «ga lburu» , con  lo  que aún se 
ap rox im a m ás a l «ke li»  k a r tv é lic o .
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cam bio , lin g ü is ta s  com o  Lu is  M itx e le n a , 
Jav ie r de Hoz y X a b ie r K in tan a  con s id e ra n  
que la in te rp re ta c ió n  de l p ilo to  a fic io n a ­
do a la l in g ü ís t ic a  ca rece  de l m ín im o  r i­
gor c ie n tíf ic o . La d ign a  de un s im p le  a f i­
cionado.

— En p r im e r luga r, hay que d e ja r b ien 
c la ro  que e l de B o to r r ita  no es un te x to  
ib é rico , s in o  de un te x to  c e lta  t ra n s c r ito  
con ca ra c te re s  ib é r ic o s , lo  que es m uy 
d is tin to . El euskara , e l c a s te lla n o  y e l ve t- 
nam ita  no t ie n e n  nada que v e r  e n tre  s í, 
a pesar de que u t il ic e n  lo s  tre s  e l m ism o  
a lfa be to . S e ría  un d is p a ra te  e l t ra ta r  de 
tra d u c ir  un te x to  v ie tn a m ita , o  a lem án, 
con un d ic c io n a r io  de esp año l, p o r m ucho 
que el a lfa b e to  co n teng a  los m ism o s  s ig ­
nos. Pues es lo  que o c u rre  al in te n ta r  tra ­
d u c ir el te x to  de l «B ronce de B o to rrita »  
con e l euskara  que  con o ce m o s  con el 
•g e o rg ia n o  an tiguo» .

— Pero, según declaraciones recientes  
del señor Aranegui, «padre» del asunto 
del «Bronce de Botorrita», en Georgia le 
conceden créd ito  al piloto y su in terpre­
tación del bronce...

que se u tiliza b a  en tonce s  en G eo rg ia , y 
s i é s te  se co rre sp o n d e  con el de B o to ­
r r ita .  No hay que  o lv id a r que «el te x to  
m ás an tiguo»  que  se conoce en g e o rg ia ­
no es de hace 1.500 años y, desde luego, 
no se pa rece  n i re m o ta m e n te  en cuan to  
a sus c a ra c te re s  al de B o to rr ita . S in em ­
ba rgo , e l p ilo to  d ice  habe rse  basado en 
te x to s  g e o rg ia nos  an tig u o s  para in te rp re ­
ta r  e l b ronce  de B o to rr ita . Un poco de 
se rie dad , p o r favo r.

DESBROZAR EL CAMPO 
DE LOS PRESTAMOS

— Para considerar a dos lenguas como 
inequívocam ente em parentadas ¿qué pun­
tos m ínim os hay que fijar?

— H ay que e m p re n d e r un tra b a jo  c ie n ­
t í f ic o  s is te m á tic o  en el que no va le  en 
a b so lu to  la esp e cu la c ió n , s ino  e l tra b a jo  
c o n tin u a d o , esca lón  p o r esca lón . T an to  en 
G eo rg ia , com o  M itx e le n a  en Euskal H e­
r r ia , han em p re n d id o  un tra b a jo  de « lim ­
p ieza» de l ge o rg ia n o  y e l euskara  de todo

— En cuanto a que los vascos «somos 
los hermanos de O ccidente» para los 
georgianos, ¿qué es lo que piensas?

— En la s itu a c ió n  de c o n o c im ie n to s  c ie n ­
t í f ic o s  que nos e n co n tra m o s  ahora sob re  
e s te  tem a, hay ta n ta s  razones para p e n ­
s a r que no so tro s  ve n im o s  de a llí  com o 
que e llo s  fu e ro n  de aquí a G eo rg ia . O in ­
c lu so  para p e nsa r que e llo s  han es tado  
la rg o  tie m p o  a llí y  no so tro s  aquí. Según 
los e s tu d io s  a n tro p o ló g ico s , los vose os  e s ­
tam os aquí io  m enos hace unos d iez  m il 
años, es d e c ir , s ie te  m il años a n te s  que 
la  h ip o té tic a  sa lida  de una p a rte  de los 
g e o rg ia nos  «hacia  los P irineo s» . Lo que 
s í es c ie r to  es que, en cu a n to  a c a rá c te r 
y  asp ec to  f ís ic o , los  g e o rg ia n o s  se pa re ­
cen  ba s ta n te  a n o so tro s . Uno de los que 
nos han v is ita d o  era  la im agen c lavada 
de n u e s tro  a n tig u o  b e rts o la r i « T x irrita » .

S ó lo  fa lta  que, en c u a lq u ie r o tro  «b ron ­
ce» se e n cu e n tre  un d ía  la v e rs ió n  c e lt i ­
b é rica  de los v e rso s  de un « T x irrita »  de 
G eorg ia .

T.



Fusión de municipios 
pur deiretu Forai
El día 10 de octubre, el Boletín Oficial de Navarra 

anunciaba la apertura de un período de 

información pública sobre el proyecto de Fusiones 

de Municipios de Navarra, que durará 

hasta el 31 de diciembre del presente año.
A c tu a lm e n te  N avarra  cue n ta  co n  264 m u­
n ic ip io s  que co n  e l p ro y e c to  de fu s ió n  de  
la  D ip u ta c ió n  q u e d a ría n  re d u c id o s  a 215.

La D ip u ta c ió n  F o ra l de N avarra , que  
en o p in ió n  de  m u chos  n a va rro s  "d e b ie ra  
d im it ir  p o r  in c o m p e te n te " , p a rece  te n e r 
p risa  p o r sa ca r a d e la n te  d e te rm in a d o s  p ro ­
y e c to s  an tes  de que te rm in e  su m anda to  
en las p ró x im a s  e le cc io n e s .

P ro ye c to s  c o m o  el de la  re g u la c ió n  de 
los río s  Ira ti y  A ra g ó n  y c o n s tru c c ió n  del 
P an tano  P equeño  de  Lum b ie r, e l de l Re­
g la m e n to  de A d m in is tra c ió n  M u n ic ip a l de 
N avarra , e l de l p ro g ra m a  e s p e c ia l a g ra ­
rio , e l de s u p r im ir  un d ip u ta d o  en la  me- 
r in d a d  de E s te lla  pa ra  d á rse lo  a la  de 
T u de la , e l de l d is tr ito  "a n ti-v a s c o ” , e l de 
fu s ió n  de m u n ic ip io s , e n tre  o tro s , han en ­
c o n tra d o  una o p o s ic ió n  e n tre  lo s  nava­
rros , b ien  p o rq u e  e l p ro c e d im ie n to  u t iliz a ­
d o  ha s id o  p o co  d e m o c rá tic o , b ien  p o r e s ­
tim a r que  te n d rá n  una  re p e rcu s ió n  im ­
po rta n te  en e l fu tu ro  s o c io e c o n ó m ic o  de 
N avarra  y  qu e  p o r lo  ta n to  tie n e n  que se r 
o b je to  de una p la n if ic a c ió n  ad ecuad a  de 
la  p o lí t ic a  e c o n ó m ica  a s e g u ir a m e d io  
y  la rg o  p lazo , que, en buena  ló g ica , d e ­
b ie ra  se r re a liza d a  p o r una D ip u ta c ió n  
e le g id a  d e m o c rá tica m e n te . A u n q u e  no fo r ­
m a lm en te , de  he cho  ha te rm in a d o  e l m an­
d a to  de los a c tu a le s  d ip u ta d o s . Su ges­
t ió n  de  la a d m in is tra c ió n  na va rra  ya ha 
d a d o  de  sí to d o  lo  que c a b ía  espera r. 
En v ísp e ra s  de las e le cc io n e s , su m is ión  
y  d e c is io n e s  d e b ie ra n  lim ita rs e  a las de 
una  C om is ió n  G es to ra  P ro v is io n a l, re spe­
ta n d o  las d e c is io n e s  so b re  p ro ye c to s  de 
m e d io  y  la rg o  p lazo  pa ra  los que p ró x i­
m am ente  c o ja n  e l re levo .

AL MARGEN DE TODA 
PLANIFICACION

CUADRO N. 1

Merindades
Municipios

actuaíes
Municipios 
a suprim ir Quedarían

Sangüesa 65 41 24

Estella 72 45 27

Pamplona 77 52 25

O lite 27 9 18

Tudela 23 2 21

NAVARRA 264 149 115

dos nos ha cem os y que  n i s iq u ie ra  se 
p la n te a n  en d ic h o  p royec to .

La D ip u ta c ió n  e n ca rg ó  un e s tu d io  de 
p la n if ic a c ió n  p o r v a lo r de 10 m illo n e s  a 
P reyse r, S .A., a fin  de p re ve r el fu tu ro  
de  N avarra . Se t itu la  "N a va rra  año 2000". 
D ich o  e s tu d io  to d a v ía  no  ha s id o  e n tre ­
ga do  y  p o r lo  ta n to  sus c o n c lu s io n e s  no 
han s id o  te n id a s  en c o n s id e ra c ió n  a la 
ho ra  de  d e c id ir  la  fu s ió n  de  m u n ic ip io s , 
a p e sa r de se r és te  un tra b a jo  p re v io  a 
to d a  p la n if ic a c ió n .

S upo nga m os q u e  e l c r ite r io  s e g u id o  po r 
e l p ro y e c to  en c u e s tió n  haya s id o  e l de 
m o d ific a r e l nú m ero  de  A yu n ta m ie n to s  en 
fu n c ió n  de la p o b la c ió n  e x is te n te  en los 
pu eb los , sup u e s to  que ha h a b id o  una 
e m ig ra c ió n . En ese caso , s i an a liza m o s  la 
d is tr ib u c ió n  p o rce n tu a l de m u n ic ip io s  y  de 
p o b la c ió n  p o r m e rin d a d e s , o b tene m os: (v e r 
c u a d ro  n.° 2)

El re su lta d o  es in co h e re n te  ya que, p o r

e je m p lo , la  M e rin d a d  de P am p lo na  con  
un 52 %  de la p o b la c ió n  na va rra  re d u ­
c ir ía  e l nú m ero  de ayu n ta m ie n to s  de l 29 %  
al 22 %  de l to ta l p ro v in c ia l, no h a b iend o  
n in g u n a  c o rre la c ió n  e n tre  la  d is tr ib u c ió n  
p o rce n tu a l de m u n ic ip io s  y de  p o b la c ió n . 
P or o tra  pa rte , se ob se rva  q u e  p u eb los  
c o m o  N avascués (320 h a b ita n te s ), pueb lo  
na ta l de D. A m adeo  M a rco , o C as tillon ue - 
vo (19  h a b ita n te s ) s e g u iría n  c o n s titu y e n ­
do un A yu n ta m ie n to  en ta n to  que o tros  
de igua l o m a yo r nú m e ro  de  ha b itan tes  
te n d ría n  que fus ionarse .

Q u izá  lo  que  se p re te n d e  es re e s tru c ­
tu ra r  la h a c ie n d a  lo ca l de N avarra  a fin  
de su b sana r e l núm ero  de a yu n ta m ie n to s  
d e fic ita r io s . De s e r as i, h a b ría  que e m ­
pe zar p o r un e s tu d io  a fo n d o  de l tem a, 
an a liza n d o  la  ca rg a  fis c a l p o r h a b itan te  
en cad a  m u n ic ip io  a fu s io n a r, la  lo c a liz a ­
c ió n  de la in d u s tr ia  p r in c ip a l fue n te  de 
in g re so s  fisca le s , la p o s ib ilid a d  de c re a r

CUADRO N. 2
A c tu a lm e n te  N avarra  cu e n ta  co n  264

m u n ic ip io s  o A yu n ta m ie n to s . El p ro ye c to Sangüesa Estella Pamplona Olite Tudela NAVARRA
de fus ió n  de m u n ic ip io s  su p rim e  149 pa ra
re d u c ir lo s  a 115: (v e r  c u a d ro  n.° 1 ). D istribución actual

Es d e c ir , se p ro y e c ta  s u p r im ir  e l 63 %
municipios en % 25 27 29 10 100de  los m u n ic ip io s  en la  M e rin d a d  de S an­ 9

güesa, e l 62 %  en la  de E ste lla , e l 67 % Distribución proyectada
en la de  P am p lona, e l 33 %  en la de

100O lite  y  e l 9  %  en la de  Tude la . municipios en % 21 23 22 16 18
¿Q ué se p re te n d e  co n  esta  fus ión?  

¿C uá les son los c r ite r io s  q u e  se han se ­ D istribución población

g u id o ?  Son p re g u n ta s  e le m e n ta le s  que to- (año 1975), en % 10 13 52 9 16 100



UNA POLITICA ECONOMICA 
PARA EL MEDIO RURAL

un trasvase  a u to m á tic o  de in g re so s  f is c a ­
les de un m u n ic ip io  a  o tro  a tra vés  de 
la  D ip u ta c ió n , la  p o s ib ilid a d  de re d u c ir  
los gastos de  la D ip u ta c ió n  y de  m e jo r 
u tiliz a c ió n  de  sus in g re so s , e tc .; es de c ir, 
po r una re fo rm a  fis c a l a fo n d o  d e n tro  de 
la  N avarra  Fo ra l.

¿A qué v iene , p o r o tra  pa rte , una  fu ­
s ión de m u n ic ip io s  p re c isa m e n te  en v ís ­
pe ra  de las e le c c io n e s  m u n ic ip a le s?  ¿Es 
co n sc ie n te  la  D ip u ta c ió n  de l m a le s ta r y 
d iv is io n e s  de to d o  t ip o  q u e  es ta  m ed ida  
puede o c a s io n a r en ca n tid a d  de p u eb los  
de N avarra  y  e l da ño  que  e llo  rep resen ta?

29 %  a un 22 %  d e l to ta l p ro v in c ia l, r o  
p o rc e n tu a l de m u n ic ip io s  y  de  p o b la c ió n .

eco nom ía  de m e rcado , p ro cu ra n d o  una 
d is tr ib u c ió n  m ás e fica z  de  los re cu rso s  
e co nóm ico s . Lo que en d e fin it iv a  p ro p u g ­
na e l m e n c io n a d o  p ro y e c to  es una re fo r­
ma de l a c tu a l s e c to r p ú b lic o  de  N avarra , 
p o r sup ues to  en la pa rte  que no a fe c ta  
a la p ro p ia  D ip u ta c ió n . El R ég im en Fora l 
na va rro  p resen ta  una riqueza  de  in s titu ­
c io n e s  (s e c to r p ú b lic o ) que, en p r in c ip io , 
pe rm iten  una am p lia  p a rtic ip a c ió n  de los 
navarros: C once jos , A yu n ta m ie n to s , M an­
com un ida des , C onse jo  Fo ra l, D ipu ta c ión . 
Pues b ien, lo que ahora  se p re te n d e  es 
h a ce r d e sa p a re ce r m u n ic ip io s  s in  c o n te m ­
p la r s iq u ie ra  la p o s ib ilid a d  de re d u c ir lo s  
a C once jos .

P or o tra  pa rte , en base al Fuero en 
N avarra  se pueden  c o n s titu ir  nuevos C on­
ce jos . P or e je m p lo , los b a rr io s  de P am ­
p lon a  po d ría n  se r p ro m o v id o s  a C o n c e ­
jo s  (en  lu g a r de a so c ia c io n e s  de v e c in o s ), 
que  se re g iría n  p o r su Jun ta  de V e in te na  
y a d m in is tra ría  su p ro p io  p resupu es to . 
S in em barg o , pa rece  haber m ie d o  a a b o r­
d a r estas in n o va c io n e s  p o r lo  qu e  p u d ie ­
ran  te n e r de re vo lu c io n a rio .

E xis ten  en N avarra  va ria s  M a n co m u n i­
dades co m a rca le s  co n  a u tono m ía  a d m i­
n is tra tiva  re sp e c to  de la  m ism a D ip u ta c ió n , 
que, le jo s  de ha b e r s id o  p o te n c ia d a s  o 
al m enos re spe ta das  están s ie n d o  m ina ­
das en sus co m p e te n c ia s . E llas  no cu e n ­
tan pa ra  nada en la  p ro ye c ta d a  fus ió n  
de m u n ic ip io s . T o d o  e llo , ¿no se asem e­
ja  a un co n tra fu e ro ?

S in du da  es u rgen te  una re fo rm a  p ro ­
fun da  de l S e c to r p ú b lic o  Fo ra l, p e ro  de ­
b ie ra  hacerse  en su to ta lid a d , in c lu ye n d o  
a la D ip u ta c ió n , y desde o tro s  p re su p u e s ­
tos, co m o  son  la  p a r tic ip a c ió n  de  lo s  na ­
va rros , e le cc io n e s  m u n ic ip a le s  y de d ip u ­
tad os , p la n if ic a c ió n  de una p o lí t ic a  ru ra l 
y a g ro p e cu a ria , re e s tru c tu ra c ió n  de l in g re ­
so y gasto  p ú b lic o  c o n c e jil,  m u n ic ip a l y 
p ro v in c ia l...

J. B. A.

La fu s ió n  y  e lim in a c ió n  de a yu n ta m ie n to s  se qu ie re  lle v a r  a cabo, p re c isa m e n te  en
víspe ras de  la s  m u n ic ipa les .

A n a lizan do  este  p ro ye c to , no con  la 
óp tica  de l ho m b re  de c iu d a d , s in o  desde 
la pe rsp e c tiva  y  s itu a c ió n  de  la  ge n te  de 
los pueb los , no re p re se n ta  n in g u n a  ven­
ta ja  (sa lvo  e x c e p c io n e s ) y  s í m u chos  in ­
conven ien tes . Si fu é ra m o s  a la  ca sa  de 
un d ip u ta d o  y un d ía  le  qu itásem o s  el 
fr ig o ríf ic o , o tro  la  lavad o ra , o tro  la  cam a 
y así suce s iva m en te , s in  du da  lo g ra ría m o s  
que, asqueado, se la rg a se  de  su p ro p ia  
casa. Esto m ism o  o c u rre  en lo s  pueb los : 
un d ía les q u ita ro n  e l cu ra , o tro  el m é­
dico, después e l m a es tro  y  las escue las  
para c o n ce n tra rla s , ahora  e l a yu n tam ie n ­
to  y el s e c re ta r io .. . ,  y  fin a lm e n te  a fa lta  
de s e rv ic io s  d ig n o s  no da ganas de  se­
g u ir  v iv ie n d o  a llí.

Es p re c iso  a b o rd a r e l tem a: ¿qué se 
qu ie re , que  d e sapa rezcan  to d o s  los pue­
b los  qu ed a n d o  c in c o  g rande s  c iu d a d e s  en 
tod o  N avarra , o m a n te n e r y p ro m o c io n a r 
el m e d io  ru ra l y  la  a g r ic u ltu ra ?  En caso 
afirm a tivo , seam os co n se cu e n te s  a d o p ta n ­
do las m e d idas  de  p o lí t ic a  e c o n ó m ica  ne­
cesa rias , y  so b re  to d o  e scu ch e m o s  las 
re iv in d ica c io n e s  de  los a fe c tado s . De lo  
c o n tra r io  d e s e rtif ic a re m o s  N avarra  en d iez 
años.

En e fe c to , ac tu a lm e n te , d e b id o  a la c r i­
sis eco n ó m ica  de la in d u s tr ia  se ha p ro ­
du c id o  un pa rón  en la c re a c ió n  de  p u es­
tos de tra b a jo  y ló g ica m e n te  la e m ig ra ­
c ión  se ha d e te n id o . Si en e l p lazo  de 
c in co  años no se tom an  las m e d idas  opor-

La m e rin d a d  de P am p lona  pa sa ría  de  un 
e x is tie n d o  c o rre la c ió n  en tre  la  d is tr ib u c ió n

tun as  re sp e c to  de l m e d io  ru ra l y  de l s e c ­
to r a g ra rio , apenas haya un re la nzam ien to  
de la  in d u s tr ia , ve rem os d e sa p a re ce r para 
s ie m p re  m uchos de los p u eb los  navarros. 
P or supuesto , la  so lu c ió n  no co n s is te  en 
fu s io n a r m u n ic ip ios .

REFORMA DEL SECTOR 
PUBLICO FORAL

En las e co nom ías  m odernas, el se c to r 
p ú b lic o  a d q u ie re  una im p o rta n c ia  d e c is i­
va en cua n to  que  su in te rve n c ió n  sirve 
pa ra  re g u la r y c o r re g ir  los d e fe c to s  de la



«LA PERDIZ DEMOCRATICA»

Reseruos sí, cotas no
La veda está abierta. Ahora, cazarán los que puedan 

porque incluso en el deporte hay clases y privilegios a pesar 

de la tan nombrada «política social», política 

de polideportivos contados e inauguraciones pomposas 

tan propia de los años pasados y hoy todavía en vigor.

El que quiera asegurar lo contra- mado más de una vez. El 90 % del te- 
rio que se d irija  a los cazadores ala- rreno disponible cuenta con una tabla 
veses, a los promotores de una Aso- muy s ign ifica tiva  y un guardia muy
dación  «La perdiz Democrática», que titu lado, lo su fic iente  como para im- 
quiere defender los intereses del de- pedir que escopeta y perro, esa esco-
porte contra todo tipo de abusos, que peta del domingo que busca el «relax»
piden la derogación de la vigente ley a una semana de trabajo, no dé ni
de caza. un solo paso dentro de lo que perte­

nece a su «señor». Un señor con po-
La razón es muy sencilla: «De aquí sibilidades, con medios económicos

a Madrid está todo acotado», han afir- que defiende unos intereses claros y

«De a q u i a M a d r id  e s tá  tod o  a co ta d o .»

concretos: los suyos prevaleciendo 
por encima de todos los demás.

Pero es un hecho que ante la lega­
lidad de c iertos cotos, protegidos por 
una ley hecha en una época y para 
unas personas, como muchas de las 
leyes escritas en una «época», están 
los ilegales. Fue una organización 
castellana, de Burgos concretamente, 
la que sum inistró a los arabarras da­
tos sobre una gran cantidad de pue­
blos con cotos ilegales: «Incluso no 
respetan la antidemocrática ley de 
caza». Para hacerles frente se necesi­
tan armas legales, y esta lucha cues­
ta dineros; tantos como para que los 
cazadores de kilóm etro, de afición, de 
licencia bien cuidada, no puedan dis­
poner de él.

¿QUE PASA CON ICONA?_______

«leona» ha hecho grandes cotos pa­
ra: si quieres cazar, pagas X, luego 
entonces, y en una palabra, la caza, 
¿es un deporte o un negocio?

Son palabras de un cazador secun­
dadas en los pensamientos de otros 
muchos. La afic ión contada en cifras, 
unas 12.000 licencias en Araba, pre­
vio perm iso de armas y pago de 1.200 
pesetas si es nacional y unas 700 si 
se trata de la regional. Pero después...

Lo que el cazador alavés defiende 
son las campañas para la defensa de 
la naturaleza, con sus consecuencias 
e implicaciones. Quiere una política 
adecuada de conservación que pena­
lice los atentados contra el entorno 
natural. Pide estudios con rigor c ientí­
fico  sobre la situación biológica de la 
fauna, tanto del Estado como de Eus- 
kadi, sobre las especies en peligro 
de extinción y zonas que deberían de­
clararse reserva nacional.

Y se lo dice a quien competa, ICO­
NA entre otros. Si el Ins titu to  para 
la Conservación de la naturaleza ya 
cumple lo que le corresponde, tanto 
mejor. De cualquier forma, quizá in te­
rese dem ostrarlo porque hay quien ha 
dicho: «ICONA, bajo el título de utili­
dad pública está haciendo verdaderos 
abusos».

Cuestión ésta que añadida a la es­
peculación y comercialización de la 
tie rra  muestran un panorama bastan­
te tr is te  para el deporte de la caza.

¡UNA LEY DE CAZA 
DEMOCRATICA?

Por supuesto, un buen montón de 
b ille tes, equivalen a un buen montón 
de priv ileg ios, y algunas veces, dema­
siadas para la desgracia común, a to ­
do un semáforo de luces verdes. Ma­
tar corzos, aves acuáticas... necesita 
requisitos. Los que hasta ahora han



«ICONA. b a jo  e l t i tu lo  de u til id a d  p u b lica , e s tá  co m e tie n d o  g raves  abusos. -

tenido- la escopetería nacional y ex­
tranjera que «merecía».

Y porque ya va siendo hora de que 
nadie «merezca» más que lo que en 
justa distribución le corresponde, los

cazadores de Alava han puesto el g ri­
to en el cie lo y las pegatinas en sus 
chaquetas: «Reservas sí, cotos no». 
El hecho es que no están dispuestos 
a soportar la situación por más tiem ­

po. De momento ya han realizado dos 
asambleas generales y la «perdiz De­
mocrática» está en marcha con un ob­
je tivo  ú ltim o: que el deporte de la 
caza sea libre.

Los «anti-coto» no se lim itan a c r it i­
car. En las reuniones celebradas han 
expuesto su autocrítica dejando claro 
que no se puede ni debe acudir al tru ­
co, aunque se tra te  de «un recurso al 
pataleo». Coger un ejem plar que jus­
tifique  el esfuerzo no excusa el cazar 
de noche «ayudado por los faros del 
coche», ni cazar «con bicho». Ellos 
aportan una solución: más guardias y 
mejor pagados a costa del dinero re­
colectado con las licencias.

Quieren ser los prim eros que den 
muestras de creer en lo que defien­
den. Ley de caza, cotos y licencias 
tendrán que pasar por un duro exa­
men, pero para convocar ese examen 
es preciso e jercer una presión. De 
ahí sus intenciones de coordinarse 
con el resto de los cazadores de Eus- 
kadi y de todo el Estado.

Así, todos y de la forma que sea 
lograrán una llamada de atención a los 
responsables gubernamentales p a r a  
que se hagan eco del problema y plan­
teen soluciones más allá de las conve­
niencias e intereses. Si la «democra­
cia» se esfuerza en querer ser Demo­
crática no es sólo la política su mar­
co. Muchas son las cosas que en la 
calle, y sufridas por los hombres de 
las calles de Euskadi están urgiendo 
una «justicia social inorgánica». Entre 
ellas, la caza ¿por qué no? Sólo un 
deporte y todo un deporte que es pa­
trim onio de los cazadores tengan las 
posibilidades que tengan. Y esto es 
algo que quizá deba escuchar un mi­
n istro de cultura m etido a m in is tro  de 
deporte. Señor Cabanillas, los cazado­
res arabarras dicen: «una ley de caza 
democrática cortaría de raíz los abu­
sos, los auténticos crímenes contra la 
naturaleza que durante muchos años 
se han cometido».

ESPECIALIDAD EN TXAPELAS, 
TRAJES VASCOS Y BATAS

San Antonio, 1-11
Tels. 232185-233990 GASTEIZ



«EUSKADI MARGOLARITZAN 1977»

EL 18 DE ENERO 
EN PRAGA

El día 18 de enero en la sala Playtz 
de Praga se inaugura una muestra de 
pintura vasca que presentará ante el 
pueblo checoeslovaco la labor de cin­
cuenta artistas de Euskal Herria.

En dicha esposición Euskadi apare­
cerá ante los checos con rango de na­
cionalidad a pesar de algunas in te rfe ­
rencias procedentes de Madrid que han 
hecho lo imposible por dar a la mues­
tra un carácter de representación de 
todo el Estado Español, cosa que no 
ha prosperado.

La exposición será montada a través 
de la Galería bilbaína Arte ta  con obras 
de Goenaga, Txillida, Ameztoy, Sanz, 
Zubiarrain, Nagel, Llanos, G a r c í a  
Ochoa, Ruiz Balerdi, Arias, Cardenas, 
Zumeta, Gracenea, Arocena Tapia, Za- 
bala, Akerreta, Salaberri, Azketa, Mo- 
rrás, Royo, O rtiz de Elguez, Iñurrieta, 
Beristain, Blanco, Herrero, Gorbea, Iba- 
rrola, Uranga, M urquillas, Toja, Bonifa­
cio, Maidagan, Ingante, Bengoa, M artí­
nez Ortiz, Barceló, Gallo Bidegain, Díaz 
Alava y otros. Todos ellos de Euskadi

Sur si bien se intenta contactar con 
representantes del Norte.

La Iniciativa surgió como devolución 
de v is ita  de la exposición de vidrio 
checo que se presentó el año pasado 
en la galería Arteta.

La Caja de Ahorros Vizcaína con tri­
buirá con la edición de un libro catá­
logo y subvencionará los gastos o rig i­
nados por el transporte y el seguro. 
Como contrapartida para cubrir estos 
gastos los pintores han aceptado la 
fórm ula de ofrecer una obra a dicha 
entidad por el valor proporcional de 
dicha operación.

«Art Centrum», organización checa 
que ha cursado la invitación, ha rogado 
a los pintores que procuren tener en 
cuenta a la hora de fija r los precios 
de las obras expuestas, el bajo poder 
adquisitivo de los aficionados checos.

La muestra, a ju ic io  de Elua propie­
tario  de la galería bilbaína, no tiene 
sentido com petitivo ni d iscrim inatorio , 
pero sí un carácter se lectivo a nivel 
profesional para alcanzar una repre­

sentación responsable de Euskadi en el 
campo de la pintura. La cultura vasca 
supone para Euskadi el 90 % de su rea­
lización futura en cuanto a autentic i­
dad nacional. Para e llo debemos de al­
canzar metas de realizaciones univer­
sales en las que intervenga todo el 
pueblo. Los primeros que tienen que 
ser receptores sensibles de la lucha 
heroica mantenida por Euskal Herria 
por su supervivencia son el A rte  y la 
Inteligencia.

8 ORDU 
KULTURGINTZA

El próximo día 29, organizado por el 
grupo Kulturgintza, se va a celebrar en 
Bilbao un festiva l bajo el títu lo  gené­
rico de «8 ordu Kulturgintza».

Este es un grupo de reciente crea­
ción que pretende el potenciar, a todos 
los niveles, la cultura que responda 
en la actualidad a los intereses de las 
clases populares, en contraposición al 
monopolio cultural de la clase domi­
nante.

El festiva l pretende ser de gran di­
mensión, tanto cultura l como de tiem ­
po (ocho horas). Cubrirá varios aspee- i 
tos de la cultura y va a contar con la ¡ 
intervención de cantantes de diversas i 
nacionalidades: Carlos Cano (Andalu­
cía), Cuarteto Cedrón (Argentina), Eli­
sa Serna (Castilla), Gwendal (Bretaña), 
Imanol (Euskadi), Labordeta (Aragón), 
Marina Rossell (Catalunya), M iro Casa- ¡ 
bella (Galicia), Mont-Joia (Occitania), ¡ 
Oskorri (Euskadi), Soledad Bravo (Ve- j 
nezuela), Azpillaga, Amuritza y Lopate- ; 
gi (Euskadi).

S imultáneamente a las actuaciones 
musicales, tendrá lugar en salas cerca- j 
ñas exposiciones de dibujo, pintura, fo- ¡ 
tografía y escultura, así como proyec­
ciones de películas inéditas en Eus­
kadi.



INTSEKTUAK ERAHITZEN 
ETA INTSEKTUAK "EREITEN”

Mikel Haranburu

Intsektuak dira zalantzarik gabe animalieri erreinuko 
bizilagunik (edo bizietsairik) ugarienak. Espezietan bakarrik 
3 milioi ba dira. Une bakoitzean bizi direnak berriz, 
hiru triIioitara heltzen dira. Guzti horik kaltegarriak izan 
balira, honezkero galduak ginatekeen, paludismoz, 
tifusez edo beste nolabaiteko izurriz. Baina, zorionez, 
proporzino tipi bat bakarrik da gu gizakiontzat 
kaltegarri: guzti hoien % tik  0,1.

Ez beza in o rk  p en tsa  lehen  in tsekti lka- 
riak g izonak a sm a tu a k  d ire n ik .  Bcrandu  
ikasi dii h o n ek  sus tan tz i  k im ik oz  in tse tuak  
«garbitzen». Bes terik  d a  la nd a re  m u n d u a n  
ikusten  d ug u n a .  L an da reak  asp a ld i t ik  d ira 
zenbait  in ts ek tu re n  c tsa i ;  izan ere ,  in tsek- 
u iak d ira g u k  ezagu tzen  d i tu g u n  belarja- 
Icrik h an d ien ak .  H o r re g a t ik ,  ze r  hob er ik  
landareentza t,  b e ren  b u r u a k  b ab es tek o ,  
sustantz i pozo in tsu  e tà  h ig u ingarr iak  as- 
matzea b a in o ? ,  n o r  a u s a r tu k o  d a  alkaloi- 
dez, g l ikosido  k a rd ia k o z  e tà  kaltz io  oxa- 
latoz h o rn i tu r ik  dagoen  landarea  ja tera?

Asclepias curas lavica

O so  ugari d a  la nd a re  hau  C os ta  Rican. 
Kardiog likosidoak  fab r ik a tzen  d i tu .  Eza- 
guna da sus tan tz i  hau  b ih o tz  taup ad en  
baretzaile bezala . Ba d u .  o rd ea ,  bes te  
efek to  bat ere ,  dosi m o r ta la ren  erdiaz  ner- 
b iozen tro  okaraz lea  exz ita izen  b a i tu .  E tà  
oka egitea a n t id o to  g e r ta tzen  da.

In tsek to ek  ez d u t e  e ts iko .  E tà  borroka- 
ri tx im ele tek  ek in g o  d io te .  O s o  ugari  d ira 
tx im eletak  (1 5 0 0 0  espezie)  e tà  b eren  lar- 
bak landarejale  izugarriak . H or re la ,  bes­
te in tsek to  g eh ien ek  irents i ez in  zitzake- 
ten landare  p o zo in tsu ak  jan ahai izateko, 
detox ikazio  s is tem a fisio log ikoak  lortzera 
he ldu  ziren. H a r t a t i k  ze to rk io n  aban ta i la  
bikoitza zen: a ip a tu a  ba ta  e tà  p redatzei- 
leak u rru n tzea  bes tea ;  h o r re lak o  p inpilin-  
pauxak ja ten  d i tu z te n  tx o r iek ,  jandakoa 
oka eg in  b e h a r  izatean, ez b a i tu t e  expe- 
rientz ia  b e r r iz ta tze ko  g ogò  geh ieg ir ik  uka- 
iten.

Intsektuak infektatuz

G aizak iak  D D  l a so r tu  b a in o  lehen, 
beste  e tsa ir ik  e r e  u k a n  d u t e  in tsek tu ek .  
H a inb a t  b irus ,  b ak te r ia ,  p ro to zo ar io  età 
mota guz t i tak o  m ik ro organ ism a  d ira  in- 
tsek tuen  etsa i.  I n t s e k tu e n tz a t ,  e tà  intsek- 
tuentza b ak arr ik ,  p aogeno  d iren  zepa  ba- 
tzu eu k era tu  o n d o r e n ,  in jek ta  diezazkie- 
kegu.

E san  b e h a r  d a ,  ha s ia k  d i re la  bak te r iaz -  
k o  i n t s e k t i lk a r ia k  sa l tzen .

DDTa

B a ra tz e ta n  h e d a t u t a k o  p e t ro l io a k  palu- 
d i s m o a r e n  zab a l tza i le  d e n  a n o fe le sa re n  
l a rb a k  « g a r b i t z e n »  z i t u e n ;  b e r u n  arsenia- 
toa  e tà  n i k o t in a  e re  e r a b i l t z e n  z i re n  in ­
t s e k t u a k  p o z o in tz e k o .  H o r i k  o rd e a  lehe n  
u r r a t s a k  z i re n .  K i m ik a re n  le h e n  a u rk ik u n -  
d e  g a r r a n tz i t s u a  d i k l o r o d i t e n i l t r ik lo re ta -  
n o a re n a  izan zen .  D D T a r e n  s in te s ia .  Ha- 
s ie ra ta n  k o n t a k t o  h u t s  ba t  aski zen .  in- 
t s e k t u a  b a p a t e a n  g a rb i tz e k o .  L a s t e r  l o r tu  
z u te n  h o r r a t ik  in m u n i t a t e a .  Mori  zela ta, 
g e ro  ta in t s e k t iz id a  k e m e n t s u a g o a k  sin te- 
t iz a tze n  basi  z i re n  k im ik a r i a k  e tà .  intsek- 
t u e k ,  b i z ik o  b a z i re n ,  p r o d u k t o  b e r r i e t a r a  
o h i t z e n  joan  b e h a r .

E g u n ,  e t e n g a b e k o  le h ia k e ta  h o n e ta n ,  
t o n e la d a k a  e g i t e n  d i r a  i n t s e k t iz id a k .  E tà  
n a t u r a n  b a r  rei a tz e n  d i r e n  p r o d u k t o  toxi- 
k(»ok a n im a l i e n  a r r e i n u  g u z t ia  m eh atxa -  
tzen  d u t e ,  txo r i  i n ts e k t u ja le e n g a n d i k  ha- 
sita  g u g a n a i n o .  A no fe le sa ,  e sa te  b a te r a k o ,  
o h i t z e n  ari d a  d ro g a  a n t i p a lu d ik o e t a r a ,  
t r a n s m i t i t z e n  d u e n  p la s m o d iu m - a  bezala- 
xe . E tà  h o r re l a ,  b i z iag o tu z  d o a  m alar ia .

«Gazte hormona»

C u r e  e g u n o ta n  biziki  s e n t i t z e n  d u g u  
in ts e k t i l k a r i  be rr i  b a t z u e n  p re m ia .  In t sek -  
tu e n  f is io log ia  a z t e r t z e t ik  hasi  d i ra  e tà  
i t x a r o p e n a k  e re  h o r t i k  d a to z k ig u .  Ikus i  
d e n e z ,  b e r e n  m e t a m o r fo s i a r e n  h a ro  ba- 
t z u e t a n  — l a rb a ro a n  e tà  h e ld u a r o a n  kon- 
k r e t u k i —  s e k re t a t z e n  d u t e n  «gazte-hor- 
m o n a » ,  u k i t u  e z in e z k o  p o zo in  h i lgarr i  g e r ­
ta t z e n  b a i t  za ie  b e s t e  h a r o e t a n ,  a r rau l tze  
h a r o a n ,  e sa te  b a te ra k o .

T x e k o s l o b a k i a t ik  e r a m a n d a k o  tx im i tx a k  
ez  z i re n  ongi  h a z i tz e n  H a r v a r d - e k o  labo- 
r a te g ie t a n .  L a rb a  e g o e ra t ik  p a s a tu  ez  e d o  
ta  h e ld u  o s a tu g a b e  e d o  a g o r  b i h u r t z e n  
z i re n .  L a s t e r  k o n t u r a t u  z i re n  z e rg a t ik  izan 
o t e  z i t e k e e n :  i n t s e k t u n t z i a k  e s t a l tz e k o  pa- 
p e ra k  a m e r i k a r  p i n u  b a te t a t i k  a t e r a t a k o

orhez  eg iten  zi tuz ten  e tà  p in u  h or iek  «gaz­
te  h o rm o n aren »  an tz e k o  sus tan tz i  bat z u ­
ten, p aras i toen  a u rk a k o  b ab e s p id e  bezala 
so r tua ,  za lantza r ik  gabe .  G e r o z t ik  s u s ta n ­
tzi horren  m oleku l  eg itu ra  a z te r tu a  izan 
da e tà  in tsek ti lka r iak  eg i tek o  erabil ia .

P ro d u k to  berr i  h au en  ab an ta i la r ik  han- 
d ien e tak o a  s a tsud u rar ik  ez sor tzearena  da 
e tà  o so  k o n tu an  har tzekoa  da ere, o so  ne- 
kez ohi dai tezkeela  in ts e k tu a k  p ro d u k to  
hauetara .

Onuragarriak «ereiten»

N a tu ra n  ez da beli  b o r ro k a  nagusi.  
H a in b a t  e tà  h a in b a t  d i tu g u  lank idetza  età 
bizikide tza kasuak. G u t t i  d ira  o rd ea  er lak ,  
liz torrak  e tà  er la s ta r rak  bezain  e lka r tuk i  
lan eg iten  d u te n  b iz idun  s is tem ak .  Loreen  
nek ta r ra  da h au en  janari  e tà  haren  bila 
dab il tza la  lo reen e rn a lk e ta  lortzen d u te ,  
polena b a te t ik  bes tera  eram anez .

Erlastarrak  liba dezake  0" C ta n ,  beste 
in tsek tu  guztiak  hotzez mugiezin ik  aurki-  
tzen d irenean .  H eg an  hasi b a in o  lehen, 
b u la r rek o  g iharrak  b e ro tu  eg in  b eh a r  d i­
tu . H o tz ika raz k o  d ard ara  e ten gab ean  b a r ­
ile età inguru  te n p e ra tu ra re n  ar tean  30 
g rad u ta k o  aidea lo r tu k o  dii.

Austra l ia ra  k o lonoek  berek in  eram an 
zu ten  er lasta rra ,  landare  a r te k o  kopulatza- 
iletzat serb i dezan . Ezaguna baita  zelaien 
ab e ras ta su nean  d u te n  erag ina . Polenezt«- 
tzaile hauei esk er .  uz ta  % k o  40 gehi dai 
teke, ilar, in d ab a  e tà  ab arre tan .

Kakarraldoa

In tsek tu  k o leo p te ro  kakaja le  b a tzu  dei- 
tzen d i tu g u  honela .  M a te r ia  o rg an ik oa ren  
b i rz ik lam e n du an  k ak arra ldo ek  d u t e n  ga- 
rrantz ia  aspa ld it ik  d a  ezaguna. E g ip t ia r rek  
sak ra tu tza t  ze u ka ten  k o leo p te ro  honek  ge- 
lerazi egite  dii abe reen  g oro tz  p i lake ta  età 
o n d o ren ez  e tor ri  ohi  d en  p aras i toen  ugal- 
keta .

E u ro p a k o  gan ad ua  bara  « h e ld u »  baino 
lehen, m arsupia lena  zen  A us tra l iak o  si- 
m au r  guz tia .  H ar ta ra  ja r r i tako  k ak a rra l ­
doek  laster izkuta e raz ten  zu ten .  Baina, 
ingelesak heldu  z i rene tik ,  30  mil io i t ik  gora 
uga ldu  d ira  k a re n a d u n  ugaz tu n ak ,  kangu- 
ruak  età an tzeko  m arsupia lak  izku tab idean  
sa r tua k  d ire la r ik .  E tà  h ango  k ak arra ldo ek  
ez d u t e  g an ad u  b err ion  gorotzik  nah i .  O n ­
dorenez ,  behi b ak o i tza ren  s im au rrak  m e­
tro karra tu  asko  b eh a rk o  d i tu .

Arazoari so luz iob ide  ba t  em a te are n  
Afrik*iko zenba it  k ak a rra ld o  espezie e ra ­
m an  d a  A us tra l ia ra ,  s im a u r  berr ien  eza- 
b am en d ua r i  ek in  d ieza io ten . E xp er ien tz ia  
berh au  au rrez  egina izan zen H aw a i i  ir- 
le tan  e tà  arrakastaz . H a n  g oro tz  ta rtean  
culi  la rba asko ugaltzen  zen. k aka la rdoak  
eram an  ziren  arte .

Afr ikan  bela rja le  h andiak  izan d ira  as- 
p a ld id an ik  e tà  2 0 0 0 t ik  gora  d iraa  abere  
h au en  s im au rre ta ra  m o ld a tu a k  d au d e n  ka- 
k arra loo  espezieak. G o ro tz  freskoak  las­
te r  e rak a r tze n  d i tu  e tà  kakegin  au rrek o  
uzkerrak  ere  bai. O r d u  b atzu  barr ii  ez 
da an im alia ren  az ta rnar ik  ere  ge ld i tuk o .  
G o ro tza  e l ik ab id e  nah iz  e r ru to k i  zaie.

M. H.
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pisatzea, neurtzea, 
ekilibratzea.



#  %  
o  Í  ) 0

' h  s

a .
IPUIN BELTZAK GAUARGI

AGUR, LEUKOS EDERRA!

Mundu arraro hartan, gaua tam algarria zen. Gauero, 
zeru eder hartan planeta bat agertzen zen. Egunaren azken 
argiak itzali bezain laster, ume guztiak zuhaitzen babes- 
pean biltzen ziren. Zuhaitzen enborren kontra hestu hestu 
jartzen ziren, zuhaitzen taupadak senti arte. Han, ilunetan, 
umeek beren begi ederrak hixten zituzten. Ume itsuek ez 
zituzten begiak hixten, eta negarrez egoten ziren gau oso- 
an. Bospasei urtetako oeska-mutilek beren eskuez estal- 
tzen zituzten haur txikien begi argiak. «Hitx ondo begiak, 
Leukos dator eta» esaten zieten ume koskorrek haur txi- 
kiei. «Leukos dator...!». Bi hitz hauk zelai osoan entzuten 
ziren, zurrumurru bat ¡egez. Eta Leukos gauero etortzen 
zen.

Haseran, Leukos planetaren argia egunsentiarena be- 
zalakoa zen, isila eta eztia. Gero, zeru osoa argiz betetzen 
zen. Zuhaitzen adarrak ipar haizeak jota bezala mugitzen 
ziren, eta zelai osoa dardarka jartzen zen. Umeek enborrak 
gogorki besarkatzen zituzten, eta haur txikienek negar egi- 
ten zuten. Gero, isilasuna. Eta isiltasunaren isiltasunean, 
Leukos ederra, Leukos distiratsua oso osorik zeru goian 
agertzen zen. Beraren d istirak ia zeru osoa betetzen zuen.

«Hitx begiak, h itx begiak. Ez begira Leukosi!». Ume 
nagusiek tx ik ien begiak inoiz baino gehiago estaltzen zi­
tuzten. «Ez zabal begiak, ez zabal!». Zelai osoa oihu bakar 
hura zen. «Zein ederra den Leukos» pentsatzen zuten 
umeek. Leukos geroago ederrago zen gauero. Leukosek 
begi haundi baten itxurra zuen, eta handik go itik , zuhaitzen 
azken adarretatik, umeen zelaira begiratzen zuen.

Ume itsuek asko zekiten Leukos planetari buruz. Baina 
beste umeei ez zieten edertasun hartaz hitz egiten. Isil isi- 
lik egoten ziren, beraien begi itsuak malkoz betetzen zire- 
larik. Noiz behinka, «Hitx begiak zuek ere» oihukatzen zu­
ten sendo baino sendoago. Gero, zelaia iluntasun osoan 
gelditzean, ume itsuek Leukosen edertasunean pentsatzen 
geratzen ziren, planetaren argia beren baitan ikusten zute- 
larik. «Leukos oso ederra da, gure begien argiaz elikatzen 
da eta» pentsatzen zuten ume itsuek. Eta, gauero, ume 
itsuak- gero eta gehiago ziren. Eta, gauero, gero eta han- 
diago zen Leukos begi-antzeko planetaren edertasun eta 
argitasuna.

Mundu arraro bat zen hura. Plater baten itxurakoa zen. 
Eta plateraren ertz osoa zuhaitz handiz beteta zegoen. Zu- 
haitzak azkonak bezalakoak ziren. Beraien mutur zorrotzak 
zeruan galtzen ziren, mundu arraroaren sabaia sakonki bes­
te alderaino zulatuz.

Mundu arraro hontan umeak bizi ziren. Umeak ziren 
bertako bizilagun bakarrak. Eta umeak zoriontsuak ziren 
zuhaitzen babespean. Haurren jolasek zuhaitz arteko zelaia 
barrez eta oihuz betetzen zuten. Umeen zaratak zuhaitzen

azken adarretaraino igoten ziren, zuhaitzen hostoak mugi 
eraziz, haizeak egiten duen bezala. Egunez, benetan zorion­
tsuak ziren umeak, bai.

Egun osoan zerura begira egoten ziren. Han goian, ume 
haien munduaren zeruak disko baten irudia zuen. Urdin 
iluna zen zerua; baina metalezko d istirak botatzen zituen 
noizean behin. Orduan umeak lilu ra tu rik  bezala gelditzen 
ziren. is il is ilik , zeruaren d is tira  m iragarriei begiratzen. 
Haur txikienek besotxoak zerurantz jasotzen zituzten, be­
giak zabal zabalik. Neskatxoek besoetan hartzen zituzten 
umeak, eta, zeruaren d is tire i begiratuz, han egoten ziren 
guztiak, miraría pasa arte. Gero jolasean segitzen zuten, 
iluntzerarte.



CASCO VIEJO DE GASTEIZ

un
m onum Em o 
HISTORICO 
mHDBITflBlE

A lg u n o s  d icen  que en V ito r ia  

¡tan to  com o chabo las  no hay!, 

o tro s  a firm a n  que e llo s  no qu ie re n  

se r « los ch a b o lis ta s  de V ito ria » .

La voz de e s to s  rebe ldes  

a la fue rza  p e rte n e ce  a la 

p ro m o to ra  de la A so c ia c ió n  

«C asco V ie jo  G aste iz» .

En la capital arabarra han surgido y 
surgen Asociaciones en todos los ba­
rrios hechos con prisa y de mala ma­
nera entre el consentim iento m unici­
pal y el acecho del especulador. El 
movim iento ciudadano organizado, si 
tardío con respecto a otras ciudades 
de Euskadi, está adquiriendo vigor. 
Desde todos los puntos surgen gritos

La casa m ás a n tig u a  de V ito r ia , en El C an tón  de «S anta M a ría» .—  (F o to  Lu is  C ia rru s ta )

pidiendo zonas verdes, guarderías, 
serv ic ios... y ahora, no por primera 
vez pero sí con c ie rto  carácter de ins­
tituc ión , ésos vienen del mismo cen­
tro  de V itoria, de ese Casco Viejo que 
quiere ser un monumento h is tó rico  y 
sin embargo está reducido a pura y 
simplem ente cloaca.

Casas con c ie rto  sabor popular, de 
esas en que las charlas de balcón a 
balcón son típ icas cuando el tiem po lo 
perm ite, adolecen de las mínimas co­
modidades. El porqué quizá hubiera 
que preguntárselo a sus propietarios, 
la mayoría de ellos en pisos de cale­
facción y agua caliente, que impiden a 
sus inquilinos adecentar las viviendas 
única y exclusivamente porque, al pa­
recer, no les conviene. Las rentas son 
bajas y ... ya se sabe: si a usted no 
le parece, se va porque ya vendrá otro

que pague más. A fin  de cuentas, un 
fru to  del negocio especulador que ha 
sumido a Gasteiz en un mundo de 
buscadores de pisos y de pisos cerra­
dos o vacíos esperando a ver quién 
da más o al valiente que se empeñe 
de por vida.

RATAS, BASURA, PORQUERIA  
EN A BU ND AN CIA

A las incomodidades caseras se 
pueden añadir los montones de por­
quería acumulada en los patios y mon­
tones de ratas, más conocidas por 
«Búfalos» entre el vecindario. Entre lo 
que no se puede sumar está el agua, 
un producto de primera necesidad 
que ciertos habitantes del Casco Vie-



Tres dolores diarios: 

AGUA, RATAS Y PORQUERIA 

EN ABUNDANCIA

^ —

jo hace incluso tres años que no ven 
salir por sus fuentes. Los más afortu­
nados pueden lavarse a diversas ho­
ras del día y si cualquier fallo se pro­
duce en las conducciones, el Casco 
Viejo se traslada con sus cubos y sus 
botellas a las fuentes públicas espe­
rando que el -S erv ic io  Municipal de 
Aguas, S. A.» tenga a bien reparar la 
avería.

Pero la Cuchi, «La Corre», «La Za­
pa», «la Pinto» tienen más tristezas 
que referir. Los vecinos de estas ca­
lles, ruta obligada en la Senda del vi­
no. están hartos de que los habituales 
del morapio dejen sus huellas en la 
calle, de que canten a las cuatro de 
la mañana, de que hagan sus necesi­
dades en los portales o de que duer­
man en escaleras y camarotes de las 
viviendas. Y sólo se hartarán de estar 
hasta «el moño» cuando las autorida­
des municipales se decidan a estable­
cer una vigilancia intensiva que evite 
las peleas nocturnas, el g rito  descom­
pasado o la patada a la bolsa de ba­
sura, porque ellos, trabajadores, tie ­
nen los mismos derechos que los ve­
cinos de la calle Dato.

«¿Cuánto dura un borracho en la 
calle Dato? Ni un minuto. ¿Cuánto 
tiempo lo sufrim os nosotros? Hasta 
que se canse de dar la serenata.»

No es justo, como tampoco les pa­
rece procedente que el Ayuntamiento 
envíe una encuesta para saber qué 
opinan de la circulación en el Casco 
Viejo y zonas verdes del mismo. Está 
bien que pregunten, pero lo que ya no 
admiten es la ironía.

«¡Zonas verdes! ¿De qué hablan? 
Sólo contamos con cuatro árboles en 
la fuente de los patos y los «jardines» 
del campillo si es que a la plaza des- 
nucaniños, bunquer o monumento al 
cemento se le puede denominar así. 
Lo de la circulación bien. Algunos pa­
san por el casco vie jo como si estu­
vieran en plena autopista. Pero de 
cualquier forma hay cuestiones más 
urgentes que solucionar.»

y
¿UN PROCEDIMIENTO  

_________ DEMOCRATICO?_________

Y porque todas estas amarguras de­
ben term inar, un grupo de 19 vecinos 
se erig ió  en promotora de la Asocia­
ción. Dos veces fueron presentados 
los estatutos y dos veces rechazados. 
Ahora esperan ser legalizados y es 
ahora cuando convocan al barrio para

darle cuenta de sus actividades.
Hay quien opina que éste no es un 

procedim iento democrático. Sin em­
bargo, la promotora alega a su favor 
razones de eficacia: «De no haberse 
presentado los Estatutos no se hubie­
ra podido convocar una asamblea ge­
neral».

En dicha Asamblea, realizada en ve­
ces porque los locales no daban para 
más. quedó claro que todos estaban 
hasta «el gorro» y la promotora tomó 
sus decisiones: buscar colaboración 
de todos los interesados y reducir a 
datos cuantificables la situación para 
presentarla en el ayuntamiento. Des­

pués, nueva asamblea y si el gobier­
no c iv il ha dado ya su aprobación, 
elección democrática de cargos.

EL AYU NTA M IEN TO  
SE ENM IENDA

Por su parte, el Ayuntam iento, que 
dice estar muy preocupado por el te ­
ma, prepara unas normas subsidiarias 
y complementarias de planteamiento 
que doten de un cauce juríd ico a la 
actuación municipal en el Casco Vie­
jo. Actuación que quiere hacer de esa 
parte histórica un verdadero monumen­
to y un lugar habitable.

El hecho en sí no está mal. Era hora 
de que una vez por todas abriesen 
ojos y oídos a un asunto ignorado. Hay

quien reprocha que en esta buena vo­
luntad la consulta a los vecinos se 
haya reducido a una encuesta reparti­
da por el grupo «un casco viejo sin 
coches», y todos miran recelosos: «Se 
han olvidado tantos años que ahora 
el 'maná' ofrece sus dudas».

Las palabras ya no son sufic ientes. 
Los vecinos del Casco V iejo quieren 
v iv ir como personas, quieren guarde­
rías y zonas verdes para sus hijos, 
ambulatorio para sus enfermos, poli- 
deportivo para sus deportistas... Y es­
to no es pedir mucho, sino lo que les 
corresponde como ciudadanos que pa­
gan sus impuestos.

C alle Cuchillera: los coches impiden el acceso a los portales.—  (F o to  Lu is  C ia rru s ta )



Se autodefine como sindicato 
revolucionario vasco. L.A.B. (Langile 
Abertzaleen Batzordeak) no cree en 
«pactos sociales» a los que considera 
como componendas que busca el capital 
para cargar la cris is que sufre su sistema 
sobre las espaldas de los trabajadores. 
Además, considera que el trabajador 
que vende su fuerza de trabajo en Euskadi 
necesita una organización que actúe 

en el marco específico de Euskal Herria.

LA.B. surgió como organismo de masas 
hace tres años, y se constituyó 
en sindicato y fue legalizado hace 

pocos meses.
Txutxi Corres y José Luis Galdós, 
el primero de ellos miembro 
del Secretariado Nacional de L.A.B., 
son «zorros viejos» dentro de la lucha 
Tanto uno como otro llegaron a L.A.B. 
procedentes de otras organizaciones 

de trabajadores.



— Yo p e rte n e c ía  a la an tigua  C.E.C.O. 
— nos d ice  T xu tx i C o rre s , de sde  hace años 
tra ba jad o r en la p la n ta  de  G en e ra l E léc­
tr ic a  Española en G a lind o— . D e jé  la CE- 
CO hará a p ro x im a d a m e n te  un año, po rque 
en n ingún  m o m e n to  se p lan teaba  e l p ro ­
b lem a na c io na l, a pe sar de que los tra b a ­
jado res de Euskadi s u fr im o s  ta n to  una 
op res ión  labo ra l com o  na c io na l. Yo te n ía  
co n o c im ie n to  de lo s  p u n tos  de L.A.B. d e s ­
de el año 75. En n u e s tra  fá b r ic a  había un 
grupo de unos c in c u e n ta  tra b a ja d o re s  de 
L.A.B. y , g rac ias  a sus  p la n te a m ie n to s  lle ­
gué a la c o n c lu s ió n  de  que L.A.B. o fre c ía  
rea lm en te  una a lte rn a t iv a  que  im pu lsaba  
a todos a lu ch a r a l m ism o  t ie m p o  con tra  
las dos o p re s io n e s , la  nac iona l y  la so ­
c ia l. Por e s to  m e un í a L.A.B.

Los pasos que d io  José  Lu is  G aldós 
hasta lle g a r a L.A.B. fu e ro n  s im ila re s . Tam ­
b ién es tu vo  en la C.E.C.O. y  en lo s  A u tó ­
nom os. A bandonó  am bas o rg an iza c iones  
al co m p ro b a r que en e lla s  se de jaba  a un 
lado e l p la n te a m ie n to  nac iona l o  que, en 
e l caso de lo s  A u tó n o m o s , e x is tía  un gran 
d esfase  e n tre  la te o ría  y  la re a lid a d  del 
m o v im ie n to  ob re ro . G a ld ós  p e rte n e c ió  a s i­
m ism o a la hoy e x tin g u id a  C o o rd ina do ra  
de Fábricas. T raba ja  hoy en la p la n ta  de 
W es tin g h o u se  en E randio .

LLENAR UN VACIO_______________

— ¿Por qué y para qué s u rg ió  L.A.B.?
— Es e v id e n te  que e l m o v im ie n to  o b re ­

ro en Euskadi, de sde  que s u rg ió , ha ado­
lec ido  s ie m p re  de un gran  v a c ío : n ingún 
o rgan ism o de m asas, n i s in d ic a to , n i ce n ­
tra l s in d ica l, ha a su m id o  e l p ro b le m a  na­
c iona l de Euskadi de sde  la p e rsp e c tiva  
de la c lase  o b re ra . M ie n tra s  unas o rg a n i­
zaciones buscaban e l ca m b ia r las re la c io ­
nes de p ro d u cc ió n  e x is te n te s , o tra s  en 
cam bio  te n ía n  só lo  en cue n ta  e l m a rco  
nacional, pe ro  rtinguna se p lan teab a  lu ­
char s im u ltá n e a m e n te  c o n tra  la op re s ió n

s o c ia l y  na c io na l. L.A.B. p re ten de  c u b rir  
e s te  hueco y c re e m o s  que n u e s tra  a lte r ­
na tiva  enca ja  en la p e rsp e c tiva  de lib e ra ­
c ió n  de la c la se  tra ba jad o ra  vasca com o 
ta l.

— ¿Q ué e n te n d é is  po r « traba jador vas­
co»?

— T raba jador vasco  es aquél que traba ja  
en E uskad i, no im p o rta  su luga r de n a c i­
m ie n to . C ree m os que e l tra b a ja d o r vasco 
ha dado s u fic ie n te s  p ruebas de que re s ­
ponde com o  ta l tra b a ja d o r de Euskadi, 
d e n tro  de un m arco  naciona l esp e c ífico . 
Las luchas ob re ra s  de los ú lt im o s  años 
prueban de m odo in e q u ívo co  que e x is te  
una c la se  tra b a ja d o ra  vasca capaz de re ac­
c io n a r com o  ta l a n te  los a taques que  su­
fre  en lo s  p lanos nac iona l y  soc ia l.

— ¿Está is en co n tra  de los p la n te a m ie n ­
to s  de o tro s  s in d ica to s?

— M u chos  de los que hoy nos hem os 
in te g ra d o  en L.A.B. hem os m ilita d o  a n te ­
r io rm e n te  en o tra s  o rgan iza c iones . Sabe­
m os las v ir tu d e s  y  e l m é r ito  que  tien en , 
con ocem o s su lucha en fa v o r de la  c lase  
tra ba jad o ra , pe ro  c re e m o s  que ignoran , 
m ás o m enos v o lu n ta ria m e n te , e l p ro b le ­
ma naciona l de E uskad i, tem a  que pospo­
nen s ie m p re  e in c lu so  o lv ida n . En estas  
o rg a n iza c iones  hem os a d q u irid o  gran  ex­
p e rie n c ia  de lucha  que ahora que rem os 
c o m p le ta r con el p la n te a m ie n to  de la lu ­
cha to ta l,  nac iona l y  so c ia l. El es ta r a fa ­
v o r  de e s te  p la n te a m ie n to  no supone el 
que  luche m os co n tra  o tro s . S im p le m e n te  
los co n s id e ra m o s  p la n te a m ie n to s  pa rc ia ­
les, in co m p le to s . Lo m ism o  pensam os de 
s in d ic a to s  con ce b id o s  a n ive l de Euskadi 
que han p re te n d id o  y p re te n d e n  esq u iva r 
la lucha de c lases.

REVOLUCIONARIOS_____________

— ¿Qué supone para LAB d e fin irs e  co­
m o un s in d ic a to  re vo lu c io n a rio ?

— Pensam os que es e v id e n te  que los

in te re s e s  de l c a p ita lis m o  y los de la c lase  
ob re ra  son a n tagó n icos . C u a lq u ie r a c titu d  
p a c tis ta  po r p a rte  de l c a p ita l só lo  tie n e  
com o  o b je to  el do b lega r, e l am o ld a r a la 
c la se  ob re ra  hasta  p o s ic io n e s  m ás có m o ­
das para sus p ro p io s  in te re se s  c a p ita lis ­
ta s . El c a p ita lis ta  in te lig e n te , en e s to s  m o­
m e n to s . tra ta  de a s im ila r d e n tro  de su 
p ro p io  s is te m a  a la c lase  tra ba jad o ra . De 
hecho e l s in d ic a lis m o  eu rope o , con  su te n ­
de nc ia  a ne g o c ia r con la pa tro n a l o  a lto s  
n ive le s , lo  que hace es o lv id a r  que la 
lucha debe de p la n te a rse  a llá  donde la 
e xp lo ta c ió n  se p roduce : en la fá b ric a , en 
e l ta lle r , en la o f ic in a ...  A  e s te  n ive l es 
en e l que no so tro s  nos p lan team os la lu ­
cha. El n e o -ca p ita lism o , al que  c ie r to s  s in ­
d ica to s  em pu jan , e s tá  m uy le jo s  de la 
m e ta  s o c ia lis ta  y  d e m o c rá tica  que debe 
de m arca rse  el tra b a ja d o r.

— Todos los  s in d ica to s  so is  te ó r ic a m e n ­
te  « u n ita rio s» , co n s id e ra n d o , po r sup ues ­
to , que  to d o s  lo s  dem ás deben  c o n flu ir  
en la línea  prop ia . V o so tro s  m ism o s , su ­
pongo, se ré is  « u n ita rio s» , pe ro  no habé is  
de jado de e s tru c tu ra r  o tro  nu evo  s in d ic a ­
to : ¿por qué? ¿No es e s to  d iv id ir  m ás aún 
a la c la se  tra ba jad o ra ?

— A  la hora de lanza r una a lte rn a tiv a  
co n c re ta  hem os te n id o  que se r re a lis ta s  
y  ac tu a r d e n tro  de un p lu ra lis m o  s in d ica l 
que es una re a lidad  e v id e n te . C ree m os 
que n u e s tra  a lte rn a tiv a  se d ife re n c ia  lo 
s u f ic ie n te  de las dem ás com o  para te n e r 
de re ch o  a un luga r en e s te  m a rco  p lu ra ­
lis ta . . .  No nos ha quedado m ás re m e d io  
que c o n s titu irn o s  en s in d ica to .

— Lo que no de ja  de suponer, de tod os  
m odos, una nueva d iv is ió n  d e n tro  de la 
c la se  tra b a ja d o ra ...

— Puede se r. Todo s in d ic a to  supone  una 
d iv is ió n  re sp e c to  de los dem ás. Esto no 
o c u rr ir ía  s i hoy en d ía  e l m o v im ie n to  o b re ­
ro  de Euskadi e s tu v ie se  o rgan iza do  en 
base a sus p rop ias  asam bleas, co o rd in a ­
das con  o tra s  p o r m e d io  de sus re p re se n ­
ta n te s  e le g id o s . S i se hu b ie ra  respe ta do



el p ro c e d im ie n to  asa m b le a rio , L.A.B. no 
se hu b ie ra  p lan tead o  la ne ces idad  de 
c o n s t itu irs e  en s in d ic a to .

UNION A TRAVES DE LA 
ASAMBLEA

— ¿D ebem os e n te n d e r que L.A.B. ha s u r­
g id o  para fo m e n ta r e l p ro ce so  asam blea- 
rio?

— Ya sab em os que la pa lab ra  -s in d ic a ­
to»  in fu n d e  d e scon fian za  en m uchas p e r­
sonas. No hay m ás que v e r e l b a jis im o  
n ive l de a f ilia c ió n  de que s u fr im o s  los 
s in d ic a to s  ac tu a le s . C ree m os  que los t ra ­
ba ja do res  rehuyen  las s in d ic a le s  po rque  
és ta s  se han a le ja do  de lo s  p ro b le m a s  que 
d ia r ia m e n te  se s u fre n  en los p u e s to s  de 
tra b a jo . E sto  cuando no se han pe rd ido  
en b u ro c ra tis m o s  y a c titu d e s  to ta lm e n te  
re fo rm is ta s . Pero no q u ie re  d e c ir  que  no 
sea p o s ib le  el c o n s t itu ir  un s in d ic a to  re a l­
m e n te  re v o lu c io n a rio . Y e s te  só lo  lo  será 
s i asum e y fo m e n ta  e l p ro ce so  asam blea - 
rio  en cada fá b rica , en cada ta l le r . . .  A  es te  
n ive l la un ió n  de la c lase  ob re ra  es e v i­
de n te . L.A.B. se a u to d is o lv e rá  en e l m o ­
m e n to  en el que se re sp e te  po r p a rte  de 
to d o s  es ta  un idad que ya e x is te  en la 
re a lidad .

— L.A.B. ha sa lid o  hace m uy poco t ie m ­
po de la c la n d e s tin id a d  y ha s id o  le g a ­
lizado : ¿qué pu n tos  de v u e s tra  a lte rn a ­
tiv a  ha bé is  te n id o  que «reba ja r»  para ob ­
te n e r e s ta  le g a lizac ión?

— N inguno . P rese n tam os en M a d rid  los 
p u n to s  que s ie m p re  hem os de fe n d id o , in ­
c lu id o  el m ás « c o n flic t iv o »  para los m a­
d r ile ñ o s , e l de l re co n o c im ie n to  de la s o ­
be ran ía  nac iona l de E uskad i, lo  que c o n ­
lleva  su d e recho , su d e be r y  su poder 
para d e te rm in a r con  e n te ra  lib e r ta d  su 
fu tu ro  na c io na l, in c lu id a  la op c ió n  a co n s ­
t i t u i r  un e s ta do  p rop io . Por su p u e s to  que 
co n s id e ra m o s  to ta lm e n te  n e cesa ria  la re u ­
n ific a c ió n  de las s ie te  p ro v in c ia s  de Eus­
kad i. Im p u lsam o s a s im ism o  tod o  lo  que 
po te n c ia  la c u ltu ra  vasca  y las m o v iliz a ­
c io n e s  po pu la res  en s o lid a rid a d  con  los 
que  luchan p o r la lib e ra c ió n  na c io na l, so ­
c ia l o  p o r am bos o b je t iv o s  a la vez.

LA GARANTIA  
DE LA INDEPENDENCIA

— V o lve m o s  a la a u to d is o lu c ió n . C on­
v e n d ría  que lo  c o n c re tá ra is  m ás ...

— Es un c o m p ro m iso  que de b e ría  de 
a d op ta r cada uno de los s in d ic a to s . Para 
n o so tro s  es un pu n to  m uy im p o rta n te . En 
n u e s tro s  p r in c ip io s  fu n d a m e n ta le s  nos 
c o m p ro m e te m o s  a « a u to d iso lve rn o s  en lo 
re fe re n te  a la p re s ta c ió n  de s e rv ic io s  co ­
m o ase so ría  ju r íd ic a , ca ja  de re s is te n c ia  
y  o tro s  asp e c to s  cuando se dé la c o o r­
d in a c ió n  y e s ta b iliza c ió n  de la re p re se n ­
ta c ió n  d ire c ta  de las asam b leas de tra b a ­
jado res» , ya que co n s id e ra m o s  que  es a 
és to s  a los que co rre sp o n d e  e l d e sa rro ­
llo  de las fu n c io n e s  c ita d a s . A  m ed ida  
que fu e ra  tom and o  cue rpo  la re p re s e n ta ­
c ió n  d ire c ta , L.A.B. se ir ía  re tira n d o  de 
esas p re s ta c io n e s  y se c o n s titu ir ía  en 
una de las c o r r ie n te s  o rgan iza das  d e n tro  
de l m o v im ie n to  o b re ro  y  d e fe n d e ría  y 
o fre c e r ía  en cada m o m e n to  y s itu a c ió n  
co n c re ta  la o p c ió n  que to m a ra  en cuen ta  
ta n to  la lib e ra c ió n  soc ia l com o  la na­
c iona l.

— V o so tro s , com o  to d o s  los s in d ica to s , 
se ré is  in d e p e n d ie n te s ...

— Para no so tro s  la ind e p e n d e n c ia  re s ­
pe c to  de to d o s  los p a rtid o s  es g a ran tía  
de un idad e n tre  lo s  tra b a ja d o re s . El que 
no dependam os de los p a rtid o s  no q u ie ­
re d e c ir  que  seam os a p o lít ic o s . E n tende­
m os que la in d e pen den c ia  supone  que  las 
d is t in ta s  a lte rn a tiv a s  p o lí t ic a s  de los p a r­
t id o s  o b re ro s  no deben s e r asu m idas  por 
lo s  s in d ic a to s  en base a una re la c ió n  de 
d e pend enc ia , s ino  p o r un acu e rdo  p o s te ­
r io r  a un d e ba te  gene ra l de sde  la base. 
En cua n to  a n u e s tro  fu n c io n a m ie n to  in ­
te rn o , es p le n a m e n te  d e m o c rá tic o , ya que 
lo  que p re va le ce  en L.A.B. es la vo lun tad  
que  sus  m ie m b ro s  exp resan  en las asam ­
b leas que se fo rm an  ta n to  en ta lle re s ,

em presa s  y dem as luga res  de tra b a jo . La 
base es la que e lig e  a los de le gad os  y 
re p re se n ta n te s , que , adem ás, son re voca ­
b le s  en c u a lq u ie r m om ento .

PRACTICA ASAMBLEARIA  
ESTABLE

— ¿Hasta qué p u n to  es tá  a rra iga da  la 
p rá c tica  a sa m b lea ria  en n u e s tro s  ce n tro s  
de tra b a jo ?

— No es, de sde  luego, una p rá c tic a  ge­
ne ra lizada . Parece que hay fu e rza s  in te ­
resadas en que no cua je  la p rá c tica  asam ­
b le a ria , que n o so tro s  co n s id e ra m o s  la m ás 
d ire c ta  y  d e m o c rá tica . En m uchas fá b r i­
cas no con ocen  lo  que es una asam blea 
en tod a  su e x te n s ió n . En o tra s , en ca m ­
b io , to d o s  los p ro b le m a s  que a fe c ta n  al 
tra b a ja d o r de c u a lq u ie r s e c to r  se d is c u ­
te n  en asam blea . Pero hay que re ca lca r 
que  no co n s id e ra m o s  la p rá c tic a  asam ­
b lea ria  com o  a lgo  o ca s io na l, s in o  com o 
una p rá c tic a  e s ta b le . Es p re c isa m e n te  la

e s ta b ilid a d  lo  que no g u s ta  a a lgu nos , y? 
que e l p ro c e d im ie n to  asa m b le a rio  les im ­
p ide  a n a liza r los p ro b le m a s  desde la se­
de de su s in d ic a to  y  d ic ta r sus  s o lu c io ­
nes desde una o fic in a . Para n o so tro s  es 
v ita l que  e l p ro p io  tra b a ja d o r sea e l p ro ­
ta g o n is ta  de tod o  lo  que  le  co n c ie rn e . Pa­
ra e llo  debe ir  re cupe rand o  con fia n za  en 
s í m ism o , aunque no sea un p ro ce so  fá ­
c il. La d ic ta d u ra  fra n q u is ta  tra tó  de d e s ­
t r u ir  la con fianza  de lo s  tra b a ja d o re s  en 
sus  p rop ias  fue rzas  y, p o r lo  que pa re ­
ce , hay a lgunas c e n tra le s  que no tie n e n  
gran  in te ré s  en que el tra b a ja d o r vue lva  
a to m a r en sus m anos las r ien das  de sus 
p ro p io s  p ro b le m a s . Exigen m ás ob e d ie n ­
c ia  c iega  que e l a su m ir p le n a m e n te  los 
p ro b le m a s  p o r p a rte  de l tra b a ja d o r, tra ­
tá n d o lo  com o  «masa».

— La c la ve  e s tá  en e l p ro ce so  asam ­
b le a r io ...

— Tanto es así que  se g u ire m o s  e s fo r ­
zándonos en que sea la asam blea  de t ra ­
ba ja do res  e l m a rco  en e l que  se d e fie n ­
dan y se de ba ta n  to d o  t ip o  de a lte rn a ­
tiva s . C om o es ló g ico , n o so tro s  d e fe n d e ­
re m o s  en e lla s  nu e s tra s  a lte rn a t iv a s  de 
c lase  y ab e rtza le s , pe ro , nos sean o no 
fa vo ra b le s  las d e c is io n e s  de las asam ­
b leas, a ca ta re m os la vo lu n ta d  de l co n ­
ju n to  de lo s  tra b a ja d o re s . C ree m os que 
e s te  es e l ú n ico  ca m in o  que te n e m o s  pa­
ra lle g a r a la ve rdade ra  un idad  de l M o ­
v im ie n to  O b re ro . Y e s ta  es ta m b ié n  la 
gran  re sp o n sa b ilid a d  que ten em o s  las 
c e n tra le s  s in d ic a le s  an te  la c la se  tra b a ­
jadora .

— Las d ise n s io n e s  en la izqu ie rda  aber- 
tza le , a n ive l p o lí t ic o , as í com o  la no le ­
ga liza c ió n  de lo s  p a rtid o s  de e s te  se c to r, 
¿de- qué m odo a fe c ta n  a L.A.B.?

— Los p ro b le m a s  de los p a rtid o s  ab e r­
tza le s  t ie n e n  re p e rcu s ió n  en los a filia d o s  
de L.A.B. que sean al m ism o  tie m p o  a f i­
liado s  de ese t ip o  de p a rtid o s , pe ro  no 
re p e rc u te n  so b re  L.A.B. com o  o rg a n iza ­
c ión .

— ¿Q ué im p la n ta c ió n  t ie n e  L.A.B. en e s ­
to s  m o m en tos?

— A l s e r un s in d ic a to  nuevo aún te n e ­
m os un ín d ice  ba jo  de a filia c ió n . A hora  
hem os dado in ic io  a una cam paña con 
la que qu e re m o s  c o n s e g u ir  la c if ra  de 
c in co  m il a filia d o s  en V izcaya. Los s e c ­
to re s  en los que a c tu am o s hasta  ahora 
son los de l M e ta l, S anidad, S egu ros y 
Banca y aún nos fa lta  p o r ab o rda r o tro s , 
com o  los de pesca, c o m e rc io .. . De todas 
fo rm a s , el tra b a ja d o r de Euskadi acepta  
con in te ré s  n u e s tro  p la n te a m ie n to .

— ¿Qué e x ig ís  para s e r a filia d o ?
— La ún ica  co n d ic ió n  es que  a ce p te  los 

pu n to s  de la a lte rn a t iv a , e n tre  los que 
destaca  e l que la A sam b le a  s iga  s iend o  
el m a rco  de d e ba te  y de p rá c tica  de m o­
c rá tic a , com o  cam in o  para c o n se g u ir la 
un idad o b re ra  de Euskad i. Esto hace que 
la a filia c ió n  a L.A.B. suponga de en trad a  
un co m p ro m is o  a p o te n c ia r y  apoyar toda  
in ic ia t iv a  u n ita ria  y, p o r o tra  p a rte , el
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reconoce r la sob e ra n ía  n a c io na l de Eus- 
kadi com o m a rco  au tó n o m o  de la lucha 
de c lases.

__¿C óm o e n te n d é is  e l in te rn a c io n a ­
lism o?

— Estam os po r la s o lid a rid a d  in te rn a c io ­
nal, ya que es el ún ico  m odo de lu ch a r 
con tra  un s is te m a  o p re s o r c a p ita lis ta  que 
no conoce fro n te ra s . A h o ra  b ien , tam b ién  
c o n s titu y e  una a c t itu d  o p re so ra  el no re ­
con oce r el de re ch o  de lo s  p u eb los  a su 
lib e rac ión  y  e l no lu ch a r de m odo s o li­
da rio  para fa c il ita r la . Un in te rn a c io n a lis ­
mo p ro le ta r io  co b ra  ve rd a d e ro  ca rá c te r 
cuando d e fie n d e  e l de re ch o  de to d o  tra ­
ba jador a c o n s tru ir  un in s tru m e n to  que 
re p re se n te  sus in te re s e s  en un m arco  
nac iona l. A s í com o  d e fe n d e m o s  e s te  de ­
recho, e x ig im o s  e l que e l n u e s tro  sea 
reconoc id o  po r to d o s  lo s  tra b a ja d o re s . La 
un idad de la c la se  o b re ra  de to d o s  los 
pueb los debe de pasar p o r la un idad  y 
o rgan izac ión  a n ive l de na c io n a lid a d e s  y 
po r el re s ta b le c im ie n to  de re la c io n e s  en 
p lano de e s tr ic ta  igua ldad , re sp e to  e in ­
de pendenc ia  m u tu o s . Im p u lsa re m o s  tod o  
aqué llo  que  lle v e  hacia  una m a yo r s o li­
da ridad in te m a c io n a lis ta . No en vano p e r­
tenecem os a un p u eb lo  s o m e tid o  a una 
o p res ión  na c io na l, lo  que nos hace e n te n ­
der p e rfe c ta m e n te  los p ro b le m a s  de o tras  
n a c iona lidades a s im ism o  o p rim id a s  y se r 
rea lm en te  in te m a c io n a lis ta s  y no in te r- 
e s ta ta lis ta s .

CAMPOS DE A C TIV ID A D

— ¿En qué se c e n tra , ahora, v u e s tra  ac­
tiv idad  s in d ica l?

— A dem ás de im p u ls a r una in te n sa  cam ­
paña de a filia c ió n  ba jo  el lem a de «Ra- 
to r , únete» , te n e m o s  un a p re ta d o  ca le n ­
da rio  de p re s e n ta c io n e s  en d is t in ta s  zo­
nas ob re ra s  de las c u a tro  «h e rria ld e s»  o 
p rov inc ias  de Euskadi S ur. Estam os p re ­
parando ta m b ié n  la c e le b ra c ió n  de l C on­
greso  c o n s titu y e n te  y , ló g ica m e n te , cada 
día tra ba jam os p o r da r a lte rn a tiv a s  y re s ­
puestas a los p ro b le m a s  que tie n e  p la n ­
teados e l M o v im ie n to  O b re ro . A dem ás 
está  la ta rea  de fo rm a c ió n . C on e lla  de ­
seam os e le va r la p rop ia  capac idad  de aná­
lis is  de cada tra b a ja d o r y  c o n se g u ir una 
p rác tica  d e m o c rá tica , le jo s  de l in d iv id u a ­
lism o , p e rso n a lism o  y b u ro c ra tis m o . Bus­
cam os el que n u e s tro s  a filia d o s  accedan 
a una c u ltu ra  ob re ra  y p o p u la r que le lle - 
lleven  a d e s c u b rir  las c o n tra d ic c io n e s  y 
ca m u fla jes  de la soc ied ad  c a p ita lis ta . Pa­
ra e llo  e d ita m o s  unos cua de rn os  de fo r ­
m ación que son ase q u ib le s  al g rado  de

c o n c ie n c ia  y fo rm a c ió n  de la ge nera lidad  
de los tra b a ja d o re s . Tam bién organ izam os 
c u rs il lo s  sob re  te m a s  so c ia le s , e co n ó m i­
cos , s in d ic a le s  y  o tro s . En cuan to  al eus- 
kera , po te n c ia m o s  tod o  lo  que le fa vo ­
rezca y vem os en la U n ive rs id a d  Popular 
Vasca un in s tru m e n to  que nos p o s ib il i­
ta  el m e jo ra r n u e s tro s  m ed ios  para orga­
n iza m o s  y c o n se g u ir la soc iedad  so c ia ­
lis ta  vasca.

— ¿Qué op in á is  de a lgunos s e rv ic io s  co ­
m o el de la ca ja  de re s is te n c ia , caba llo  
de ba ta lla  de d ive rsa s  c e n tra le s  s in d ic a ­
le s  en sus cam pañas de cap tac ión?

— D efe ndem os la c o n s titu c ió n  de la ca­
ja  de re s is te n c ia  a n ive l de la to ta lid a d  
de los que tra ba jan  en una fáb rica . En 
«G enera l E léc trica» , p o r e je m p lo , ten em o s 
en e s to s  m o m e n to s  una ca ja  de unos 
tre s  m illo n e s  de pese tas, a la que, por 
su p u e s to , pueden re c u rr ir  los traba jad o re s  
de o tra s  em presas. Las luchas ob re ra s  
las deben de su p e ra r tod os  los tra b a ja ­
do re s  y ten em o s  que e s tru c tu ra r m ed ios 
que ayuden a tod os  s in  e xce pc ión . Uno 
de los m ed ios  es e l c re a r un fo n d o  co ­
m ún que, p o r e je m p lo , hoy se es tá  c re a n ­
do con una ap o rta c ió n  m ensua l de ve in te  
du ros  p o r tra b a ja d o r. De e s ta s  c ie n  pe ­
se ta s , 75 quedan en la ca ja  de re s is te n ­
cia  de la fá b rica  y 25 van al fon do  p ro ­
v in c ia l. No pensam os a d op ta r en n ingún 
m o m en to  la im agen de «s in d ica to -co m p a ­
ñía de seguros» , «só lo  para a filia d o s» . Es­

to  no crea  m ás que in so lid a rid a d  re sp e c to  
a los dem ás tra b a ja d o re s . Y m ás en una 
s itu a c ió n  en la que e l ín d ice  de a filia c ió n  
es bajo.

— ¿Cuál es v u e s tra  p o s ic ió n  a n te  el tan  
tra íd o  y llevad o  «pacto  socia l»?

— El c a p ita lis m o  tie n e  ta n ta s  c o n tra d ic ­
c io n e s  in te rn a s  y  es tan  incapaz de re s ­
po nde r a las m ás m ín im a s  neces idades 
de los tra ba jad o re s  y dem ás capas popu­
la res , que le  lleva  a s itu a c io n e s  c r ít ic a s  
que pueden o ca s io n a rle  in c lu so  su p ro ­
p io  e s tra n g u la m ie n to . Es en es ta s  c r is is  
cuando se le  o cu rre  al c a p ita lis m o  e l re ­
c u r r ir  al «pacto  soc ia l»  y  a «co m partir»  
su s itu a c ió n  con el s loga n  de que «la 
econom ía  es de todos»  y fra se s  de e s te  
t ip o . En o p in ión  de L.A.B., e s ta s  c r is is  no 
son co yu n tu ra le s , s in o  que re spond en  c la ­
ram en te  a la c r is is  de la p rop ia  e s tru c ­
tu ra  c a p ita lis ta . Por e llo  debem os de ap ro ­
vechar es to s  m om en tos  para co n q u is ta r 
un m ayor poder po pu la r. Lo ú n ico  que 
p re te n d e  e l «pacto soc ia l» , es el pa ra r el 
go lpe  de la c r is is  a cos ta  de la c la se  tra ­
ba jadora, con e l ag ravan te  de que  en ese 
«pacto», se pueden ve r e n vu e lta s  o rg a n i­
zaciones que d icen  re p re s e n ta r lo s  in te ­
reses de la c la se  tra ba jad o ra . A n te  el 
«pacto  soc ia l» , n u e s tra  re sp u e s ta  es un 
no ro tund o . S a ld re m os de la c r is is  au­
m en tando  n u e s tra »  co n q u is ta s . Nunca h i­
p o tecándo las .

GURE EGUNKARIA.
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HISTORIA

REIVINDICACIONES AUTONOM1
Desde la prehistoria, Vasconia vivió asomada al Cantábrico 

por la ruta del Bidasoa. Oiasso y Ondarrabia, la Rentería 

y los Pasajes fueron puertos navarros, al menos 

hasta los tiempos de Carlos II de Evreux.

Ríos, montes, caminos, hayedos, paisaje, clima, lengua, 

relaciones humanas, todo hermana y une a bidasotarras y 

basaburutarras con los guipuzcoanos.

Unos y otros viven fervores proautonomistas.

Los Ayuntamientos de las Cinco Villas insisten con especial 

interés en un aspecto reivindicacionista de gran importancia: 

la obtención de autonomía para los Ayuntamientos del viejo 

reino. En ello ponen especial énfasis por estos finales 

de 1918 y a comienzos del siguiente, igual 

que los municipios barranqueses de Burunda y Arakil.

ASAMBLEA MUN1C1PAL1STA DI
LA INICIATIVA DE LESACA

El e s p ír itu  c o rp o ra tiv o  de las C inco  V i­
lla s  de l B idasoa ve n ía  d e m o s trá n d o se  des­
de hacía  t ie m p o  en la  t ra m ita c ió n  con­
ju n ta  de sus  p ro b le m a s  com unes . El 21 
de m ayo de 1917 habían  ce le b ra d o  batza- 
rre  lo s  A y u n ta m ie n to s  de la zona en Vera 
pa ra  p e d ir  a la D ip u ta c ió n  la s u p re s ió n  de 
im p u e s to s  a lo s  a r tíc u lo s  im p o rta d o s  de 
G u ipúzcoa  y V izcaya, y  para p ro te s ta r 
c o n tra  e l a u m e n to  de ta r ifa s  c a ta s tra le s .

La v illa  de Lesaca jueg a  pape l ce n tra l 
y  p ro m o to r  de a c tiv id a d e s . Era s e c re ta r io  
en p ro p ie d a d  de l A y u n ta m ie n to , de sde  el 
14 de o c tu b re  de 1917, don  E ladio E spar­
za A gu ina ga , e s c r ito r , poe ta  y fo ra lis ta .

D esde  las e le c c io n e s  de l 11 de no v ie m ­
b re  de l m ism o  año c o n s titu ía n  la C o rp o ­
ra c ió n  Ramón Lo ya rte  G o izue ta , p re s id e n ­
te , Juan Fagoaga, José  M ike la re n a , S ílve - 
r io  R odríguez, F ranc isco  M a r itx a la r  y  Fe­
d e rico  A gara . Una de las p reocup ac ion es  
de lo s  nuevos  c o n ce ja le s  fue  p ro m o c io - 
na r e l fo lk lo re . El 27 de e n e ro  d e c id ía n  
«que se practiquen diligencias para ver

en qué condiciones podrían venir un m aes­
tro de baile vasco para que enseñe a 
varios muchachos de la localidad», dando 
cue n ta  e l a lca ld e  «de que los hermanos 
Sarobe se com prom etían a tocar el txun- 
txun siem pre que se elevara a cien pese­
tas las consignaciones del silbo segundo 
y del redoblante, y se les autorizara a 
hacer el tradicional recorrido del tiem po

Antes de que el Ayuntamiento de Pamplona tomara el acuer­
do foralista del 20 de noviembre, el de Lesaca se planteó, 
en sesión del día 17, la necesidad de recabar la autonomía 
para los municipios navarros.



José María Jimeno Jurío

AS EN 1917-1919

LESACA
de Pascua el domingo por la mañana, en 
lugar de las noches de los sábados, y a 
tocar por e l verano de seis a ocho de la 
tarde, condiciones que fueron aprobadas 
por la Corporación» (A rc h . M un. Lesaca: 
Libro actas 1918-1923, f. 9 y  10). El g rupo  
de danzas quedó  fo rm a d o ; «el cap itán  de 
m a k ildan tza ris»  s o lic ita b a  en se p tie m b re  
«una sala para ensayos y la adquisición  
de espadas, platillos y palos para bailes», 
p e tic ió n  que fue  a tend ida .

A l m argen de e s ta s  in q u ie tu d e s , y  an­
tes de que e l A y u n ta m ie n to  de la c a p ita l 
navarra tom ara  e l acu e rd o  fo ra lis ta  de l 20 
de nov ie m bre , e l de Lesaca se p la n te ó  en 
sesión de l d ía 17 la ne ces idad  de re ca ­
bar Ja a u tono m ía  para lo s  m u n ic ip io s  na­
va rros . D is c u tid o  a m p lia m e n te  el asun to ,

«atendidas las actuales circunstancias de 
todos los pueblos y la necesidad de que 
los m unicipios obtengan una más am plia  
autonom ía en la adm inistración de sus 
propios y rentas, en consonancia con el 
régim en foral de Navarra, se acordó invi­
tar a las Cinco Villas, con objeto de tra­
tar ese asunto, para las tres de la tarde  
del jueves, 28 del actual». Inm e d ia ta m e n ­
te  cu rsa ro n  com u n ica c io n e s  al re s to  de 
A yu n ta m ie n to s , c itá n d o lo s  «al objeto de 
cam biar im presiones sobre el asunto de 
la autonom ía municipal de los Ayunta­
m ientos de esta provincia, y, sin perjuicio 
de discutir los extrem os que cada repre­
sentante indique, decidir sobre los si­
guientes:

«Prim ero. Necesidad de dirig irse a la 
Excma. D iputación en demanda de una 
más am plia autonom ía que la actual para 
los Ayuntam ientos.

Segundo. Designación de las atribucio­
nes fora les que, a juicio de la asamblea, 
pertenecen a los M unicipios.

Tercero. Conveniencia de convocar a 
todos los pueblos de la región a una 
asam blea en la que quede ultim ado este  
asunto.»

A l d ía  s ig u ie n te  lle g ó  e l m e nsa je  a 
V era ; e l A y u n ta m ie n to  se re u n ió  con  ca ­
rá c te r u rg en te  y  a co rdó  «asistir a la c i­
tada reunión convocada para Lesaca, ins­
pirado en el deseo de gestionar la rein­
tegración foral de la Provincia, y, por 
consecuencia, llegar a que los pueblos se 
desenvuelvan con la independencia nece­
saria dentro del organism o provincial, 
para la m ejor y más activa adm in istra­
ción de los mism os» (A rc h . M un. V era : 
L ib ro  ac tas  núm . 23, fo l.  127r.).

El p la n te a m ie n to  de Lesaca, e s tr ic ta ­
m e n te  m u n ic ip a lis ta , es de sbo rd ado  po r 
e l A yu n ta m ie n to  ve ra ta rra  al p ro p o n e r la 
re in te g ra c ió n  fo ra l para N avarra  com o  p re ­
m isa  y m e ta  p re v ia , de cuya  o b te n c ió n  
se d e riva ría  co n se cu e n te m e n te  la in d e ­
pendenc ia  a d m in is tra tiv a  para los m u n i­
c ip io s .

EL MANIFIESTO

Los com is io n a d o s  de los c in co  A y u n ta ­
m ie n to s  acu d ie ro n  a Lesaca e l 28 de no ­
v ie m b re  y a co rda ron , e n tre  o tra s  cosas, 
encom en da r a sus s e c re ta r io s  la  redac-

—  El Ayuntamiento de Lesaca 
acordó invitar a las Cinco Vi­
llas, para cambiar impresiones 
sobre la autonomía municipal 
y para que decidan sobre «la 
necesidad de demandar de la 
Excma. Diputación una más 
amplia autonomía».

c ión  de unas bases para re c la m a r la a u to ­
nom ía  m u n ic ip a l, y  d ir ig ir  a to d o s  lo s  pue­
b los  de la M on taña  una p roc lam a , in v i­
tá n d o lo s  a un b a tza rre  gene ra l que  se ce ­
le b ra ría  en la v illa  el 15 de d ic ie m b re , con 
e l f in  de e s tu d ia r dos te m a s  fun d a m e n ­
ta le s : R e in te g ra c ión  fo ra l que la D ip u ta ­
c ión  deberá  re caba r de l Estado pa ra  Na­
va rra , y au tono m ía  m u n ic ip a l que  aqué lla  
deberá o to rg a r a los  A yu n ta m ie n to s .

El te x to  de la p roc lam a , redac ta do  s in  
duda p o r e l s e c re ta r io  E lad io  Esparza, re ­
zum a e n tu s ia sm o  y esperanza en la p ro n ­
ta  re cupe rac ión  de los d e recho s  de l Pue­
b lo  navarro , sob re  to d o  en la encend ida  
arenga fin a l. ¡L ás tim a  que o lv id a ra  Es­
parza, en su cam paña a n tie s ta tu t is ta  de 
1932 la fra se  a lus iva  a la  « trem e nda  re s ­
ponsab ilidad»  en que in c u rría n  cua n tos  
n avarros  desaprovechaban la op o rtu n id a d  
de recabar las v ie ja s  lib e r ta d e s  fo ra le s ! 
Este es el te x to  ín teg ro :

«A los pueb los  de la M ontaña.
Los representantes de las Cinco Villas 

acordaron el día 28 de noviem bre últim o  
hacer un llam am iento solem ne a todos los 
pueblos de la Montaña con el fin  de que 
entre nosotros se realice una obra autó­
noma que levante el esp íritu  foral de los
municipios.

Ninguna ocasión más propicia que la 
presente para conseguir este propósito,



Villa de Lesaca, sede de la Asam blea m unicipalista.

que sin duda alguna está en el alm a de 
todos los navarros. De todas partes ¡le­
gan hoy voces alentadoras que demandan 
la autonom ía. En todos los lugares se 
congregan las gentes para reclam ar de­
rechos postergados, y todos los días nos 
trae la prensa los ecos de esas m anifes­
taciones espléndidas, de esas voces 
augustas y de esas reclam aciones torales.

Las Cinco V illas, que viven en la fron­
tera de Guipúzcoa, ven cómo esa región  
herm ana ha levantado la voz para pedir 
la devolución de lo que es suyo, de lo 
que le pertenece por derecho y está vin­
culado a su sangre y a su h istoria . Y la 
voz ha resonado como un himno grandio­
so de todo el Pueblo, que ha levantado  
una sola bandera.

Las C inco Villas han com prendido que 
éste  es tam bién el m om ento de levantar 
la voz, una sola voz por encim a de todas 
las voces po líticas; que és te  es el mo­
m ento de congregarse, el m om ento de 
deliberar sin pasión, con el esp íritu  pues­
to en el ideal, el m om ento de concretar 
sus aspiraciones y de conseguir que esas 
aspiraciones se conviertan en realidades.

Por eso, en la reunión que celebraron  
el día 28 de noviem bre en Lesaca, acor­
daron por unanimidad, entre otros ex tre ­
mos, el d irig ir esta alocución, Mena de 
entusiasm o y de esperanza, a todos los 
pueblos m ontañeses, invitándoles a una

asam blea que se celebrará el día 15 del 
actual en la villa de Lesaca.

Dos serán los asuntos que se som e­
tan a la deliberación de los asam bleístas, 
re feren te  el prim ero a la Reintegración  
Foral, que debe recabar nuestra Diputa­
ción del Estado, y el segundo referen te  
a la autonom ía que, como m edida previ­
sora, deben recabar los m unicipios de la 
Diputación.

Suma trascendencia tienen ambos asun­
tos, y por eso m ismo es necesario y ur­
gente que los pueblos ce lebren una asam ­
blea en la que se oigan todos los pare­
ceres, se expongan todas las opiniones, 
y se concreten todas las solicitudes, para 
que el m ensaje que se eleve a los Sres.

Diputados vaya robustecido con el voto 
de todos los pueblos, y para que todos 
los pueblos aparezcan en el m ensaje uni­
dos en un m ism o sentim iento y como im ­
pulsados por un solo corazón.

Q uieren y esperan las Cinco Villas que 
todos los pueblos acojan con entusiasm o  
esta indivitación. Q uieren y esperan que 
todos los pueblos secunden con firm eza  
esta in iciativa. Q uieren y esperan que to­
dos los pueblos envíen a la asam blea co­
m isiones nutridas, con plenas facultades  
otorgadas por sus Ayuntam ientos y Con­
cejos.

Es una labor urgente, es una labor ne­
cesaria e indispensable para la vida de 
los m unicipios, y por eso deben tom ar 
parte en e!la todos los representantes de 
los pueblos, ya que nadie como ellos, se­
gún dicen nuestras antiguas Cortes, co­
nocen las necesidades de la República ni 
tienen un in terés  más sincero en la recta  
y provechosa adm inistración de los in te­
reses m unicipales.

Las Cinco Villas encargaron a una co­
m isión, com puesta por sus señores se­
cretarios, el articulado de la autonom ía  
m unicipal, en la que se com prenda la reor­
ganización de Juntas, la form ación de 
cuentas y presupuestos y las atribuciones  
sobre Obras, M ontes y Arbitrios.

La asam blea exam inará y d iscutirá las 
bases de la autonom ía m unicipal y, una

vez que sean aprobadas, se rem itirán  a 
la aprobación de nuestra autoridad foral, 
en solicitud de que las e leve a categoría  
de Reglam ento para la adm inistración de 
los pueblos navarros. Nada se pide que 
no sea de los pueblos y para prosperidad  
de los pueblos. Las Cinco Villas no dudan 
de que ese Ayuntam iento as istirá  a la 
asam blea, prestando su noble concurso, 
su valiosa cooperación a una idea tan e le ­
vada y digna.

¡Ha sonado la hora de rescatar nuestras  
viejas libertades! ¡Ha sonado la hora de 
levantar la fren te  y enseñar los títu lo s  de 
nuestra nobleza! ¡Ha sonado la hora de 
los pueblos conscientes de sus derechos! 
¡Si la dejam os pasar en un silencio co­

barde, caería  sobre nosotros una trem en­
da responsabilidad ante nuestros pueblos!

¡Todo por Navarra y para Navarra! Todo 
por e l vie jo y noble solar de los nava­
rros!

Lesaca y d iciem bre de 1918. Por las Cin­
co Villas, Ramón Loyarte.» (A rc h . M un. 
de V e ra : L ib ro  ac tas  núm . 23, F. 130-132. 
P ublicada p o r la p rensa  de P am p lo na ).

BASES DE A U TO N O M IA  
M UNICIPAL

La c o m is ió n  de s ig nad a  e l 28 de n o v ie m ­
b re  había te rm in a d o  en cu a tro  d ías  la re ­
d a cc ió n  de l d o cu m e n to  que  había de se r 
s o m e tid o  a la a p roba c ión  de las c o rp o ra ­
c io n e s . El te x to  ín te g ro  f ig u ra  en e l «Li­
b ro  de ac tas  de l p leno» de l A yu n ta m ie n to  
de V era , y  m e fu e  am a b le m e n te  fa c i l i ta ­
do p o r su a c tu a l s e c re ta r io , m i buen a m i­
go A n to n io  S aragüe ta  A lm ándoz.

C ons ta  de tre c e  a r tíc u lo s . Las ju n ta s  de 
p re su p u e s to s , cu e n ta s  y c a ta s tro  quedarán 
s u s titu id a s  p o r las tra d ic io n a le s  Jun tas  de 
V e in te n a , Q u in cena  y O ncena, en las que 
podrá p a rt ic ip a r  tod o  ve c in o  c o n tr ib u y e n ­
te ;  sus  a cu e rdo s  causarán  es ta do  s i son 
tom ado s  p o r dos te rc io s  de los com po­
n e n te s . En caso  de re cu rso , fa lla rá  d e f in i­
t iv a m e n te  una Asam blea popular, co m ­
p u es ta  po r ve in te n a n te s  (q u in ce n a n te s  y 
o n c e n a n te s ) , m ás un n ú m e ro  igua l de ve ­
c in o s  c o n tr ib u y e n te s . (A r ts . 1 al 4 ).

El p ro y e c to  re v ita liz a  la in s t itu c ió n  de 
las V e in te n a s , do cum en tad as  po r vez p r i­
m era  en Sangüesa en 1638, y  g e n e ra liza ­
das p o r Ley de 2 de n o v ie m b re  de 1795 
y p o r n u e s tra s  C o rte s  G en e ra le s  de 1817- 
1818. El ca rá c te r d e m o c rá tic o  y  de p a r t i­
c ip a c ió n  ve c in a l que  an taño  tu v o  en nu-

El Ayuntam iento de Lesaca acuerda invi­
tar a las Cinco Villas para tratar el tem a  

de la autonom ía m unicipalista.

m e rosas  lo ca lid a d e s , quedó  re s tr in g id o  
p o r e l P acto -ley  de 1841, que l im itó  al ac­
ceso  a d icha s  Jun tas  a los c o n tr ib u y e n ­
te s , a q u ie n e s  e l l ib e ra lis m o  co n ce d ió  el 
de re ch o  de su fra g io , con  e x c lu s ió n  de 
los dem ás. A s í lo  sa n c io n ó  la D ip u ta c ió n  
en 1848, m a rg ina ndo  tod a  p o s ib le  p a r t ic i­
pación  de l s e c to r  no c o n tr ib u y e n te  en 
V e in te nas , Q u in cenas  y  O ncenas. L legada 
la  D ic ta d u ra , fu e  re fo rm a d o  e l R eg lam en­
to  para la a d m in is tra c ió n  m u n ic ip a l de Na­
va rra  (1 928), ap lica n d o  aquí la  au tono m ía  
que el E s ta tu to  M u n ic ip a l de 1924 había 
re co n o c id o  a los A y u n ta m ie n to s  españo­
les . E llo sup uso  nueva y g rave  le s ió n  de

—  El día 28 de noviembre acudieron a Lesaca las comisiones 
de las Cinco Villas y acordaron la redacción de unas bases 
para reclamar la autonomía municipal e invitar a todos los 
pueblos de la montaña a un Batzarre general para estudiar 
dos temas: Reintegración foral y autonomía municipal.



En el Batzarre de Lesaca, las bases propuestas para conseguir la autonom ía m unicipal, 
obtuvieron un consenso unánime.

los de rechos y  lib e r ta d e s  m u n ic ip a le s , 
puesto  que re s tr in g ió  la p a rtic ip a c ió n  en 
las c itad as  Jun tas  a las «c lases se le c ta s»  
o «mayores contribuyentes». E ntrada la 
R epública, la D ip u ta c ió n  d io  m ayor se n ­
tido  d e m o c rá tico  al re g la m e n to  (15 o c tu ­
bre de 1932), p o s ib ilita n d o  a to d o s  los ca­
bezas de fa m ilia  la p a rtic ip a c ió n  en V e in ­
tenas, Q u incenas y O ncenas, D esde 1936 
quedó re e s ta b le c id a  la s itu a c ió n  d ic ta to ­
ria l, s in  que e l a c tu a l p ro y e c to  de R egla­
m ento  m e jo re  m ucho  esta  s o lu c ió n  a n ti­
dem ocrá tica .

El re s to  de a r tíc u lo s  o bases p ro p u e s ­
tos por C in co  V illa s  seña lan  co m p e te n ­
cias de los A y u n ta m ie n to s  y  Jun tas  en 
orden a la a p roba c ión  de p re su p u e s to s  
anuales, e s ta b le c im ie n to  de a rb itr io s  m u­
n ic ipa les , o cu pac ión  y e x p lo ta c ió n  de t ie ­
rras y ca n te ra s , a p ro ve ch a m ie n to s  fo re s ­
ta les , pe rm isos  de co n ce s ió n  de leña para

— El documento redactado, 
constaba de trece artículos. 
Las juntas de presupuestos, 
cuentas y catastro, y queda­
ban sustituidas por las tradi­
cionales Juntas de Veintena, 
Quincena y Oncena, en las que 
podrá participar todo vecino 
contribuyente y que habían 
quedado restringidas por el 
pacto de 1841.

usos d o m é s tico s , ro tu ra c ió n  de te rre n o s  
com unales, e tc ., s in  m ás o b lig a c ió n  que 
in fo rm ar a la D ip u ta c ió n .

«Entiende la Com isión que las bases 
propuestas pueden servir para el articu la­
do de un Reglam ento de adm inistración, 
quedando a salvo una am plia autonom ía  
para los Municipios.»

El p ro ye c to  sup on ía  la re a liza c ió n  de 
un v ie jo  anhe lo  de los A y u n ta m ie n to s  na­
varros. Todo quedó  en deseos. Q u ienes 
van a im p e d ir ahora que N avarra  lo g re  la 
plena re in te g ra c ió n  de su so b e ra n ía  e in s ­
t itu c io n e s , adaptadas a las ne ces idad es  
actua les, m a n te n ie n d o  la s itu a c ió n  creada 
en 1841 y las v e n ta ja s  de c la se  y p e rso ­
nales que re p o rta , se opondrán  ig u a lm e n ­
te, desde e n tonce s  hasta  hoy, a p e rd e r el 
con tro l c e n tra lis ta  e je rc id o  so b re  los 
A yu n ta m ie n to s  de sde  la D ip u ta c ió n , y e llo  
a pesar de las voce s  a lzadas en fa v o r de 
la au tonom ía  en e l pa la c io  fo ra l p o r e s to s  
m eses fin a le s  de 1918.

PREPARATIVOS DE LA 
ASAMBLEA

El A yu n ta m ie n to  p ro m o to r de l ba tza rre  
genera l com enzó  in m e d ia ta m e n te  la p ro ­
gram ación de los ac to s . A dem ás de a p ro ­
bar las bases a u to n o m is ta s  y  de a d h e r ir ­
se a les acuerdos adop tados p o r e l de 
Iruña sob re  re in te g ra c ió n  fo ra l, aco rdó  
«obsequiar a los señores asam bleístas que 
vengan el día 15 con vino blanco y galle­
tas por la mañana, con cigarros y licores  
en el banquete, y que se invite  a los ac­
tos' de dicho día a los Sres. ex-alcaldes  
y vocales de la Junta de M ontes de esta  
Villa; que se dé a los m úsicos y m akil- 
dantzaris una gratificación de peseta por

individuo; que el Ayuntam iento salga con 
bandera a recibir a los comisionados de 
los pueblos hasta el arco que se levante 
a la entrada del pueblo; y que el conce­
jal Sr. M iquelerena se encargue de enga­
lanar la sala capitular para la celebración  
de la asamblea».

Los p len os  fue ron  acusando re c ib o  de 
la in v ita c ió n  y no m bra ron  de legados para 
la re un ión  de l 15. Las co m is io n e s  sue­
len re d u c irse  a dos pe rsonas. E txa rr i-A ra - 
na tz en v ió  a los co n ce ja le s  Fernando Etxa- 
r r i  y V ice n te  Bacaicoa, con «facultades  
am plias para todo cuanto pueda redundar 
en favor de Navarra y de los municipios» 
(A rc h . M un. E txa rr i: L ib ro  227, f. 111-112). 
G o izue ta  d e s ig nó  al te n ie n te  de a lca lde  
F ranc isco  B e rrue ta  y al s e c re ta r io  Pedro 
A izco rb e  para que «se adhieran a los 
acuerdos que allí se tom en, siem pre que 
sean provechosos para la vida adm inistra­
tiva y régim en de las provincias en gene­
ral y de los m unicipios de Navarra en 
particular» (A rc h . M un. G o izue ta : L ib ro  
ac ta s  1918, pp. 235-36). R epresen ta ron  a 
Vera e l a lca ld e  José M a ría  Igoa, e l te ­
n ie n te  Ju lián  Irazoqu i, los con ce ja les  
A rru a b a rre n a  y E rrandonea, y el s e c re ta ­

rio  Juan Y anci. En la ap re tada se s ió n  de l 
10 de d ic ie m b re , los c o rp o ra tiv o s  ve ra ta - 
rras  sa len al paso de una acu sac ión  de 
se p a ra tism o  con que a lgu ien  in te n tó  fre ­
nar sus in ic ia tiv a s  fo ra lis ta s , hac iendo  
c o n s ta r en acta  que «en todas sus m ani­
festaciones y aspiraciones de autonom ía  
provincial y m unicipal, encam ina sus as­
piraciones y lim ita su campo de acción y 
facultad, conservando la unidad e in tegri­
dad de la Nación española, por cuya uni­
dad cada vez más firm e y potente hace 
sus votos».

In v ita d o  el A yu n ta m ie n to  de Iruña, en ­
v ió  a la asam blea de la M on taña  una co ­
m is ió n  fo rm ada  p o r los co n ce ja le s  Tomás 
M ata  (c a r lis ta ) ,  F é lix  G arcía  La rrache (na­
c io n a lis ta ) .  C e fe r in o  Irá izoz (D em ócra ta ) 
y  M a rce lin o  G re d illa  (R ep ub lican o  fe d e ­
ra l) .

LA ASAMBLEA DEL 15 
DE DICIEMBRE

A que l do m ingo  ap arec ió  la v illa  de Le­
saca engalanada: A rco s  tr iu n fa le s , c a r te ­
les de b ienven ida  en eu ske ra  y co lgadu-



todos los reyes y por todos los Gobier­
nos durante más de tresc ien tos años.»

«Llegó el 39, vino el 41, y con la pro­
m ulgación de estas leyes, a pesar de que 
las dos decían reconocer y confirm ar 
nuestros Fueros, desapareció todo: Cor­
tes , poder judicia l, adm inistración, privi­
legios, usos y costum bres. Navarra desa­
pareció como reino y como pueblo inde­
pendiente. El donativo fo ra l’ vo luntario se 
convirtió  en contribución fija  más elevada. 
El Estado se apropió de nuestras fuentes  
de recursos; de ahí que nuestra posición 
actual consiste en pagar al Estado como 
las dem ás provincias, en pagarnos noso­
tros m ism os lo que otras provincias no 
pagan de sus fondos, y en que el Estado 
no invierta en Navarra lo que inv ierte  en 
otras provincias. No cabe postura m ás de-

—  Todos los asambleístas del 
Batzarre acordaron adherirse 
a la petición de derogación de 
la ley de 1839 del Ayuntamien­
to de Pamplona; y las bases 
propuestas para conseguir la 

. . .  , , . t . . .  , autonomía municipal obtuvie-
El A yuntam iento veratarra , principal propulsor de la reintegración toral como prem isa 1

previa y principal. ron un consenso unánime.

ras . La m a yo r p a rte  de las c o m is io n e s  
po p u la re s  lle g a ro n  en e l p r im e r tre n  de 
la m añana. S a lie ro n  a re c ib ir le s  a la es ­
ta c ió n  e l A y u n ta m ie n to  con la banda, ban­
de ra  y  m a k ild a n tz a ris . E s tu v ie ro n  re p re ­
s e n ta d o s  tre in ta  pu e b lo s , a d h ir ié n d o se  
c u a tro  m ás, que  no p u d ie ro n  a s is t ir  po r 
c e le b ra rs e  o tro  a c to  s im ila r  e l m ism o  día 
en A lsasua .

C om enzó  e l b a tza rre  a las once horas 
en la sa la  c o n s is to r ia l.  P re s id ie ro n  los a l­
ca lde s  de Lesaca, A ra n a tz , Y an tz i, Etxg- 
la r y  V era , los co m is io n a d o s  de P am plo­
na y un re p re s e n ta n te  de cada pueb lo  
a s is te n te , p o r o rd e n  a lfa b é tic o .

Ramón Lo ya rte  p ro n u n c ió  unas pa labras 
ag ra d e c ie n d o  la a s is te n c ia  y ha c ie ndo  v o ­
to s  po rque  los tra b a jo s  de los re un ido s  
fu e ra n  p ro ve ch o so s  para e l lo g ro  de las 
a sp ira c io n e s  a u to n ó m ica s  de N avarra  y  sus 
m u n ic ip io s .

E lad io  Esparza, s e c re ta r io  de la v illa , 
se d ir ig ió  a los asa m b le ís ta s  leyen do  un

d is c u rs o , p r ie to  de d a to s  h is tó r ic o s  c im e n ­
ta d o re s  de las razones que a s is tía n  al 
País pa ra  re ca b a r la re in te g ra c ió n  fo ra l, 
seña lando  lo s  tre s  pu n tos  bá s ico s  en que 
deb ían  c e n tra rs e  lo s  de ba te s . In d icó  de 
e n trad a  la e se n c ia l c o rre la c ió n  e n tre  la 
re in te g ra c ió n  de sob e ra n ía  para e l a n tig u o  
re in o  y  la a u to n o m ía  m u n ic ip a l. La p r im e ­
ra c o n s titu ía  o b je t iv o  p r io r ita r io ,  de fo r ­
m a que a su o b te n c ió n  s e g u iría , com o  f r u ­

to  m aduro , la d e s c e n tra liz a c ió n  m u n ic i­
pal.

M e tid o  en e l te r re n o  h is tó r ic o , Esparza 
señ a ló : «La reintegración foral, como acer­
tadam ente ha expuesto el Ayuntam iento  
de Pamplona, consiste en que el Estado 
anule la Ley de 25 de octubre de 1839 .. 
porque se tra ta  de una ley promulgada por 
el Estado cuando el Estado no ten ía  fa ­
cultad para prom ulgarla. Navarra, antes del 
39, estaba incorporada a la M onarquía  
española en virtud de un Pacto (el de 
1515). Los reyes de España eran reyes 
de Navarra y, desde Fernando el Católico  
en el siglo XVI hasta Fernando V II en el 
siglo X IX , todos los reyes que ocupnron 
el trono de España, antes de ser procla­
m ados reyes de Navarra juraban defender 
y guardar sus Fueros, como juró en el s i­
glo V III el prim er rey que levantaron los 
navarros.»

«Navarros y españoles ten íam os un so­
lo rey; pero nosotros, a d iferencia de los

demás, ten íam os a nuestras C ortes sobe­
ranas, nuestra D iputación perm anente, 
nuestro poder judicia l, nuestra hacienda y 
adm inistración públicas. Nosotros nos dá­
bamos las leyes, nos adm inistrábam os jus­
tic ia  y sosteníam os nuestras cargas. Al 
rey se le otorgaba la cantidad anual que 
voluntariam ente decretaban nuestras C or­
tes. Esto era lo convenido entre e l Esta­
do y Navarra, y esto fue respetado por

sairada ni situación más tris te» . (E l d is ­
c u rso  ín te g ro  ap a re c ió  p u b lica d o  en los 
n ú m ero s  de l 17 y 18 de d ic ie m b re  de «El 
P ueb lo  N avarro» .

In ic ia d o s  los tra b a jo s , fu e  s o m e tid o  a 
d e ba te  e l p r im e r p u n to : R ecabar de l G o­
b ie rn o  la re in te g ra c ió n  de lo s  fu e ro s  a 
N avarra . D is c u tid o s  a lgu nos  re pa ro s  pu es­
to s  a la co n ve n ie n c ia  de c o n c re ta r p re v ia ­
m e n te  lo s  d e re ch o s  fo ra le s , aco rdaron  
«adherirse a la petición del A yuntam iento  
de Pamplona en cuanto se re fie re  a la de­
rogación de la ley de 1839».

El s e c re ta r io  de Y anc i, M ig u e l Esparza, 
h cm b re  de gran  c u ltu ra  y  e xce le n te  p a tr io ­
ta , p ro p u so  a d is c u s ió n  «que la Diputación  
de Navarra debería  trabajar con las de 
Vascongadas para recabar conjuntam ente  
la reintegración foral». A leg a n d o  que no 
fig u ra b a  e s te  p u n to  en la co n vo ca to ria , y 
que p o r ta n to  ca re c ía n  los  com is io n a d o s  
de fa c u lta d e s  para re s o lv e r lo , d e c id ie ro n  
que cada A y u n ta m ie n to  lo  e s tu d ia ra , re ­
s o lv ie ra  y  e n v ia ra  e l c o rre s p o n d ie n te  
a cu e rd o  a Lesaca para c u rs a r lo  a la D ip u ­
ta c ió n  fo ra l.

Las bases p ro p u e s ta s  para c o n s e g u ir  la 
a u to n o m ía  m u n ic ip a l o b tu v ie ro n  unán im e 
co n censo . Q uedó  a b ie rto  un p lazo de q u in ­
ce d ías  para que las c o rp o ra c io n e s  p u d ie ­
ran e s tu d ia r lo  y  p ro p o n e r re pa ro s  o  m o d i­
f ic a c io n e s . Las bases d e fin it iv a s  se ría n  so ­
m e tid a s  a la a p roba c ión  de la D ip u ta c ió n  
po r una c o m is ió n  de a lca ld e s  ad h e rid o s  a 
la asam blea .

El ba nque te  o f ic ia l tu v o  e p ílo g o  acos­
tu m b ra d o  de d is c u rs o s  y v iva s . Puestos 
de p ie  y  d e s c u b ie r to s , lo s  co m e n sa le s  can­
ta ro n  e l «G e rn ikako  a rbo la» . Luego in te r ­
v in ie ro n  los « txe n txu n e ro a k»  y m a k ild a n ­
tz a r is  con ezpatadantza  y « trenzado  vas­
co». El b e r ts o la r i Ezeiza im p ro v is ó  unas 
cop la s . Las c a lle s  se lle n a ro n  de jo lg o r io  
y  de v í to re s  a los Fueros, a la M ontaña 
y  a N avarra .

—  En el Batzarre del día 15 de diciembre en Lesaca, Eladio 
Esparza, secretario de la villa, se dirigió a los asambleístas 
recabando su atención en la esencial correlación entre la rein­
tegración de soberanía para el antiguo reino y la autonomía 
municipal.
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Por tierras de Udalatxa

EN BUSCA DE LA LEYENDA DEL “CAZADOR ERRANTE“

C olgando en la lade ra  de l á sp e ro  Uda- 
la itz , Udala , la  a n te ig le s ia  de M ondragón , 
conserva  to d o  e l sa b o r de n u e s tro s  v ie ­
jos pueb los  de la m on taña . Sus ca se río s , 
escapando in c lu so  al m e d ia n il para co n ­
se rva r la in d e p e n d e n c ia  to ta l de su casa 
y su fa m ilia , no llega n  a fo rm a r un b loque  
com pacto  n i s iq u ie ra  en to rn o  a la pa­
rroqu ia  de San Esteban.

A hora , desde hace unos ■pocos años, 
Udala tie n e  ca rre te ra . A n te s  había  que 
llega r p o r ca m in o s  de m o n te , y  ese  avan­
zar con e s fu e rzo , ese  ca m in a r p o r sen ­
deros ásp eros , daba a e s ta  a ldea un m a­
yo r c a rá c te r de fue rza  y so ledad . El pago 
de esa c irc u n s ta n c ia  fu e  que los  case­
ríos  se abandonaron  en m ayor núm ero  
que en los p u eb los  ce rca n o s , y  que  el 
se n tido  de a is la m ie n to  a u m en tó  m ás si 
cabe e n tre  los  escasos h a b ita n te s  hasta 
que lle g ó  la esperada  c a rre te ra .

to s , y  sus p ied ras  quedaron  esparc idas 
p o r e l te r re n o  c ircu n d a n te  con fund id as  
con  la ca liza  de la m ontaña.

Udala p e rm an ec ió  in se n s ib le  en esa lu ­
cha de leyenda  y re lig ió n , y  el to sco  cam ­
pan il de su ig le s ia  c o n tin u ó  m irá ndo se  en 
las s ilu e ta s  de las m on tañas p róx im as  
com o  Ja rin do , M u ru g a in  y A nbo to .

«JUANITO TXISTULARIXA»

Para a lgunos es aquí, en Udala , donde

m ontañosa de l pa ís  vasco , y  aun con  la 
va rie dad  en e l no m bre  de l pe rsona je  cen- 
dos sabem os e l a rranq ue  de esa tra d i- 
tra l,  se adapta con  fa c ilid a d  a U dala . To- 
c ió n , de lo s  p e rros  lad rando  anunciando 
una caza te n ta d o ra , m ie n tra s  e l sa ce rd o te  
o fic ia b a  la san ta  m isa . Fue en e l m o m en­
to  de la con sag ra c ión  cuando los p e rros  
a rre c ia ro n  en sus au llid o s , y  fue  tam b ién  
en tonce s  cuando e l sace rd o te , im pu lsado  
p o r su fre n é tic a  pasión  p o r la caza, aban­
donó el a lta r y  tom ando  e l arm a y s o lta n ­
do a sus p e rro s  sa lió  en p e rse cu c ió n  de 
una pieza que no co b ra ría  jam á s. C uen­
tan que en las noches de to rm e n ta , cuan­
do la te m p e s ta d  se desencadena sob re  
la peña, las ge n tes  de Udala c re e n  escu -

H U ID A  DE «M A RI»

A nteiglesia de Udala, al pie de la Peña de Udalaitz,

Pero yo c re o  que la hu ida  de la m o n ­
taña com enzó  m uchos años m ás a trás . 
Quizá la p r im e ra  en d e ja r la  fu e  «M ari» , 

el ge n io  fe m e n in o  de  las c u m b re s , que 
escapó de l p icach o  de U da la itz  para re ­
fu g ia rse  en A n b o to , en e l co razón  del 
D uranguesado. La «Dam a» se m a rchó  de 
la m ontaña de U dala  p o rq u e  no pudo re ­
s is t ir  m ás los c o n ju ro s  hechos  a las to r ­
m entas po r los cu ra s  de M o nd ra gón , so ­
bre tod o  desde que  p ró x im a  a su m orada, 
en e l co lla d o  que  separa  las dos co ta s  
de U da la itz , c o n s tru y e ro n  la e rm ita  de la 
A scens ión . Las p ro ce s io n e s , las m isas , las 
rom erías , las b e n d ic io n e s  de los cam pos, 
los ro sa rio s , y  e l v o lte a r  de las cam panas 
del pequeño ce n o b io , fu e ro n  dem asiado  
para n u e s tra  d iosa  pagana.

Con la e x p u ls ió n  de « M ari»  se in ic ió  la 
época de e sp le n d o r de la e rm ita  de la 
A scens ión , a llá  en e l s ig lo  X V I, pe ro  dos 
s ig lo s  m ás ta rd e  fu e  p rá c tic a m e n te  d e ja ­
da a sus s u e rte , y  a los  po cos  años de ­
m olida. Los e sca sos  te s t im o n io s  que qu e ­
daron de e lla  los de s tro za ro n  los e le m e n -

se ce n tra  una de las leyendas de l «ca­
zador e rra n te » , ta m b ié n  con o c id o  po r 
«Juan ito  tx is tu la r ix a » , «M a teo  tx is tu » , o 
«el cu ra  e rra n te » , condenado a vagar e te r ­
n a m en te  p o r lo s  c ie lo s  p o r haber de jado 
la m isa  que  es taba  ce le b ra n d o  a cam b io  
de p e rs e g u ir la caza que anunciaban los 
p e rro s  con sus la d rid o s .

Esta leyenda , tan  e x te n d id a  en la zona

cha r e n tre  e l vendava l el s ilb id o  de l «cura 
e rra n te »  y  e l la d r id o  de sus p e rro s . Es, 

qu izá , e l m undo m ág ico  que se re s is te  a 
d e saparecer. El m undo de la fa n ta s ía  que 
tra ta b a  de p e rv iv ir  en un tie m p o  y  una 
soc iedad  que ya no era la suya.

A. A.



LONDRES

EUSHRLETXER 
SE REE5TRUCTURR
En la ultima asamblea celebrada por 
los miembros de Euskal Etxea de Londres, 
la mayoría de los asistentes decidieron poner 
en marcha la organización de un festival 
vasco, cuya fecha ha sido fijada en principio 
para el próximo mes de noviembre, 
con el fin de conseguir la máxima 
convocatoria posible, tanto de quienes acuden 
asiduamente al centro, como de aquellos 
vascos que aun viviendo en Londres 
y en otras ciudades del Reino Unido 
desconocen su existencia, así como de 
aquellos otros que han preferido hasta ahora 
permanecer al margen de sus actividades.

Se tra ta , seg ún  lo  aco rdado, 
de re u n ir  ese día al m a yo r nú­
m e ro  de lo s  vasco s  re s id e n te s
o de e s ta n c ia  te m p o ra l en es te  
p a is , para po n e r los p r im e ro s  
c im ie n to s  de una re e s tru c tu ra ­
c ió n  p ro fu n d a  de lo que es y 
de lo  que q u ie ra n  que sea Eus- 
ka l-E txea  en e l fu tu ro .

Euskal-E txea n a c ió  pa ra  s e rv ir  
c c m o  p u n to  de re u n ió n  de 

la  co m u n id a d  vasca y que e l 
euske ra , la  p o lí t ic a , la 

c u ltu ra , h is to r ia  y fo lk lo re  
vascos tu v ie ra n  una m áx im a  

d ifu s ió n  a p a r t ir  d e l cen tro .

Breve historia

El ac tu a l c e n tro  de los vas­
cos en Londres se fo rm ó  a f i ­
na les  de 1975, tra s  las e je c u ­
c io n e s  de los p a tr io ta s  d ic ta das  
po r el po d e r c e n tra l de M a d rid , 
«al objeto de servir de punto 
de reunión de la comunidad 
vasca, en su condición de per­
sonas pertenecien tes a una na­
cionalidad diferenciada y, por 
tanto, con una problem ática es­
pecífica» , seg ún  a firm a  la in ­
tro d u c c ió n  que s u s c r ib e  la 
co o rd in a d o ra  de d ire c c ió n , en 
e l ú lt im o  nú m ero  de «Berro- 
tan» , la p u b lic a c ió n  que e labora  
el c e n tro , s in  p e r io d ic id a d  de­
te rm in a d a  (e l p re su p u e s to  es 
s ie m p re  e l p re su p u e s to , hasta 
en e s te  Londres g e n e ro so  en 
papel y  m u lt ic o p is ta s . . . ) .

Se tra ta b a , según el e s p ír i­
tu  de sus fun d a d o re s , de que 
la c u ltu ra , h is to r ia  y  fo lk lo re  
va sco s , e l eu ske ra , tu v ie se n  
una a m p lia  p ro ye cc ió n  a p a r t ir  
de l c e n tro  y  seg ún  las p o s ib il i­
dades de cada m o m e n to , f ig u ­
rando e l tem a  p o lí t ic o  com o  co ­
lo fó n  que «todo lo condiciona  
y m odela, sobre todo en Eus­
kadi», de acu e rdo  con lo  que



dicen ta m b ié n  los de la c o o rd i­
nadora.

P os ib lem en te  p o r su co n d i­
c ión de c e n tro  u n ita r io  y  d e m o ­
c rá tico  y, p o r lo  m ism o , «res­
petuoso de todas las tenden­
cias y estrateg ias ex istentes  
entonces y ahora en Euskadi de 
cara a su liberación nacional y 
social», com o  d e fin ie ro n  la fu n ­
ción de l c lu b  sus fun dad o re s , 
pron to  com enzaron  a p la n te a r­
se los p rob lem as p o lí t ic o s . Las 
m ism as tr is te s  d iv is io n e s  que 
tien en  ca rta  de na tu ra le za  en 
Euskal H erria  y que lo s  vascos 
sue len  e xp o rta r co n s ig o  m is ­
mos con una in te n s id a d  tan 
inoportuna  com o  indeseab le .

Tras año y p ico  de fu n c io n a ­
m ien to , un g ru p o  re d u c id o  de 
m iem bros de la casa d e c id ie ­
ron c o n te s ta r las re g la s  de ju e ­
go aceptadas po r la m a yo ría  y 
por las que se re g ía  e l fu n c io ­
nam iento de l c e n tro . De las pa­
labras pasaron a los h e chos , y 
los p r im e ro s  in c id e n te s  o cu ­
rr ie ron  cuando  p re te n d ie ro n  
bo ico tea r e l fe s t iv a l o rgan izado  
en d ic ie m b re  de l año pasado, 
fe s tiva l que  p re te n d ía  «dar a 
conocer aquí el fo lk lo re vasco, 
dentro de una problem ática de 
opresión nacional y recaudar 
fondos» (vu e lvo  a c ita r  e l te x ­
to  de la coo rd in a d o ra , po rque  
yo no es taba  to d a v ía  en Lon­
dres y p o r c o n s ig u ie n te  no v iv í 
de cerca  los a c o n te c im ie n to s ) .

El hecho es que de spués  de 
este  p r im e r av iso  y tra s  los re ­
pe tidos re q u e r im ie n to s  de l c ita ­
do grupo para que Euskal E txea 
de jara de se r un c e n tro  soc io - 
p o lí t ic o -c u ltu ra l u n ita r io  y  de ­
m ocrá tico , e x ig ie n d o  que  se 
co n v ir tie ra  en p la ta fo rm a  p o lí­
tica  de acu e rdo  con una línea  
de te rm inada  (c o n c re ta m e n te  el 
program a e x c lu s iv o  de K A S ). 
fue convocada una asam blea 
genera l, con o b je to  de d e c id ir  
la cue s tión .

La asam blea se  c e le b ró  el 
27 de m arzo pasado. Según a l­
gunos p ro ta g o n is ta s , fue  te n ­
sa y du ra ; hubo in te rc a m b io  
de m a lo r m odos y de pa labras  
sub idas de to n o . La m a yo ría  
vo tó  a fa vo r de que Euskal 
Etxea s ig u ie ra  s ie n d o  un ce n ­
tro  u n ita rio , com o  hasta  e n to n ­
ces, y  la m in o ría  abandonó la 
reun ión v is ib le m e n te  c o n tra ­
riada. Y es c u r io s o  que  — c o ­
mo me dec ían  va r io s  de los 
a s is te n te s— , casi to d o s  e s ta ­
ban de acuerdo  con las líneas 
marcadas p o r e l p ro g ra m a  KAS, 
pero com pren d ían  que no era 
ni ju s to  ni o p o rtu n o  im p o n e r a 
un ce n tro  en e l que  se debe 
dar, en p r in c ip io , a co g ida  a to ­
dos los vascos re s id e n te s  aquí,

—  Ya está  en m ar­
cha la o rgan izac ión  
de un fe s t iv a l para 
el día 5 de d ic ie m ­
bre.

a p a r t ir  de unos p resupu es to s  
de base fu n d a m e n ta le s , una 
líne a  p o lí t ic a  d e te rm in ada .

Ni que d e c ir  tie n e  que ta n ­
to  los in c id e n te s  que com enza­
ron a ap a rece r con m o tiv o  de l 
fe s t iv a l,  com o los que se su­
ce d ie ro n  con m ás o m enos in ­
te n s id a d  en m eses suce s ivo s  
y lo  o c u rr id o  después en la 
a sa m b lea  de m arzo, co n s ig u ie ­
ron  a le ja r de Euskal E txea — se ­
gún te s t im o n io s  de va ria s  fu e n ­

te s  co n su lta d a s— , no só lo  al 
g rupo  d is id e n te , s ino  tam b ién  
a m uchos vasco s  re s id e n te s  o 
de paso, que  no s ie n te n  e sp e ­
c ia l p re d ile c c ió n  po r las luchas 
p a rt id is ta s  y m enos aún en 
unas c irc u n s ta n c ia s  tan  poco 
p ro p ic ia s  com o  pa recen s e r lo  
la s itu a c ió n  com ún de a le ja ­
m ie n to  de Euskal H e rria ; una 
s itu a c ió n  que en la o p in ió n  de 
cas i to d o s , d e be ría  p o te n c ia r 
m ás el a c e rca m ie n to  so b re  lo 
que nos une, que las r iv a lid a ­
des que nos d iv ide n .

P o s te r io rm e n te , la a tm ó s fe ­
ra ha te n d id o  a ca lm a rse  e 
in c lu so  se han llega do  a p la n ­
te a r acc ion es  en co n ju n to  en ­
tre  las pa rte s , esp e rem os  que 
te m p o ra lm e n te  separadas por 
el «c ism a». Ha hab ido  a cu e r­
dos so b re  re a liza c ió n  de p i­
q u e te s , c o n ju n to s  de p ro te s ta  
a n te  a lgunas re p re se n ta c io n e s  
o fic ia le s  españo las  en Londres, 
con  m o tiv o  de los luc tu o so s  
su ce sos  que o c u rr ie ro n  en Eus­
kad i d u ra n te  las m o v iliz a c io ­
nes po pu la res  en fa vo r de la 
a m n is tía , cas i en las v ísp e ra s  
de las e le cc io n e s  de l 15 de 
ju n io .

Poco a poco, las aguas pa­
re cen  q u e re r v o lv e r  a sus  v ie ­
jo s  cau ces  y se puede d e c ir 
que Euskal E txea e s tá  re co ­
b rando  e l a m b ie n te  que le ca ­
ra c te r iz ó  en m e ses  p recede n ­
te s . Toda una esperanza.

El problema del local

D esde su fu n d a c ió n , e l ce n ­
tro  tie n e  su sede en e l 421-A 
de la ca lle  H a rrow  Road, en el 
d is t r ito  W -9 de Londres; un 
v ie jo  e d if ic io , a n tig u o  co le g io  
abandonado en cu yo  adecenta- 
m ie n to  han in v e r t id o  m uchas 
ho ras  y  m ucho  e s fu e rzo  gran 
p a rte  de los fu n d a d o re s  y a s i­
duos de l c lu b . Pero a pe sar de 
las m e jo ra s  y de n u e s tra  co n ­
d ic ió n  de « sq u a tte rs»  (es  d e ­
c ir ,  que  ocupam os las in s ta la ­
c io n e s  p o r su co n d ic ió n  de 
abandonadas, y  s in  pagar n i un 
pe n ique  de a lq u ile r ) ,  son mu-

chos los vascos que se re s is ­
ten  a ir  p lan teando  — quizá 
desde una p o s ic ió n  exce s iva ­
m e n te  cóm oda—  la necesidad 
de buscar un nuevo loca l. A d e ­
m ás. e l g o b ie rn o  b r itá n ic o  t ie ­
ne el p ro ye c to  de e n du re ce r 
tod o  el c a p ítu lo  le g is la tiv o  re ­
fe re n te  a los e d if ic io s  « ile g a l­
m ente» ocupados po r l o s  
« sq ua tte rs» , po r lo  que se pre- 
vee que queda un tie m p o  re la ­
t iva m e n te  lim ita d o  para que

Euskal E txea s iga ub icado  en 
H a rrow  Road.

Este será  uno de los p r in ­
c ip a le s  pun tos a d e b a tir  con 
m o tivo  de la gran  re un ión  ge-

nera l convocada para m e d ia ­
dos de n o v ie m b re . Y tam b ién  
deberá  qu eda r c la ro  si la m a­
yo ría  acepta  la f ija c ió n  de una 
cuo ta  m ensua l d e te rm in a d a , al 
m enos para lo s  re s id e n te s , así 
com o la fó rm u la  m ás co n ve ­
n ie n te  para que a p o rte n  su 
ayuda los v is ita n te s  te m p o ra ­
les. H asta ahora, la p e rte n e n ­
c ia  al c e n tro  era g ra tu ita , co ­
b rándose  só lo  una can tidad  
s im b ó lica  po r las p ro ye cc io n e s  
de p e lícu la s  y  en los casos de 
a lgunas co n fe re n c ia s .

V a rios  m ie m b ro s  de la casa 
tra ta rá n  de apa lab ra r los s e r­
v ic io s  de a lguno  de los a r t is ­
tas vascos m ás c a ra c te r ís tic o s  
de l m om en to , con e l f in  de 
da rle  más re a lce  a la fie s ta  
p rog ram ada . Todo es tá , pues, 
en e l a ire  hasta la ce le b ra c ió n  
de lo  que  se p re ten de  que sea 
una gran  re un ión  de to d o s  los 
vascos re s id e n te s  en G ran B re­
taña.

Juana Garrido Machiñena

a smon dé o r o
\D E C O R A C IQ N

G uelbenzu, 2 0  T fn o . 2 3 4 5 8 0  
P A M P L O N A _____________

5 0 .0 0 0  ESPECTADORES

—  Se tra ta  de log ra r la m áxim a co n vo ca to ria  de 
vascos re s id e n te s  y de es tanc ia  te m p o ra l, para 
d is c u tir  las bases de lo que será el ce n tro  en 
el fu tu ro .
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HORIZONTALES. —  1: Molusco ce­
falópodo dibranquio, con ventosas en 
los brazos. Mármol traslúcido con v i­
sos de colores. 2: Aparato te legráfico 
transm isor. Los que repasan a otros 
las lecciones. 3: Lía con cuerdas. On­
das. Labor en hueco sobre metales 
preciosos, rellena con un esmalte ne­
gro de plata y plomo fundidos con 
azufre. Que raen, remenino. 4: Lugar 
donde se recogen el ganado y los pas­
tores. C uerpos'm uertos. Sales del áci­
do úrico. 5: Absorto, ensimismado, 
distraído. Cuarto mes. Cosa prohibida
o vedada. 6: (Eduardo, A.) m ilita r y po­
lítico  argentino (1896-1965), vencedor 
de la Revolución Libertadora de 1955. 
(A ris tó te les) Armador y hombre de 
negocios griego. Membranas córneas 
y delgadas que cubren la piel de algu­
nos animales. 7; En el año presente. 
Relativo al muro. Marchará. Cólera. 8: 
Caricia que se hace para conseguir 
algo. Admírale. 9: Poesías. Signar con 
óleo sagrado. Im itáranla. 10: Parte de 
las antiguas armaduras que tenía esta 
forma. Cuadro con bolas corredizas 
para enseñar la aritm ética. Placa auto­
m ovilística de Islandia. Río de Siberia 
occidental, afluente del Obi. 11: Sím­
bolo del erbio. Hisopo húmedo. No 
conocidos ni descubiertos. Símbolo 
del osmio. 12: Costal grande de tela

burda. Señaláis una retribución. Do­
m esticar a un animal.

VERTICALES. —  1: Nombre vulgar 
de una planta compuesta que vegeta 
principalmente en el valle de Méjico, 
en plural. 2: Persona que forma inven­
tarios, listas o memorias de personas, 
cosas o sucesos, puestos en orden, 
femenino. 3: Entregaran a otro  el do­
m inio de una cosa. 4: Símbolo del t i ­
tanio. La reparase alguna cosa, arre- 
glásela. 5: Pusieron un mote. A rtícu lo, 
femenino. 6: (Juan Eugenio) pintor 
francés nacido en 1852, que sobresa­
lió en el re tra to  y temas campesinos. 
Plata quemada. 7: Río de Rusia Blan­
ca, que nace en el lago Lopel y de­
semboca en el río Dvina. Engaño, frau­
de. Expiración vio lenta y sonora del 
aire de los pulmones. 8: Trozo peque­
ño y delgado desprendido de una pie­
dra. D im inutivo de uña. 9: D im inutivo 
del pronombre latino que significa «lo 
mismo». Reverencian. Cuarenta y nue­
ve. 10: M ujer que ha engordado y per­
dido la gallardía de la juventud. Apeti­
to. 11: Al revés, atmósfera. Azúcar d i­
suelto en agua y cocida al fuego. 12: 
Plural de nombre de mujer. A ltar. 13: 
Adorne una cosa por sus bordes. Tra­
tam iento inglés. Rema hacia atrás. 14: 
M anifesté mi alegría. Adm ití, acepté 
en mi compañía con agrado. 15: Pusi­

lánime, que teme mucho por su salud. 
Siglas del Señor. 16: Interprétese lo 
escrito . Residuo de una cosa. 17: Li­
gue un bulto. Partidario de la doctrina 
favorable a la monarquía. 18: Abedu­
les. Nota musical. Orden del Gobier­
no del Estado (siglas). 19: M unicipio 
español, en el partido judicia l de Gan­
día, Valencia. Religiosa que pertenece 
a la segunda orden de San Francisco. 
20: Ciudad boliviana en el departa- 

.mento de La Paz, capital de la provin­
cia de Larecaja. Hogar. 21: Título de 
cortesía que se da a una persona, plu­
ral. 22: Sobar mucho. Sin tropiezo ni 
aspereza, femenino, 23: Símbolo quí­
mico del osmio. Nombre propio de 
mujer, en plural.

SOLUCION
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IRAKASLEEK SINDIKATUA

E u ska l H e r r ik o  i ra k a s le e k  b e re n  s in d ik a tu a  n a h i d u te . 
O ra in  b i u r te  b a s i z ir e n  e lk a r  h iz k e ta k  e tà  b a tz a r re a k . E ta 
p ro b le m a k  e tà  z a i l ta s u n a k  e re  b a i.

A id e  b a te t ik ,  h i r u  in a i la  d i tu g u  ira k a s k u n tz a n :  E G B , Ba- 
tx i le rg o a  e ta  U n ib e r ts i ta te a .  H iru  m a ila  h o ie ta r ik  b a k o itz a k  
b e re  b id e a  h a r tu  z u e n  h a s e ra n . B e s te  a ld e t ik ,  h i r u  m a ila  
h a u e ta n  m o d a l i ta te  b i a u rk i tz e n  d itu g u :  p r ib a tu a  e ta  e s ta -  
ta la . E ta  a z k e n e a n  p o s ib i l í t a te  b i ik u s te n  z ir e n  — e ta  hau 
da h iru g a r re n  z a i l ta s u n a — : E u s k a l H e r r ik o  S in d ik a tu a  e g i-  
tea  e ta  g e ro  E s ta tu  o s o k o  S in d ik a tu a re k in  h a r-e m a n e ta n  
s a r tz e a ; e d o , E u s k a l H e r r ik o  S in d ik a tu a  m o ld a tu  g a b e , p ro - 
b in tz ia  b a k o itz a  z u z e n e a n  E s ta tu k o  S in d ik a tu a n  s a r tz e a .

N a h a s k e ta  h a u k  a r g itz e a  a ra z o  g o g o r ra  iz a n  d a , jo e ra  
a s k o  a z a ltz e n  z ir e n  e ta .  D i f ik u l t a t e  h a u k  a p a r te ,  s in d ik a l 
z e n tra le e k  b e s te  p r o b le m a  b a t p la n te a tu  z ig u te n :  je n d e a  
b ild u  n a h ir ik ,  i r a k a s le a k  a f i l ia  e ra z te n  h a s i z ire n .  B id é  h o r- 
ta t ik  e z in  d a . g u k  n a h i d u g u n  s in d ik a tu  u n it a r i  e tà  a u to n o ­
m o b a t lo r tu ,  s in d ik a tu  a s k o re n  b i lk e ta  b a t b a iz ik ,  la n te g ie -  
tan  g e r ta tz e n  d e n  b e z a la .

A u r te n g o  u d a b e r r ia n ,  p r o b le m a  h a u k  s o lu z io n a tz e k o ,  s in  
d ik a l e g u n  b i a n to la tu  z ire n ,  E u s k a l H e r r ik o  ir a k a s le  g u z  
t ie n tz a t .  E r re n te r ia n  iza n  z ire n .  G o iz e a n , ta ld e  t x ik i t a n  ba- 
n a n d u r ik  la n  e g ite n  g e n u e n . A r ra ts a ld e a n ,  a s a n b la d a k  iza 
te n  z ire n .  H o n a  h e m e n  e g u n  h a ie ta k o  e ra b a k ia k ,  a s a n b la - 
dan b o tu z  h a r tu a k .

1. I ra k a s le e k  s in d ik a tu  a u to n o m o  e tà  u n ita r i  b a t e g in  
g o  d u g u . H o r r e g a t ik ,  e z in  e m a n g o  d u g u  g e u re  ize  
na b e s te  s in d ik a tu r e n  b a t i.

2. I ra k a s k u n tz  m a ila  b a k o itz a k ,  b e re  p r o b le m a  b e re  
z ie i d a g o z k ie n  a ra z o e ta n , a u to n o m ia  iz a n g o  d u . Bai 
na h ir u  m a ile k  s in d ik a tu  b a t b a k a rra  o s o tu k o  d u te .

3 . S in d ik a tu  ha u  E u s k a l H e r r ik o  s in d ik a tu a  iz a n g o  da 
(h a u  d a : A ra b a , G ip u z k o a , N a fa r ro a  e ta  B iz k a ik o  ira - 
k a s le e n  s in d ik a tu a ) .  S in d ik a tu  h o n e n  b a r ru a n , p ro - 
b in tz ia  b a k o itz a k  a u to n o m ia  iz a n g o  d u  b e re  p ro b le -  
m e i b u ru z .

4. S in d ik a tu  h o n e k , b e re  a u to n o m ia  g a ld u  g a b e , E s­
ta tu k o  H e r r i  e ta  p r o b in tz ie ta k o  ira k a s le e n  s in d ik a -  
tu e k in  h a r-e m a n a k  iz a n g o  d itu .

5. E u ska l H e r r ik o  ira k a s le e n  s in d ik a tu  h a u  d e m o k ra t i 
koa , a s a n b la d a r ia  e ta  k la s e  m a ila k o a  — la n g i le e n a —  
iz a n g o  da .

H a u k  iza n  z ire n ,  g u tx i  g o ra b e h e ra ,  b o tu z  e ra b a k i g e n i-  
tu e n  b e h in b e h in e k o  p u n tu a k . B a rk a , z e r b a it  a h a n z tu  b a d u t 
Ik a s tu r te  b e r r ia n  — a h a i b a d a . E g u b e r r ia k  b a in o  le h e n —  
B a tz a rre  N a g u s i b a t a n to la tu k o  d a , e ta  E u s k a l H e r r ik o  Ira ­
k a s le e n  S in d ik a tu a  o f iz ia lk i  fu n d a tu a  iz a n g o  da.

B ita r te a n ,  i r a i le k o  le h e n  a s te a n . A D A R R A k  p e d a g o g i 
ik a s ta ro  b a t a n to la tu  d u . Ik a s ta ro  h o r ta n  b e r r iz  a z te r tu  d ira  
E r re n te r ia k o  p u n tu a k , a s a n b la d a n . E ta  b ig a r re n  a ld iz  izan  
d ir a  o n h a r tu a k .

A z k e n  e g u n o ta n , k a n p o a n  u tz i d ig u te  N a fa r ro a  E u ska l 
H e r r ik o  U n ib e r ts i ta l  B a r r u t i t ik .  B e s te  a ld e t ik .  s in d ik a l z e n ­
t r a le  b a tz u k  a u r re ra  e ra m a n  n a h i d u te  ira k a s le e n  a f i l ia tz e a :  
ba  d ira  ira k a s le  b a tz u  z e n tra le  n a g u s ie ta n . J o a n g o  o te  da 
a u r re ra  E u ska l H e r r ik o  ira k a s le e n  p ro je k tu a ?  H a la  iza n  b e d i, 
d e n o n  la g u n tz a z .
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INFIERNO
Y TORTURA

Quienes explotan a los hombres suelen 
defender casi siempre los mismos 
argumentos, las mismas justificaciones 
y excusas; lo que cambian con frecuencia 
son los sistemas, las formas — más o menos 
crueles, más o menos disimuladas—  
con que ejercen esa explotación.

En e l caso de Rodesia, la m a­
n iob ra  de los ce rca  de 280.000 
b lancos de o r ig e n  eu ropeo, an­
g lo sa jó n , y en m e no r esca la , 
n o rte a m e rica n o , e jecu tan  la e x ­
p lo ta c ió n  de los se is  m illo n e s  
de negros rodes ianos s in  d e s ­
p e rd ic ia r n inguno  de los c lá s i­
cos es tig m a s  de l sa lva jism o  
co lon ia l m ás p r im a rio , añ ad ien ­
do las ú lt im a s  co ta s  a lcanza­
das p o r la «c iv iliza c ió n »  en el 
cam po de las so fis tic a d a s  té c ­
n icas de la re p re s ió n  y tá c t i­
cas de gu e rra  de te r ro r  y  p s i­
co lóg ica . S is tem a s que in c lu ­
yen la d is c r im in a c ió n  ra c ia l, el 
c o n fin a m ie n to  de las p o b la c io ­
nes de c o lo r  en cam pos de 
co n ce n tra c ió n  v ig ila d o s , d is t in ­
tos  m e d ios  de to r tu ra s  en los 
in te rro g a to r io s , m a tanzas p ro ­
gram adas para a te rro r iz a r a las 
m asas, y  gu e rra  con venc ion a l 
de e x te rm in io  co n tra  las van­
gu ard ia s  po pu la res  que  luchan 
desde hace c in co  años, po r la 
independenc ia  y  la d ign idad  de 
esos se is  m illo n e s  de negros 
p riva dos  de to d o s  los de rechos 
fu n dam en ta les  y  n a tu ra lm e n te  
de l m ás fun d a m e n ta l de todos 
e llo s : e l de p o see r su p rop ia  
t ie rra .

D esde hace una decena de

Se llam aba N oah C h ire m a ; 
te n ia  19 años. Era subnorm a l.

Fue d e te n id o  p o r una p a tru lla  
d e l e jé rc ito  e l 3  de  d ic ie m b re  

d e l año pasado cuando  
paseaba con  un am ig o  

en la  re se rva  de Gezi.
Se le  in te rro g ó  y apa leó  

y p o r f in  le  d ispa ra ron .
M u rió  c in co  d ia s  después.

años, I a ex co lo n ia  b r itá n ica  
c o n s titu y e  uno de los m ás san­
g ra n te s  escánda los  a los que 
tan  hab ituada es tá  la op in ión  
pú b lica  in te rn a c io n a l. Tras la 
d e c la ra c ió n  u n ila te ra l de in d e ­
p endenc ia  p o r pa rte  de la m in o ­
ría  co lon izado ra , el c o n c ie rto  
de las nac iones d e c re tó  una se ­
r ie  de b o ico ts  y  m ed idas c o e r­
c it iv a s  — eco nóm ica s , p o lítica s  
y d ip lo m á tic a s —  tan e sp e c ta ­
cu la re s  com o  in e fica ce s , pues­
to  que a los g randes m o nopo ­
lios  im p e ria lis ta s  de l o cc id e n te  
les in te re sa b a  s e g u ir  a p ro ve ­
chándose . ba jo  m anga, de los 
in g e n te s  re cu rso s  que suponen 
las m a te ria s  p rim as  rodesianas 
y  la s itu a c ió n  de p r iv ile g io  para 
e l negoc io  que o fre c e  la mano 
de ob ra  de c o lo r , s o m e tid a  des­

des s ie m p re  a un ré g im e n  de 
e s c la v itu d  p rác tica .

A h o ra , cuando in g le ses  y n o r­
te a m e rica n o s  — «los padres de 
la c r ia tu ra » —  tra ta n  de im p o ­
n e r al ré g im e n  ra c is ta  de lan 
S m ith  — el p r im e r m in is tro  del 
g o b ie rn o  de los b lancos y s ín ­
te s is  de la m ás n e fas ta  y to zu ­
da tra d ic ió n  c o lo n ia lis ta —  un 
a rre g lo  negoc iado  de la s itu a ­
c ió n , po r a q ue llo  de que  es m e­
jo r  ne g o c ia r y  a la rga r, aunque 
sea en m e no r g rado , e l cho llo , 
que p e rd e r d e fin it iv a m e n te  l;i 
m ontaña de sus in te re s e s  en 
to d o  e l A fr ic a  A u s tra l,  la m ino  
ría  ra c is ta  de S a lisb u ry  endure  
ce sus p o s ic io n e s , re c ru d e ce  l;i 
suc ia  g u e rra  c o n tra  los nació  
n a lis ta s  y se e n c ie rra  m ás que 
nunca en su b u nke r de gu e rra  
— a lim e n ta d o  con las arm as y 
e l co m b u s tib le  o c c id e n ta le s — . 
negándose a que a lgu ien  ponga 
en p e lig ro  e l m undo  de p r iv i le ­
g io s , el «para íso  ro des ian o» , 
que  han co n fe cc io n a d o  en una 
soc ied ad  que  e llo s  y só lo  e llo s  
a d m in is tra n  y e xp lo ta n  a su an ­
to jo .

Ganar, la guerra, 
como sea

El In s t itu to  C a tó lic o  para las 
R e lac iones In te rn a c io n a le s  aca­
ba de p u b lic a r en Lo ndre s  un

in fo rm e  e lab o ra do  p o r la C o m i­
s ión  C a tó lica  de J u s tic ia  y Paz, 
en Rodesia, t itu la d o  «Propagan­
da de G uerra» y en e l que  se 
d ice  que, a pe sar de que e l ré ­
g im e n  de S a lisb u ry  tra ta  de 
p re se n ta rse  a n te  e l m undo c o ­
m o p ro te c to r  de  los rodes ian os , 
«en realidad, sus autoridades  
y representantes se dedican a 
presionar, a terrorizar, to rturar y 
m atar a c iv iles negros, en un 
intento desesperado por ganar 
!a güera contra los nacionalis­
tas».

A  m ed ida  que se in c re m e n ta  
e l apoyo po pu la r de las m asas 
de c o lo r a los g u e rr ille ro s  na­
c io n a lis ta s , las fue rzas  m il i ta ­
res de los b lancos am p lían  la 
u tiliz a c ió n  de m e d ios  «sucios»

de p ropaganda de g u e rra  que. 
según e l in fo rm e  de la re fe rid a  
co m is ió n , van de sde  la e x p o s i­
c ió n  en luga res  p ú b lico s  f r e ­
cu e n ta d o s  p o r la po b la c ió n  de 
c o lo r , de los cu e rp o s  m u tila d o s  
de los g u e rr il le ro s  cap tu ra dos  
p o r e l e jé rc ito , hasta  la d is t r i ­
bu c ió n  de fo to g ra fía s  de los

— Impresionante 
informe de la 
Comisión Cató­
lica de Justicia 
y Paz sobre las 
atrocidades que 
sufren I o s ne­
gros rodesianos.

n a c io n a lis ta s  to r tu ra d o s  y e je ­
cu ta d o s , con la a d v e rte n c ia  de 
que s i lo s  n e g ros  coo pe ra n  con 
los g u e rr ille ro s , c o rre rá n  la 
m ism a  s u e rte .

C om o h ijo s  y s ím b o lo s  de v i ­
vo c o n tin u is m o  que son  los 
b lan cos  ro des ian os  de l im p e ria ­
lis m o  b r itá n ic o  (u nos  150.000, 
poco m ás de la m ita d , na c ie ron  
en G ran B re taña, o son d e sce n ­
d ie n te s  d ire c to s  de a n g lo sa jo ­

n e s ) , lo s  té c n ic o s  de l g o b ie rn o  
de S m ith  u tiliz a n  ta m b ié n  los 
v ie jo s  m é to d o s  de la p ropag an ­
da y con trap ropa gan da  p a r a  
c o n fu n d ir  o « tra n q u iliza r»  a sus 
p ro p ia s  h u e s te s , y  para e q u ivo ­
c a r a la o p in ió n  p ú b lica  in te r ­
na c io na l. s in  d e s c a rta r e l lava ­
do de c e re b ro  a que in te n ta n  
s o m e te r a las m asas de c o lo r , 
p re se n ta n d o  a los n a c io n a lis ta s  
com o  d e m o n io s  al s e rv ic io  del 
c o m u n ism o  in te rn a c io n a l, ca u ­
san te , p o r a q ue llo  de l m a te r ia ­
lism o  m a rx is ta , de tod a  una se ­
r ie  de pe s te s  y  de sg ra c ia s  que 
a fe c ta n  al m undo  de sde  la Re­
v o lu c ió n  de O c tu b re ...

C om o e je m p lo  de lo  que de ­
c im o s , va lga n  los p a n fle to s  que
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las a u to rid a d e s  co lon izado ras  
hacen c irc u la r  en los pob lados 
de los ne g ros , en los que, a 
m odo de m e nsa je  bá s ico , van 
in se rto s  lo s  que re f ie re n  el 
con cep to  de g u e rr il la  c o m o  
e q u iva le n te  a c o m u n ism o , y c o ­
m u n ism o  igua l a caos. El gu e ­
rr il le ro  n a c io n a lis ta  es e l «pe­
rro te rro ris ta  responsable de 
los asesinatos, las violaciones  
y el contagio de enferm edades  
venéreas».

C om o puede  v e rs e  en los 
grabados fa c il ita d o s  en e l in fo r ­
me y que acom pañan e s ta s  l í ­
neas, las co n o c id a s  té cn ica s  
de l fa sc ism o  s irv e n  p o r igua l 
cuando se tra ta  de o p r im ir  a 
los b lancos, o com o  en e s te  
caso, a los se is  m illo n e s  de 
negros ro d e s ia n o s . La h is to r ia  
no hace m ás que re p e tirs e .

M ugabe , m á x im o s  re sp o n sa b le s  
de lo s  dos p r in c ip a le s  m o v i­
m ie n to s  g u e rr il le ro s —  q u ie nes  
no es tá n  d is p u e s to s  a a d m it ir  
n ing ún  a rre g lo  de la s itu a c ió n  
que no vaya p re ce d id o  de l des- 
m a n te la m ie n to  de toda  la m a­
q u in a ria  m il i ta r  de re p re s ió n  
m on tada  p o r los b lancos.

Fuerzas re g u la re s , po lic ía s , 
pe ro  so b re  to d o  un id ade s  e s ­
pe c ia le s  de so lda dos  y m e rce ­
na rio s  u tiliz a n d o  las m ism a s a r­
m as y los m ism o s  u n ifo rm e s  
de los g u e rr ille ro s , se ocupan 
de a ta ca r de noche los po b la ­
dos, con e l f in  de h a ce r se g u i­
d a m e n te  re sp o n sa b le s  de las 
m a tanzas a los n a c io n a lis ta s . 
Los m e d ios  de in fo rm a c ió n  de l 
e s ta do , do m inad os  po r los ra ­
c is ta s , y las « p res ion es»  a a l­
gunos co rre sp o n sa b le s  ex tran -

de lo s  m a yores  y, com o  re f ie ­
re el in fo rm e , los e sco la res , 
m a e s tro s  y p ro fe s o re s  son m uy 
a m enudo  v íc tim a s  de apa lea ­
m ie n to s  en masa.

C om o d ijo  G e o ffre y  F e ltoe . 
p ro fe s o r de de re ch o  en la u n i­
ve rs id a d  de Rodesia, en la ru e ­
da de p rensa  que p re ce d ió  a la 
e n treg a  de l in fo rm e , «quizá, el 
mito más im portante que ha 
conseguido desenm ascarar la 
com isión, es que el gobierno 
de Rodesia m iente cuando dice 
que sus fuerzas de seguridad  
luchan por proteger los dere­
chos de todos los ciudadanos 
del país y no sólo para preser­
var los privilegios de los blan­
cos».

Todas las in fo rm a c io n e s  re ­
cog id as  m u e s tra n  la h o s tilid a d  
de la p o b la c ió n  negra an te  los

te s  con los g u e rr il le ro s . M ás 
de m e d io  m illó n  de n e g ro s  han 
s id o  tra s la d a d o s  p o r la fue rza  
de sde  sus  t ie r ra s  o r ig in a le s  a 
esos cam pos  de c o n c e n tra c ió n  
que  en n ú m e ro  de 203 se re p a r­
ten  po r to d o  e l pa ís . N ad ie  re ­
c ib e  su b ve n c ió n  a lguna  p o r e s ­
to s  tra s la d o s  fo rz o s o s , en la 
m a yo r p a rte  de lo s  casos re a li­
zados de no che  y a pu n ta  de 
m e tra lle ta . E n tre  los in c id e n te s  
re la ta d o s  po r e l in fo rm e , fig u ra  
e l o c u rr id o  en e l Tanda T riva l 
T ru s t Land e l pasado m es de 
ju lio ,  donde  las fu e rza s  de se ­
g u rid a d  q u em aron  se is  p o b la ­
dos cuyo s  2.900 h a b ita n te s  se 
negaban a d e ja r sus  t ie r ra s .

En e s to s  po b lado s  v ig ila d o s , 
las fa m ilia s  se ven  o b lig ada s  a 
v iv ir  en casas de 15 m e tro s  
cua drad os , en p é s im as  co n d i-

— Torturas, cam­
pos de concen­
tración, m a tan­
zas, guerra psi­
cológica... Todo 
vale para perpe­
tuar la suprema­
cía de los blan­
cos.

La tortura y el asesinato, 
sistem áticam ente  
utilizados

Según e l in fo rm e  de la c o m i­
s ión, las fue rzas  m ilita re s  y  pa- 
ra m ilita re s  de los  ra c is ta s  ( in ­
c lu id o s  ce n te n a re s  de b r itá n i­
cos, su d a fr ica n o s , n o rte a m e ri­
canos, n e oze lan dese s , e tc ., que 
s irve n  en ca lid a d  de m e rce n a ­
rio s ) c o n tin ú a n  e m p lean do  la 
to r tu ra  com o  un s is te m a  de in ­
ve s tig a c ió n  h a b itu a l, s is te m á ti­
cam en te , y  no com o  una e xce p ­
c ión. P o lic ía s , so ld a d o s  y m er-

so lda dos  de S m ith . Y se m u lt i­
p lican  los re la to s , con fo to g ra ­
fía s  in c lu id a s  en m uchos casos, 
sob re  la b ru ta lid a d  de !a re p re ­
s ión.

Campos de concentración

Según tod o  lo  d icho , la c o m i­
s ió n  ha de m o s tra d o  que e l c o n ­
f in a m ie n to  de pob lados e n te ro s  
de n e g ros  en los llam ados « re ­
c in to s  v ig ila d o s»  no es m ás 
que la ve rs ió n  rodes iana  de los 
cam pos de c o n ce n tra c ió n  se cu ­
la re s , en los que las a u to r id a ­
des in tro d u ce n  a las g e n te s  de 
a q ue llas  tr ib u s  y zonas g e o g rá ­
fica s  te ó r ic a m e n te  s im p a tiza n -

c io n e s  h ig ié n ic a s , s u f  rie n d o  
casos de m a la ria  y pasando 
te m p o ra d a s  de ha m bre  a causa 
de lo s  d e fe c to s  en e l s is te m a

La re p re s ió n  no 
d is t in g u e  e n tre  
jó v e n e s  y  m ayores. 
Un g u e rre ro  
n a c io n a lis ta  se  
re cu p e ra  en e l 
h o s p ita l tra s  un 
a p a le a m ie n to  de 
v a r ia s  horas.

cen a rios  a te rro r iz a n  a lo s  ne ­
gros apa leando, h ir ie n d o  b ru ta l­
m en te  o d isp a ra n d o  c o n tra  las 
pob lac ion es  que co n s id e ra n  co ­
nectadas con  los m o v im ie n to s  
g u e rr ille ro s . Lo que d ice  la co ­
m is ión  c o in c id e  con las te s is  
que en e s te  s e n tid o  de fie n d e n  
los d ir ig e n te s  de l F ren te  P a tr ió ­
t ico  — Joshua N kom o  y R obert

je ro s  se encargan de ha cer el 
re s to .

La c o m is ió n  ha re c ib id o  in ­
fo rm a c io n e s  de decenas de te s ­
t ig o s  y de v íc tim a s , as í com o 
de los m is io n e ro s  c a tó lic o s  que 
con ocen  m e jo r que nad ie  las 
tá c t ic a s  u tiliza d a s  p o r los s ica ­
r io s  de lan S m ith . T o rtu ra s  y 
v e ja c io n e s  no son p a tr im o n io



de a lm a cena je  de granos. Se 
c ita n  ta m b ié n  los abusos a que 
so ldados y fu n c io n a rio s  de l go ­
b ie rn o  som e te n  a las gen tes  
con finada s  en e s to s  cam pos de 
co n ce n tra c ió n  — so b re  tod o  a 
las m u je re s— , a cam b io  de p e r­
m it ir le s  abandonar los re c in to s  

p e rm a n e n te m e n te  cus to d iado s  
po r las fue rzas de seg u rida d .

Procesados

La p u b lica c ió n  de e s te  in fo r­

me en Londres se ha p ro d u c i­
do después de que el g o b ie rn o  
de S a lisb u ry  d e tu v ie ra  y p ro c e ­
sara  — por «difusión de calum ­
nias contra las fuerzas arm a­
das»—  a cu a tro  de sus au to ­
re s ; tre s  de e llo s  quedaron  en 
lib e r ta d  ba jo  fianza  a la espera 
de l ju ic io  c o rre sp o n d ie n te , pe ro  
la m on ja  n o rtea m erica na  Jan ice 
M cLaugh lin  p e rm an ec ió  qu in ce  
d ia s  en la cá rce l de C h ike rub i, 
po rque  las a u to rida des  la con-

Todo va le . Es una a u té n tic a  
gu e rra  p s ic o ló g ic a . Se exponen  

y d is tr ib u y e n  fo to g ra fía s  di. 
lo s  cu e rp o s  m u tila d o s  de  los  

g u e rr ilie ro s  cap turados, 
para  que sepan qué le s  puede  

p a sa r s i se unen a los  
n a c io na lis ta s .

s ide raba n  p e lig ro s a  para la se ­
gu ridad  na c io na l, p o r haber m a­
n ife s ta d o  su apoyo m ora l a los 

g u e rr ille ro s .

C asua lm en te , y ju s to  el día 
de la d ifu s ió n  de l do cum en to  
en la c a p ita l b r itá n ica , el m in is ­
tro  de in m ig ra c ió n  de Rodesia. 

Van d e r Byl, f irm a b a  una orden 
de d e p o rta c ió n  de l te r r i to r io  
nac iona l co n tra  la re lig io s a , que 
abandonó el pa ís  unas horas 
después rum bo  a Kenia. Jan ice

ha seg u ido  los m ism o s pasos 
de l p re s id e n te  de la re fe rid a  
c o m is ió n  de J u s tic ia  y Paz, el 
ob isp o  de U m ta li, D ona ld  La-

m o n t, qu ie n  fue  e xp u lsado  hace 
unos m eses de Rodesia por 
p re su n ta  co la b o ra c ió n  con los 

n a c io n a lis ta s .

Jan ice  M cL augh lin  h izo, po ­
co an tes  de ab andonar S a lisb u ­
ry , unas d e c la ra c io n e s  a la 
p rensa in te rn a c io n a l — p e r io d is ­
tas  in g le se s  y  n o rte a m e rica n o s  
e s p e c ia lm e n te —  in te re sa d o s  en 
que la m on ja  ac la ra ra  una p re ­
sun ta  f i l ia c ió n  m a rx is ta  a ireada 
a to d o s  los v ie n to s  p o r lo s  m e ­
d ios  de p ropaganda de lan 
S m ith . «Creo — d ijo —  que la 
Ig lesia (cató lica) necesita ha­
cer una profunda reflexión  so­
bre el m arxism o, sobre el so­
cialism o, etc. Pero un estudio  
positivo y no sim plem ente apo­
logético de cómo se produce 
(el socialism o)».

Los p e r io d is ta s  le  p re g u n ta ­
ron s i e ra  ve rdad  que apoyaba 
e l e m p leo  de l te r r i to r io ,  de las 
a rm as y bom bas a ca rgo  de los

g u e rr il le ro s  n a c io n a lis ta s  co n ­
tra  e l e jé rc ito  y los  in te re s e s  
de los b lan cos . La m o n ja  se l i ­
m itó  a c o n te s ta r : «apoyo el fin 
que persiguen y los m edios que 
utilizan para conseguirlo. Apo­
yo la liberación. D efiendo la ne­
cesidad de un cam bio de socie­
dad. Y creo en la redistribución  
de la riqueza».

P alabras que leva n ta rá n  am ­
p o lla s  en m uchos m e d ios  in fo r ­
m a tiv o s  o c c id e n ta le s , poco  p re ­
pa rados pa ra  a ce p ta r de buen 
g rado  so rp re sa s  com o  la que 
b rin d a  Jan ice  M cL a u g h lin , una 
m on ja  c a tó lic a  no rte a m e rica n a  
de 35 años de edad, a la que  le 

han ba s tado  tre s  m e ses  y m e­
d io  de  tra b a jo  co o rd in a n d o  y 
o rdena ndo  lo s  re s u lta d o s  de la 
e n cu e s ta  en Rodesia, pa ra  lle ­
g a r a v e r las cosas de m odo 
d ife re n te . De o tro  c o lo r .

Por ú lt im o , cabe d e c ir  que 
A m n is tía  In te rn a c io n a l ha d i­
fu n d id o , c o in c id ie n d o  con el de 

la C o m is ió n  C a tó lic a  de J u s t i­
c ia  y  Paz, un b reve  in fo rm e  so ­
b re  la s itu a c ió n  rodes ian a , en 
e l que  no se hace m ás que  re a ­
f irm a r  lo  ya d icho , añad iendo  
casos y s itu a c io n e s  que ag rava r 
las d e nunc ia s  y  condenas co n ­
tra  e l ré g im e n  ra c is ta  ro des ia - 
no en su lo cu ra  p o r e n to rp e c e r 
al m á x im o  e l cam in o  de la in ­
d e pe n d e n c ia  nac iona l.

M. G. A.

Un documento revelador sobre la lucha 
de los seis millones de negros por zafar­
se de la dominación de los 280.000 colo­
nos blancos.

Arados de vertedera
Fundición acero Moldeado y maleable
Mecanizaciones

GASTEIZ



EL JUEGO DE LA PATA COJA

AMNISTIA
Lluis María XIRINACS

El texto aprobado por las Cortes el viernes, 14 de octubre, 
se podría colocar bajo el epígrafe: «Amnistía para los actos 
de intencionalidad política». Tiene méritos indudables,
lo que hasta hoy hemos podido conseguir.
La amnistía política es total hasta el 15-12-76.
Se atiende a los luchadores por las libertades públicas 
y por las autonomías hasta el 6-10-77, 
con criterio amplio hasta el 15-6-77.

Excluye los de litos antidem ocráti­
cos. Da una amnistía m ilita r para los 
republicanos y para los demócratas 
de los ú ltim os tiem pos (UMD y USD). 
También la da a los objetores de con­
ciencia. Afecta a los profesionales, 
periodistas, funcionarios, agentes del 
orden y toda clase de autoridades. Re­
conoce la existencia de de litos y fa l­
tas contra el e je rc ic io  de los derechos 
de las personas. A fecta a los extraña­
dos, a las fa ltas judicia les, adm inis­
trativas y gubernativas. Hay amnistía 
sindical y laboral, con anulación de 
resoluciones y equiparación a las con­
diciones laborales internacionales (léa­
se acuerdos de la OIT). Se tienen < i 
cuenta la extinción de responsabilida­
des crim inales, la reintegración de de­
rechos, la e lim inación de anteceden­
tes, la percepción de haberes pasivos, 
la celeridad en la liberación de los 
afectados privados de libertad y la 
posibilidad de acción pública para so­
lic itar la aplicación de la amnistía, etc.

LAS EXCLUSIONES

Pero, bajo el m ismo epígrafe de la 
intencionalidad política, echo en falta 
muchas otras cosas. La totalidad de 
la amnistía política debió extenderse 
hasta el m ismo día de su publicación. 
Los m ilitares, policías y guardias c iv i­
les amnistiados debían poder re in te­
grarse a su servicio. Los mutilados re­
publicanos ahora sólo cobran una cuar­
ta parte de lo que cobran los de la 
otra parte de la contienda. Las viudas 
de soldados republicanos no cobran 
nada. Las viudas de los muertos por 
represalias políticas, tampoco. Se ex­
cluyen los represaliados que apoyan 
la- objeción de conciencia. ¿Podrán 
volver todos los exiliados por motivos 
políticos? No se reabren las ins titu ­
ciones clausuradas por motivos polí­

ticos, ni se anulan las incautaciones 
de bienes muebles e inmuebles efec­
tuadas por los mismos motivos. Ha­
bría que atender a los afectados por 
esta amnistía sin pruebas de cese en 
sus cargos por razones obvias. Hasta 
ahora no fueron atendidos. ¿Mejorará 
la actuación judicia l por comparación 
a las actuaciones de las amnistías pa­
sadas? Se ha excluido a los afecta­
dos por resoluciones de tribunales de 
honor, etc.

DELITOS NO AMNISTIADOS

Sin embargo, existe otro epígrafe 
im portantísim o: «Amnistía para los 
actos no políticos, sancionados como 
consecuencia directa del sistema po­
lítico, que tratamos de superar», com­
pletamente olvidado en el texto  apro­
bado y grávido de consecuencias so­
ciales. Los delitos por razón de sexo, 
que no existían durante la república, 
entre los que se encuentran los mal 
llamados delitos de la mujer. Son los 
únicos creados de nuevo por el fran­
quismo. Los condenados o acusados 
con pruebas insufic ientes. Y, sobre 
todo, los delitos de los presos socia­
les, que fueron reprim idos en el s is­
tema anterior, con un peso notable­
mente superior al de la legislación 
penal anterior o europea. Es necesario 
para ellos un amplio indulto, mínimo 
de seis años, y la supresión de penas 
d isciplinares. En la concesión de am­
nistía siempre se tuvo en cuenta este 
extremo. Es una grave cuestión de 
prudencia de gobierno. Si no corremos 
el riesgo de tener una amnistía polí­
tica con las cárceles sumergidas en 
una tragedia. Es rid ícu lo que unos lo 
pidan todo y otros no concedan nada. 
Espero del buen c rite rio  del Rey que 
se subsane esta absurda deficiencia 
de las Cortes. Es necesario un indulto, 
parecido al anterior, sobre las «medi­

das de seguridad» aplicadas a los 
afectados por la ley de Peligrosidad 
Social. Nunca d isfru taron de ningún 
indulto porque esas «medidas» no 
son consideradas «penas» aunque en 
la práctica lo sean. Algo equivalente 
ocurre con las «medidas correcciona­
les» aplicadas a los menores som eti­
dos al Tribunal Tutelar. Menores y Pe­
ligrosos Sociales, en especial homo­
sexuales, prostitu tas y los que tienen 
droga, han sufrido una represión muy 
superior a la que sufren sus homólo­
gos de Europa.

Hay que u rg ir el cambio leg is la tivo 
correspondiente, que haga eficaz la 
aplicación de la amnistía, que afecta 
al Código Penal, al Código de Justicia 
M ilita r, a la ley de Enjuiciam iento C ri­
minal y a la ley de Peligrosidad So­
cial.

MI POSTURA

Estoy quejoso porque, después de 
esperar tantos años, ahora todo fueron 
prisas. No se to leró  ni el cambio de 
las palabras y frases equivocadas. El 
Senado hizo el papel de la tr is te  figu ­
ra. No intervino en la confección del 
texto, ni se le perm itió  añadir a un 
redactado hecho desde una óptica es­
trictam ente política por el Congreso, 
las adiciones arriba apuntadas, en la 
línea social, humanista y ética propia 
de la Cámara de los Senadores. Me 
he comprometido a urg ir las medidas 
complementarias que faltan en esta 
amnistía.

He votado sí según la línea de la 
transform ación del franquism o seguía 
hasta hoy. «Lo que te dan, tómalo todo 
y sigue luchando por lo que falta».
Migaja a migaja, ¿llegaremos a fo r­
mar un pan democrático? Votando o 
no absteniéndome no veo cómo a fir­
mo lo positivo, ni veo cómo consigo 
lo que falta.

Me he sentado en el Senado y me 
he retirado de mi guardia en la calle 
Entenza de Barcelona, frente a la cár­
cel, porque así lo había decidido hace 
ya tiempo. Me había puesto como to ­
pe la ú ltim a campaña popular de am­
nistía, que acabó el domingo, día 16. 
El m otivo es que estoy muy deterio ­
rado de nervios. Eso tan sencillo  de 
estarse de pie en el Senado y de es­
tarse de guardia todas las horas del 
día y todos los días del año en la ca­
lle, en un año y nueve meses ha aca­
bado con mí resistencia. Si no hubie­
ran dado amnistía me hubiera decla­
rado públicamente descansado. Mi lu­
cha no violenta, tan poco ú til, podía 
dejar paso al gran argumento de que 
la democracia con balas entra. Ahora 
ha habido una amnistía ambigua. Mi 
retirada también es ambigua: medio 
éxito, medio derrota. Y así queda, de 
momento, la cosa. Existen m il otros 
caminos, éste era excepcional. Me voy 
a tom ar unos pocos días de vacacio­
nes concentradas, pero no abandono 
nada de lo que no deba abandonar.



O P I N I O N

MIRANDO DE FRENTE
Tengo la impresión de ponerme a escrib ir bajo el peso 

de una losa inmensa, que mi escasa fuerza es incapaz de 
levantar.

Pero creo sin embargo, que aún me queda el corage 
suficiente para no arredrarme. Y sa lir en defensa de mis 
amigos vilipendiados y arrastrados por el lodo. Sobre todo 
si esos amigos son — y así lo siguen siendo para mí—  gu- 
daris de Euskal Herria.

¿O es que ya no se trata más que de unos sim ples c r i­
minales y asesinos? ¿Entonces para qué tanta amnistía, 
tanto decreto, tanta ley, tanta ovación en las Cortes es­
pañolas, tantos discursos inflamados, tantos cientos de 
m iles de vascos manifestándose por las calles y exigiendo 
su libertad?

¿Para qué?, Para hacer que salgan de las cárceles y 
vuelvan a sus casas, rompiendo el exilio, quienes por ma­
tar, por seguir matando, en un País donde ya brilla la li­
bertad y reina la democracia?

Si son gudaris de Euskadi que luchan por la liberación 
de su Patria, ¿por qué los llenáis de barro? Y si se trata 
de puros crim inales sedientos de sangre, ¿por qué los am­
nistiá is y devolvéis a la sociedad? ¿Para que sigan matan­
do y asesinando sin razón, sin objetivo, sin rumbo, sin ne­
cesidad?

¿Y eso es lo que vais a devolvernos a casa, justos y pu­
ros señores amnistiadores? ¿Esa hez, esa basura, ese fla ­
gelo público? ¿Dónde está vuestra responsabilidad? O, si 
queréis que os lo diga más francamente... ¿dónde está 
vuestra sinceridad?

Ya sé que este artículo hará que mi voz sea, una vez 
más, discordante. Pero prefiero eso a la cobardía y a la 
ingratitud. Y yo, que conozco bien a esos hombres, sé que 
podrán equivocarse. Que se han equivocado muchas veces. 
Que se seguirán equivocando. Sé que son duros. Lo sé por 
propia experiencia. Y que han merecido muchas veces que 
se sea también duro con ellos. Tan duro como son ellos 
para con los demás. Pero sin emplumarlos en la plaza pú­
blica. girando en torno y profiriéndoles in jurias. M ientras 
aplauden, desde los balcones, los enemigos más encarniza­
dos de nuestro Pueblo.

Pues bien. Lo digo una vez más: Que nadie cuente con­
migo para formar parte del corro. Ya lo dije y lo repito. A 
los héroes de Euskadi se les habla a solas y dentro de 
casa. No en el patio de la vecindad, a gritos.

Y vamos directamente al suceso de Gernika. Nadie tie ­
ne obligación de aprobarlo. Todos tienen derecho a repro­
bar — por instin to, por cálculo o incompatibilidad de con­
ciencia—  una acción de ese tipo. A todos corresponde el 
d iscu tir acerca de su lic itud moral, de su eficacia y de su 
oportunidad. No creo que nadie nos haga la injuria de con­
siderarnos sedientos de sangre, impulsados por el odio. No 
pretendemos haber sentido mayor o menor tristeza que 
otros al contemplar las figuras sin vida del señor Untzeta 
y de los guardias c iv iles muertos. Pero la Justicia manda 
que el hecho de Gernika lo sepamos enmarcar en su ver­
dadero contexto. Abarcándolo en su totalidad. Sin preten­
der recitar el Credo desde Poncio Pilatos... «fue crucifica­

do, muerto y sepultado, etc.». No. Eso no. Conformes en 
que el Credo se recite hasta el fina l. Pero empezando des­
de el prinpicio. Sin hacer que acabe siendo Pilatos el que 
se halle sentado a la diestra de Dios Padre, desde donde 
vendrá a juzgar a los vivos y a los muertos...

Las tres preguntas que yo hago son éstas:
Primera: ¿Puede alguien decir que nuestro Pueblo vive 

hoy en libertad y en democracia? A firm o rotundamente 
que NO. Dejando de lado todo otro argumento, no podrá 
decirse que haya rastro de democracia en Euskadi, mien­
tras sean puestos fuera de la ley los Partidos que recla­
man para nuestro Pueblo la INDEPENDENCIA.

Independentista fue Zumalakarregi, que combatió por la 
integridad del FUERO, es decir por la SOBERANIA de cada 
una de las regiones vascas, con derecho a su independen­
cia y partiendo de su independencia.

Independentista fue Sabino Arana, que nos d ijo  a gri­
tos que los vascos no éramos españoles ni franceses. ¿De 
qué nos quejamos, si los jóvenes de hoy han aprendido 
y puesto en práctica su lección?

Soberano e independiente fue el Gobierno de Euskadi 
al que he tenido el honor de pertenecer. Y que dispuso de 
su propio e jército , de su propia marina, acuñó moneda y 
extendió pasaportes con los que hemos viajado a través 
del mundo.

¿Cómo vamos pues a considerar como democrático un 
régimen en el que los vascos, para poder v iv ir en la le­
galidad, se ven obligados a v iv ir en la falsedad y  en la hi­
pocresía, ocultando lo que realmente son? ¿O es que hay 
algún nacionalista vasco de verdad, perteneciente a cual­
quier Partido nacionalista, que se atreva a decirnos al oído 
que él no es independentista? ¿No son independentistas los 
jóvenes de E.G.I. a ios vie jos gudaris del P.N.V.? El solo 
hecho de suponerlo sería una in juria. ¿Qué democracia es 
pues ésta, que obliga a los unos a v iv ir en la ilegalidad y 
a los otros en la ocultación de lo que son por propia 
esencia?

Segunda pregunta: ¿Se ha term inado la guerra que el 
franquismo nos declaró en 1936? ¿Quién ha firm ado la paz? 
¿Quién ha firm ado el arm istic io? ¿Cuáles son las condi­
ciones? ¿En qué momento han cesado aquí de hablar las 
armas? ¿Acaso el señor Untzeta es el único muerto del 
post-franquismo? ¿Quién manda aquí? ¿El Gobierno Vasco
o el Gobierno de Madrid? ¿Los Ertzainas o la Guardia Ci­
v il?  ¿Qué es lo que aquí ha cambiado? ¿Quién sigue im­
poniendo su única ley en Euskal Herria? ¿El Parlamento 
Vasco o el Parlamento español? ¿Los parlamentarios vas­
cos que de vez en cuando, hacen acto de presencia en la 
Sala de Juntas de Gernika o los parlamentarios españoles 
que votan por nosotros electrónicamente desde el Palacio 
de las Cortes de Madrid? ¿Qué ha cambiado aquí? ¿A 
quién corresponde la responsabilidad de tanto tacañeo y 
aplazamiento? ¿Qué democracia vasca es pues ésta? ¿De 
qué nos quejamos si las armas continúan sonando? ¿Quién 
sigue aquí jugando con el Pueblo Vasco, fomentando entre 
nosotros — por cualquier medio—  las luchas internas, que­
riendo separar a Nafarroa del resto de Euskadi-Sur, crean-



Telesforo de Monzón, nos envía 
con ruego de publicación, 
su opinión.

do distritos universitarios engendradores de cizaña y d is­
cordia? ¿Haciendo decir a los mismos en Donostia que SI 
y en Iruiña que NO? ¿Atizando el fuego y escondiendo la
mano?

T e rc e ra  p r e g u n ta :  ¿Si hay pues un sector armado — y 
cada día más armado—  de nuestro Pueblo, que considera 
que no hay m otivo para dar por term inada la guerra que 
se nos declaró el 18 de Julio, qué es lo que procede hacer 
aquí? ¿Poner los medios para que la guerra de una vez 
termine, o seguir llamando bandoleros y asesinos a quie­
nes nuestro Pueblo, en el fondo de su conciencia y pasado 
el susto, sigue venerando como a sus hijos más heroicos?

Yo estoy por lo prim ero. Lo que hay que hacer es que 
la guerra termine. Y la guerra puede terminar hoy mismo. 
Creo decirlo  con pleno conocim iento de causa. Pero yo os 
ruego que me creáis: La guerra ya no puede terminar mien­
tras Euskadi no nazca a la vida, como Nación plenamente 
dueña de su propio destino. Ese día será el gran día de la 
paz y reconciliación de Euskadi con todas las demás Na­
ciones de la Península. Para constru ir juntas, dentro de 
Europa, algo que sea más justo, más grande, más humano, 
más alegre, más generoso, más nuevo... menos rastrero y 
a rtific ia l.

Entre tanto — lo digo poniendo el alma en la mano—  yo 
sólo veo aquí más sangre y más odio.

¿Pero cómo vamos a lograr la libertad para Euskadi si 
los vascos, si los abertzales, dentro de nuestra propia ca­
sa. no llegamos a ponernos de acuerdo? ¿Y damos alas 
a un odio mutuo fra tric ida , que de día en día va tomando 
más cuerpo, hasta estar llegando al paroxismo? Ya ni el 
hermano saluda al hermano, ni el amigo mira al amigo, 
ni éstos se hablan entre sí.

Y la culpa no es de éste ni de aquél, sino de todos. 
Porque el odio h istérico entre abertzales — que a corto 
plazo al menos pudieran llegar a un programa común—  va 
tomando ya forma de verdadero h isterism o colectivo y des­
tructor.

El enemigo, que ha v is to  que Euskal Herria se le iba. 
nos ha tendido la caña. ¡Y allá hemos corrido todos a tra ­
garnos el anzuelo!

Y en el deseo de denigrar al hermano abertzale, llega 
mos a no sentir escrúpulo en unir nuestra voz y nuestra 
propia presencia a quienes, al son del «Cara al Sol», rinden 
homenaje al franquista que, siendo alcalde de Gernika, la 
villa santa destruida por el fuego, entregó al autor de las 
llamas la medalla de diamantes, haciéndole hijo  adoptivo.

Lo nuestro ya no es Caín matando a Abel, ni Abel ma­
tando a Caín. Son los dos hermanos, suicidándose a sí 
mismos.

Por mi parte, reconozco no hallarme lim pio de culpa. 
Dispuesto, por un entendim iento entre los abertzales, a 
dar ahorS mismo el prim er paso.

Que el amor a nuestra Tierra Vasca nos ilum ine el ca­
mino de la reconciliación.

Telesforo de Monzón-Olaso

Curso por correspondencia deEUSKERK
Es labor de todos colaborar en el desarrollo del idio­
ma vasco, auténtica joya viviente, vínculo ideológico 
y de comunicación de nuestro pueblo.
Este curso CCC de Euskera es un método moderno 
y de eficacia comprobada, (también con discos o ca­
ssettes) bajo patrocinio de la ACADEMIA DE LA 
LENGUA VASCA y el SEMINARIO DE FILOLOGIA 
VASCA "JULIO DE URQUIJO".
Hoy mismo pídenos información. GRATIS

OTROS C UR SO S CCC DE E N SEÑ AN ZA A  D IS TAN C IA

IDIOMAS EMPRESARIALES INFORMATICA

•  INGLES
•  FRANCES
•  A L E M A N
•  RUSO
•  L A T IN
•  C A T A L A N

ADMINISTRATIVOS

•  MARKETING
•  P UBLICIDAD
•  CO M ERCIO  EXTERIOR
•  MANAGEMENT
•  DIRECC. DE PERSONAL
•  PLANIF. DE MARKETING
•  LAN ZAM  NVO S PROD
•  PLANIF M EDIO S PUBLI
•  TECNICA Oí VENTAS
•  PRO MO C. DE VENTAS

•  C O NTABILIDAD
•  CALCULO  MERCANTIL
•  SECRETARIADO
•  MECANOGRAFIA
•  TAQUIGRAFIA
•  REDACCIO N COMERC
•  ADMINISTRADOR
•  O R G AN IZAC IO N  ADM IN
•  OFIC Y DESPACHOS
•  BANCA

CULTURALES

•  G R ADUADO  ESCOLAR
•  CULTURA GENERAL
•  ORTOGRAFIA
•  ARITMETICA
•  MATEM ATICAS
•  C IENCIAS 

FIS ICON ATURALES
•  ARTE DE ESCRIBIR

ELECTRONICA

ELECTRONICA MODERNA
RADIO M O NTADO R
RADIOTECNIA
TELEVISION
TRANSISTORES

MUSICALES

GUITARRA
CAN C IO N  MODERNA 
ACORDEON 
SOLFEO 

' ARMONIA 
CULTURA MUSICAL

INFO RM ATICA (I) 
O RG ANIG RAM AS 
LENGUAJE COBOL 
LENGUAJE FORTRAN 
PERFORACION 
PROGRAMADOR

FEMENINOS

•  CORTE Y CO NFECCIO N
•  PELUQUERIA DE SRAS
•  CULTURA FISICA 

(MUJER)
•  PUERICULTURA
•  LA MUJER Y SU CASA
•  CO C IN A
•  BELLEZA 

(ESTHETICIENNE)

VARIOS

•  DIBUJO
•  C INEM ATO G RAFIA
•  DETECTIVE PRIVADO
•  AGRICULTURA
•  MAITRE D HOTEL
•  JUDO
•  BRIDGE
•  VENDEDOR 

DETALLISTA

DE

CCC
c c c  Alto de Miracruz 
Dep CS5-338 
San Sebastián 
* (943 )286690

Autorizado por el Ministerio de Educación y Ciencia con los núms. 35, 36 y 37. 
r  —  —  CORTA O COPIA Y ENVIA ESTE CUPON —  —  1

Deseo información GRATIS sobre el curso o cursos de

I

í

Nombre.

Domicilio _ 
Poblacion. 
Provincia

-Tel ___

_ Dpo _ 
_  Edad

CCC Alto de Miracruz - Dep C S 5 - 3 3 8  San Sebastián



JESUS LEZAUN

El clero en lo Seguridad Social
La n o tic ia , de fo rm a  un ta n to  e s tr id e n te , la o ím os todos  un día 

en la TVE. Decía poco más o m enos así: A  p a r t ir  del p ró x im o  p r i­
m ero  de enero , los sa ce rdo tes  quedarán in te g ra d o s  en la S e g u ri­
dad S oc ia l del Estado. Serán cons id e ra d o s  com o tra b a ja d o re s  por 
cuenta  a jena, y las D ió ce s is , com o e m p re sa rio s , asum irán  al re s ­
pe c to  los de rechos y las o b lig a c io n e s  e s ta b le c id a s  en el R égim en 
G enera l de la S. S.

Mucha gente, en plan de sorna, m i­
tad benévola mitad sarcástica, comen­
ta desde entonces: Ya estáis en la Se­
guridad Social, ¡eh! — Trabajadores por 
cuenta ajena, como cualquiera, con­
testan los curas, también con aire de 
sorna mezclada con cierta amargura y 
en la que se nota una sensación de 
frustración.

Los agudos problemas internos de 
los curas no siempre se ven en su 
correcta dimensión desde fuera. Su 
misma lejanía los hace objeto fácil de 
muchas burlas, de muchas ironías, de 
no pocas frivo lidades; de todas las 
fobias y también de todas las iras.

Pero quizá convenga precisar los 
térm inos mismos del problema.

Quiénes entran en la S. S.

De hecho sólo los sacerdotes cató­
licos del clero diocesano. Eso sólo es 
lo que se regula en el Real Decreto 
del 27 de agosto últim o, a partir del 
número 2 del artículo primero. Antes 
se ha dicho que los clérigos todos de 
la Iglesia católica, lo m ismo que los 
demás M in istros de otras Iglesias y 
Confesiones Religiosas debidamente 
inscritas en el correspondiente Regis­
tro  del M in is te rio  de Justicia, podrán 
quedar incluidos en la ampliación y 
aplicación concreta de la S. S., en las 
condiciones que se establezcan. Pero, 
repito, sólo se reglamenta lo concer­
niente a los clérigos diocesanos de 
la Iglesia católica. Por tanto, tampoco 
entran los religiosos.

También entran los fam iliares del 
sacerdote que tengan la condición 
de «beneficiarios», es decir, aquellos 
que dependan económicamente de él 
y convivan normalmente con él.

A qué alcanza

La acción protectora será la corres­
pondiente al Régimen General de la
S. S., con las siguientes exclusiones:

a) «Incapacidad laboral transitoria 
e invalidez provisional y subsidio por 
recuperación profesional».

Las contingencias consideradas en 
este apartado, y de las que se excluye 
al sacerdote, son las indemnizaciones

económicas, proporcionales al salario, 
que se dan al trabajador que por cau­
sar baja en el trabajo no percibe el 
salario correspondiente de parte de la 
empresa. En el caso del sacerdote dio­
cesano no se da este supuesto, pues 
la D iócesis le continúa abonando su 
remuneración.

b) «Protección a la familia».
Supuesto que el sacerdote es cé li­

be, se le excluye de aquellas contin­

gencias deribadas del matrimonio: 
ayuda fam ilia r, viudedad, orfandad, etc. 
Naturalmente, esto no excluye que los 
fam ilia res del sacerdote que tengan 
la condición de benefic iario  reciban 
tanto la asistencia sanitaria como las 
prestaciones económicas que les co­
rrespondan. Si el sacerdote tiene em­
pleada de hogar, la dará de alta en la 
Mutualidad correspondiente.

c) ««Desempleo».

El desempleo no se contempla en 
el sacerdote, pues éste siempre per­
tenece a la D iócesis y recibe su re­
muneración.

d) Se excluye también la enferme­
dad profesional y el accidente de tra­
bajo, considerando toda enfermedad o

accidente que pueda su fr ir  el sacer­
dote como común y no laboral, reci­
biendo siem pre las correspondientes 
prestaciones de asistencia sanitaria.

Cotizaciones

Partiendo de la base del salario mí­
nimo interprofesional, que en la actua­
lidad asciende a 15.400 ptas. mensua­
les, incrementado en dos doceavas



partes en concepto de pagas extraor­
dinarias, el tipo  de cotización será el 
vigente en cada momento en el Régi­
men General de la S. S. Naturalmente 
se excluyen las fracciones correspon­
dientes a las contingencias y s itua­
ciones excluidas de la acción protec­
tora con relación al sacerdote. Tal y 
como están las cosas, corresponde a 
un 28,50 % de lo que se cotiza por 
un trabajador normal. De ese porcen­
taje, el sacerdote pone el 4,27 % y la 
Diócesis el 24,23 % . Traducido en pe­
setas, dan la cuota global mensual de 
4.389, de las que 658 corresponden al 
sacerdote y 3.731 a la D iócesis.

Formalidad jurídica y social

Ya se ha dicho que los sacerdotes 
son considerados como «trabajadores 
por cuenta ajena», y las D iócesis co­
mo «empresas».

La razón para la inclusión de los 
clérigos en la S. S. se indica en el 
prólogo d^l Decreto con estas pala­
bras: «básicamente el desarrollar una 
actividad pastoral al servicio de la co­
munidad».

De momento el encuadramiento mu- 
tualista será el de «Actividades diver­
sas», dado que no procede, al parecer, 
el de índole laboral, pues no tiene el 
clero reglamentación laboral alguna.

Alguna consideración

Se comprende que entre la gente, 
entre los trabajadores sobre todo, ha­

ya comentarios de muy diversa índole, 
un poco para todos los gustos. El he­
cho, todos los hechos de la Iglesia y 
de los curas, dada la estructuración 
sociológica que tienen, se presta sin 
duda a ello.

Desde dentro del fenómeno ecle­
siástico, hacemos las siguientes:

1) Resulta un poco grotesco que a 
la hora de buscar alguna fórm ula ju rí­
dica, aunque sea meramente formal, 
no se encuentre otra que la de «traba­
jadores por cuenta ajena» y de la «em­
presarios». Muchos tendrán esto por 
baladí. Pero tiene sin duda su impor­
tancia. Deteriora a buen seguro la 
imagen y sobre todo la psicología del 
cura, harto deteriorada ya. «Funciona­
rios al fin», dirán muchos. De una en­
tidad, la Iglesia, como podía ser otra, 
el Estado por ejemplo, o una m u lti­
nacional cualquiera que vende no im­
porta qué producto, acero, cañones, 
datos estadísticos, ideas, propagan­
da... Las formalidades también cuentan 
y tienen su importancia. Porque a los 
Colegios de la Iglesia, por ejemplo, 
los consideran como empresa y a sus 
d irectivos como empresarios, vemos 
a d iario a los buenos relig iosos senta­
dos con los empresarios enfrente de 
los trabajadores, defendiendo unos in­
tereses que ahí están.

2) La inclusión del clero en la S. S. 
no dice de dónde recibe éste su dine­
ro. Sabido es que lo recibe del Esta­
do. Es un d ifíc il y complejo problema 
del clero y de la Iglesia, m il veces 
planteado, m il veces irresuelto. La 
Coordinadora de sacerdotes vascos lo 
ha tratado m ultitud de veces, buscan­
do soluciones, ofreciendo alternativas.

Ahí está el problema, carcom iendo día 
dalizando a otros. Con mil explicacio- 
a día la conciencia de muchos, escan- 
nes, pero con m il falsas jus tificac io ­
nes. Arrastrándose, como tantas co­
sas. No es fácil imaginarse a Jesús o 
a los discípulos subencionados por el 
Estado, y sigue valiendo aún el punto 
de referencia. Ni es ésta la m ejor ma­
nera de asim ilarse a los pobres, a los 
sectores más dependientes de nuestra 
sociedad, ni de tener verdadera libe r­
tad evangélica.

3) Para caer ahora en la considera­
ción de «trabajadores por cuenta aje­
na», ¿por qué no serlo de verdad? No 
digo todos los curas, pero sí muchos. 
A lo m ejor no se perdía tanto con el 
cambio de «empresario». Se so lucio­
narían quizá muchos y muy importan­
tes problemas del clero y sobre todo 
se crearía o tro  tipo de cura menos 
burgués y menos parásito. Y ahí due­
le precisamente, porque eso cambia­
ría también el tipo de Iglesia. Se apre­
cia incluso un retroceso en eso de ad­
m itir como norma el trabajo del cura, 
el manual, claro, y la profesionaliza- 
ción personal de él. A l cura sin pro­
fesión, envarado en una estructura fé­
rrea y so litaria  se le domina mejor, 
se le maneja m ejor para lo que se 
quiera, se le aparta de la gente, y se 
cortan posibilidades retiradas, que to ­
do cuenta.

Basten estas pequeñas reflexiones, 
a propósito de la inclusión del sufrido 
clero diocesano en la Seguridad So­
cial del Estado.

J. L.

m F1UEBLE5 URRETHVIZCHVH
C asa fundada en 1920
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INTERNACIONAL

EL TERRORISmO
El secuestro del avión de la Lufthansa
con 91 personas a bordo, entre pasajeros y tripulación,
y el de Hans Martin Scheleyer,
ocurrido el 5 de septiembre en Colonia,
ha vuelto a replantear, en toda su crudeza,
la cuestión del terrorismo a escala mundial.

A nte este  tem a des tacan  fu n d a m e n ta l­
m ente dos pos tu ras : la de a q u e llo s  que 
condenan  s in  más y la  de  a q u e llo s  o tros 
que  se p regun tan  e l p o r qué de  su ex is ­
ten c ia . Para los p rim e ro s , la  soc ie d a d  en 
que  viven, p e rfe c tib le  o no, no se pone 
en te la  de ju ic io . Para los segundos, 
el te rro r ism o , se co m p a rta  o no, no se 
puede  d is o c ia r de l m e d io  en que surge , 
b ien  po rque  las e s tru c tu ra s  de l m ism o lo 
p rovoque , b ien  p o rq u e  agentes  ex te rno s  
estén  in te resad os  en m o d ific a r esas es­
tru c tu ra s .

La po lé m ica  sue le  en fren ta r, ge n e ra l­
m ente, a los dos bandos. Y d e gene ra r en 
acu sac ione s  m utuas. Para los p rim eros, 
lo s  seg undo s  son, en c ie rta  m anera, có m ­
p lice s  de  ese te rro r ism o . Y al revés, para 
éstos, aq ué llos  son el fe rm en to .

O tra  cue s tión  que  se p lan tea  es si el 
te rro r ism o  es vá lid o  com o  m é todo de 
lucha . Y su ju s tif ic a c ió n  d e pend e  de los 
fines que  pe rs igue  y  de la  adhes ión  que 
ese m é todo  es capaz de m oviliza r.

A unque m uchas personas, a n ive l te ó ­
rico , no lo  acep tan  p o r e n te n d e r que los 
fines no ju s tif ic a n  los m edios, la p rax is  ha 
de m ostrado  y de m uestra  que no es p a tr i­
m o n io  de  una id e o lo g ía  con cre ta .

T'POS DE TERRORISMO

S ig u ie n d o  a R obert B ad in te r, en un 
a rtíc u lo  p u b lica d o  en "L e  M o n d e ", hay 
tres  c lases de te rro r ism o , re la c io n a d o s  d i­
re c tam e n te  con la lib e rta d . El te rro r ism o  
negro, de los fa sc is ta s  y  nazistas, en el 
que  las a cc io n e s  y las in te n c io n e s  c o in c i­
den: ellos odian la libertad. El que  d e c la ra  
a c tu a r en no m bre  de la  lib e rta d . Históri­
camente, el terrorism o ha representado, en 
muchos combates por la libertad, ser el 
único medio de acción de los oprimidos, 
com o  se ha puesto  de  m a n ifies to  con  la 
R es is ten c ia  francesa , las d e sco lo n iz a c io ­
nes y los m o v im ien to s  de lib e ra c ió n  na­
c io n a l. En este seg u n d o  caso, el pueb lo  
se id e n tif ic a  con  los te rro r is ta s  po rque  
en tiende n  que ponen en p e lig ro  su v ida, 
lu ch a n d o  p o r la  libe rtad .

La situación — e sc rib e  R obert B ad in ­
te r—  es radicalm ente diferente cuando  
se trata de un terrorism o practicado en 
nombre de un ideal que la colectividad no 
reconoce como suyo y que se le trata de 
im poner por medios extremos. Porque la 
causa que los terroristas reclam an no es 
la causa del pueblo, pues las masas no 
se reconocen en el combate, porque los 
terroristas no están en la nación como el 
pez en el agua, según el célebre aforismo.

EL TERRORISMO EN ALEMANIA

Las cu e s tiones  que se p lan tean  co n  el 
te rro r ism o  en la  R e p ú b lica  Federa l A le ­
mana son e se n c ia lm e n te  dos. La p rim e ra  
p o r qué su rge  p re c isa m e n te  en este  país. 
Y la seg unda  de  qué c la se  de te rro r ism o  
se tra ta .

En cua n to  al p rim e r asp ec to , a la ho ra  
de bu sca r las causas, se señ a la  que  es 
un pa ís  s u p e rin d u s tr ia liza d o , una s o c ie ­
dad con sum is ta , y  se d e d u ce  qu e  una ca ­
ra c te rís t ic a  de la c iv iliz a c ió n  m o de rn a  es

e l te rro r ism o . Una fa c tu ra , a la  postre , 
inev ita b le  que  se ha de  pagar: un mal 
m enor. P ostura  q u e  ev id e n te m e n te  no es 
muy c rít ica , y  que  no co rre s p o n d e  a los 
m óv ile s  de los m iem bros de la banda 
B aader-M e inhof.

Las a cc io n e s  v io le n ta s  de  la  "F ra c c ió n  
A rm a da  R o ja " de U lr ike  M e in h o f y  A nd reas  
B aader, com enza ron  en 1968, con  asa l­
tos  a e s ta b le c im ie n to s , pa ra  d e sp e rta r a 
un proletariado alem án retrasado una do­
cena de años sobre el proletariado extran­
jero  a causa del nazismo. Y en co n tra

de l im p e ria lism o  n o rte a m e rica n o , en tonce s  
c o m p ro m e tid o  en el su res te  a s iá tico . El 
s ilo g ism o , to m is ta  y  m e ta fís ico , que  se ha­
c ían  con  p re m isa s  re v o lu c io n a ria s  e ra  el 
s ig u ie n te : “Si es verdad que el im peria­
lismo am ericano es un tigre de papel, si 
es verdad que se le puede vencer com ­
batiéndolo en los cuatros rincones de la 
tierra, entonces no existe ninguna razón  
para excluir un país de este com bate por 
el hecho de que las fuerzas revoluciona­
rias sean débiles y las reaccionarias par­
ticularm ente poderosas”.

P ero sus p la n te a m ie n to s  ch o ca ro n  con 
los de l p u e b lo  a lem án . Y el d ivo rc io , a 
n ive l de  m asas, es ev ide n te , p o r las e sp e ­
c ia le s  c a ra c te r ís tic a s  de  la  so c ie d a d  y de l 
ré g im e n  p o lí t ic o , que re sp o n d e  a los c r i­
te r io s  de una d e m o c ra c ia  pa rla m e n ta ria  
q u e  p e rm ite  e l ju e g o  de  dos p a rtid o s  ape­
nas d ife re n c ia d o s  y d o nde  la  o p o s ic ió n  
e x tra p a rla m e n ta r ia , en m in o ría , está  co n ­
de nada  a las ca ta cum b as.

En base a ese d iv o rc io , a in so lid a rid a d  
de l p u e b lo  con  sus a cc io n e s , pa rten  las 
c rít ic a s  de la izqu ie rda . "L e  Q u o tid ie n  du 
P e u p le " (m a rx is ta - le n in is ta ), e sc r ib ía  an­
tes  de co n o c e rs e  el d e se n la ce  de los dos 
secu es tro s , que  cualquiera que sean las 
m otivaciones de sus autores la am enaza 
de ejecutar 91 rehenes o el acto de vio­
lencia individual que constituye el secues­
tro de S cheleyer no son susceptibles de 
hacer avanzar una pulgada la causa que 
afirm an defender ( . . . )  Tal acción se opo­
ne, por el contrario, a la toma d e  con­

ciencia de la clase trabajadora y de los 
pueblos. Se opone a los m étodos de com ­
bate revolucionarios y de los trabajado­
res y d e  los m ovimientos de liberación

Las c rít ic a s  de  la  izq u ie rd a  o rtodo xa , 
co m o  se ve, se ce n tra n  en e l m é todo  y 
no en tran  a c o n s id e ra r la d e m o c ra c ia  
rea l, no la  fo rm a l, e x is te n te  en A lem an ia  
o c c id e n ta l, en la qu e  o b v ia m e n te  el s is ­
tem a c a p ita lis ta  es el que  im pe ra .

Emilio Gómez
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LORAM ENDI

La soc ied ad  Lo ram e nd i (b a rr io  de Be- 
goña de M o n d ra g ó n ) o rgan iza  el III C on­
curso  F o to g rá fico , ba jo  el p a tro c in io  de 
la C aja de A h o rro s  de G u ipúzcoa. El tem a 
es «Esperanza», y  pu eden a cu d ir a él 
cuantos a fic io n a d o s  lo  deseen . Se a d m i­
tirá n  s ó lo  fo to s  en b lan co  y negro . Tam a­
ño m á x im o  30 x 40 c e n tím e tro s , y m ín i­
mo, 1 8 x 2 4 . C ada c o n cu rsa n te  podrá  p re ­
sen ta r un m á x im o  de c in co  ob ra s , que 
deberán ir  m on tadas so b re  ca rtó n  de l 
m ism o  tam año.

Las fo to s  lleva rán  al d o rso  e l lem a del 
co n cu rsa n te  y e l t í tu lo  de la ob ra . E nviar 
al apa rtado  de C o rre o s  75 de M ondragón . 
En so b re  a p a rte  se in d ica rá  e l nom bre , 
lem a e le g id o  y d ire c c ió n  de l co n cu rsa n ­
te ; ta m b ié n , y  s i es m ie m b ro  de uno, el 
c lub  al que  p e rte n e ce . El p lazo de a d m i­
s ión te rm in a  e l 30 de n o v ie m bre .

Con léio fo to s  p re se n ta d a s  se va a m o n ­
ta r uno e xp o s ic ió n . Una vez c lausu rada  
ésta , se d e vo lve rá n  las ob ras  a los co n ­
cu rsan tes . La O rg an izac ió n  podrá d ispo - 
ia r  de las p rem iad as . Los p re m io s  es- 
t ib le ^ id o s  son lo s  s ig u ie n te s : M e jo r  co ­
lecc ión  de tre s  fo to g ra fía s , M e jo r fo to ­
g ra fía , M e jo r  m e nsa je . M e jo r  tem a  re la ­
cionado con e l b a rr io . C ada fo tó g ra fo  no 
W r á  o p ta r m ás que a un p re m io .

ALSASUA

V il c o n cu rso  o rgan iza do  p o r la c o m i­
sión de f ie s ta s  de A lsa su a  (N a v a rra ) ; el 
tem a o b lig a to r io  es la v il la . Pueden p a r­
t ic ip a r to d o s  los  fo tó g ra fo s  no p ro fe s io ­
nales y con el n ú m e ro  de  ob ras  que de ­
seen.

Fo rm a to : 1 8 x 2 4 , en b la n co  y negro. 
Las fo to s  se p re se n ta rá n  en e l A y u n ta ­
m ien to  de A lsa su a , y en so b re  ce rrado , 

an tes de l 30 de o c tu b re . En e l so b re  se 
ind ica rá  «Para e l V III C o n cu rso  de F o to ­

g ra fía  so b re  A lsasua» . y  e l lem a e leg ido . 
Ju n to  con las fo to s  se in d ica rá  el n o m ­
bre , a p e llid o s  y d ire c c ió n  de l co n cu rsa n ­
te.

P rem ios: 3.000 pe se tas  y tro fe o , 2.000 
p e se tas  y tro fe o , y 1.000 p e se tas  y tro fe o . 
Tam bién se con cederán  dos tro fe o s  para 
co n cu rsa n te s  lo ca le s . El ju ra d o  esta rá  
co m p u e s to  po r p ro fe s io n a le s , m ie m b ro s  

de la c o m is ió n  de fe s te jo s  y  té c n ic o s  de 
la fo to g ra fía . El fa llo  es inape lab le .

COLECTIVO DE ARTISTAS VASCOS

A cc ió n  N a c io n a lis ta  Vasca ha o rg a n iza ­
do una e xp o s ic ió n  c o le c t iv a  it in e ra n te  
(B ilbao , S an tu rce , E ibar, M ondragón , Pam­
p lona) y  una r ifa  con ob ras que  una t re in ­
ten a  de a r t is ta s  de Euskadi han donado: 
«La elección de rifa , en lugar de subasta 
ha estado basada en un principio funda­
m ental: la posibilidad de que el arte  de 
nuestros propios artis tas  vaya a las ma­
nos de las clases populares».

El p a rtid o , p o r su p a rte , y en re la c ión  
a e s te  C o le c tiv o , hace una a c la ra c ió n  ne­
ce sa ria : «Dada la im portancia y trascen­
dencia del C olectivo de trabajadores del 
arte  — y para no caer en una demagogia 
oportunista—  debem os m anifestar con 
claridad m eridiana, que estas desin tere­
sadas donaciones no significan, de nin­
guna m anera, una vinculación ideológica  
y o po lítica  con nuestro partido. La in­
dependencia de am bas partes, tanto de 
los artis tas  entre sí como con A.N.V. es 
to tal. Lo único que nos hace dependien­
tes unos de otros, en es te  caso y en 

otros, es ese vínculo inseparable que se 
llama Pueblo de Euskadi, al cual, de una 
form a u otra, todos — cada uno en su 
parcela de trabajo—  aportam os nuestro  
pequeño y gran esfuerzo diario, en aras 

de un beneficio  colectivo, cu ltural, po lí­
tico y popular».

JOSE TORREGROSA: fo to g ra fía s  
con  un te m a  c e n tra l ú n ico : P am p lo­
na. «Es una lucha p o r d e s c u b r ir  y  
ca p ta r lo  que  de s e n s ib le  puede  te ­
n e r e l re c o rre r  las c a lle s  co tid ia n a s , 
las p lazas y luga res  que  deben se r 
a travesa dos  to d o s  los d ías» . Y una 
e x p o s ic ió n  en la que  se d e m u e s tra  
que  la fo to g ra fía  es un a r te . C aja  de 
A h o rro s  de N avarra  (M á r t ire s  de la 
P atria , 39. P am p lo na ). H asta  el 27.

EXPOSICION COLECTIVA: de p in - - 
tu ra  vasca  (R egoyos, B a rru e ta ...)  
no e xp ues ta  con a n te r io r id a d , y  de 
a r te  an tig u o . G a le ría  A r te ta  (Ip a rra - 
g u ir re , 15. B ilb a o ) . H asta e l d ía  31 
de o c tu b re .

PINTORES G U IP U ZC O A N O S : cua­
d ro s  de M . A n g e l A lva re z , J. Díaz 
Fernández, C a rm en  D íaz, M . E lena 
Ir ib a rre n , E lad io  J im en o , J. M a ría  
Rezóla y  Ja v ie r Sagarzazu. G a le ría  
de A r te  B e rth ee  (N avas de  To losa ,
13. P am p lona).

\ _________________________________ y

EXPOSICIONES
M A R IA  V IC H : sus escenas s e n c i­

llas y sus  f ig u ra s  d e m u e s tra n  la ca­
lidad  de d ib u ja n te  de M a ría  V ich : 
«C bras en las cua le s  e l d ib u jo  y la 
p in tu ra  c o n s tru y e n  un to d o  u n ita r io  
e inseparab le»  (F. G u t ié rre z ). Tarta- 
lo  A r te  (S ancho e l S abio, 9. V ito r ia ) .  
H asta e l 28 de oc tu b re .

EDUARDO CHILLIDA: Estupenda 
m u es tra , aunque no c o m p le ta , de la 
obra g rá fic a  de l e s c u lto r  gu ipuzcoa- 
no, a tra vé s  de la cua l se puede se ­
g u ir  su e vo lu c ió n  a r t ís t ic a  desde 
1959. C aja de A h o rro s  M u n ic ip a l 
(P abe llones de la C iudade la . Pam­
p lona) .

CARLOS VIDAURRE: «Tiene una 
té c n ic a  de p ince lada  m in u c io sa  y 
a lisada, de v ig o ro s o  y p re c io so  d i­
bu jo , de em pas te  denso. El c o lo r  t ie ­
ne en sus  cuadros  la p le n itu d  p o s i­
b le , y u t iliz a  con p re d o m in io  los 
o c res  y  cas ta ños  o scu ros  en aque­
llas  ob ras  que  re fle ja n  am b ie n te s  de 
in te r io re s »  (E. F lo re s ). G a le ría  
E cheberría  (A lfo n s o  V III, 4. San S e­
b a s tiá n ). A b ie rta  hasta  e l d ía  29.



CINE

DELICIAS TURCAS

D ire c to r : Paul V erhoeven  (1973). La 
cen su ra  se ha levan tado , y  lo s  a s tu tos  
p ro d u c to re s  se han dado tod a  la p risa  po­
s ib le  en tra e r  las p ro h ib id ís im a s  p e líc u ­
las. Pero m ie n tra s  tod av ía  nos queda por 
v e r una buena can tidad  de las ce n su ra ­
das po r m o tivo s  id e o ló g ico s , las que lle ­
gan con fam a de po rnos lo  hacen con 
rap idez y tre m e n d a  d ifu s ió n . «D e lic ias  
tu rcas»  es un c la ro  e je m p lo : se exh ib e  
en las cu a tro  p ro v in c ia s  vascas al m ism o  
tie m p o . Y su fam a, sus desnudos, su sen­
t im e n ta lis m o  fa c iló n , in c lu so  se n s ib le ro , 
son los que llena n  las dos horas de p ro ­
yecc ió n  y a traen  a nu m ero sos  esp e c ta d o ­
res . (B ilbao , Pam plona, San S ebastián  y 
V ito r ia ) .

EL DECAMERON

D ire c to r: P ier Paolo P aso lin i (1970). La 
ob ra  de B ocaccio , com o  m ás ta rd e  »Los 
c u e n to s  de C an te rb u ry» , dan pie  a P aso li­
ni para tra b a ja r con m ás desen fa do  que 
lo  h a b itua l en su ob ra , un ie ndo  de fo rm a  
p e rfe c ta  el hu m or, el r itm o  y las co n s ta n ­
te s  de l d ire c to r  ita lia n o  en cuan to  a su 
re fle x ió n  sob re  e l hom bre  y la h ip o c re s ía  
de la soc iedad  que le  rodea (B ilb a o ).

d is t in to s  (o e s te  y  s e n tim e n ta l, po r e je m ­
p lo , en «Dos hom bres y  un d e s tin o » ) , co n ­
taba con g u io nes  b ien  co n s tru id o s  y con 
a c to re s  «be llos»  y buenos. En «El C as ta ­
ñazo» tra ba ja  con uno de sus fa v o r ito s , 
Paul N ew m an. Y ta m b ié n  con la  am b ig ü e ­
dad de l tra ta m ie n to , e n tre  lo cóm odo  y 
la v io le n c ia  b ru ta . Lo que le  fa lta  en es te  
caso , y  la hace in fe r io r  a la m a yo ría  de 
sus f i lm s , es el gu ió n . A  pe sar de é l, es ta  
pe lícu la , s in  lle g a r a so b re s a lir , re su lta  
v is ib le . (B ilb a o ).

M I PRIMER PECADO

D ire c to r : M anue l S um m ers  (1 976). El 
cachondeo h a b itua l de l h u m or de l S um ­
m e rs  se ha un id o , una vez m ás. con el 
m undo  de la a d o lescen c ia  y , en pa rte , 
de l p u rita n ism o . C om o en o tra s  de sus 
p e lícu la s  (« A d ió s  c igüeña , ad iós» , «El n i­
ño es n u e s tro » ), los gags son c o n tin u o s  
y llega n  a c o n v e rtirs e  en a u té n tic o s  c h is ­
tes  g rá fic o s . Pero el m undo  c in e m a to g rá ­
fic o  de S um m ers  cada vez se aparta  m ás 
de l a u té n tic o , aunque re s u lte  d iv e r t id o  y 
s im á tico . El gu ió n  decae a la m ita d  del 
f i lm , que llega  ce rca  de l a b u rr im ie n to  
(B ilbao , San S eba s tián  y  V ito r ia ) .

M ID N IG T COW BOY

D ire c to r: John S ch le s in g e r (1969). H is ­
to r ia  de dos hom bres  s o lita r io s  que se 
e n cuen tran  y. al m ism o  tie m p o , e n cu e n ­
tra n  la a m is ta d . Con ese a rg u m e n to , 
S ch le s in g e r p re te n d e  ha cer una c r í t ic a  de 
la soc ied ad  am erican a , pe ro  peca de s u ­
p e rfic ia lid a d . S in em bargo , los dos a c to ­
res p ro ta g o n is ta s , D u s tin  H o ffm an  y  Jon 
V o ig h t dan s u fic ie n te  fue rza  a sus p e r­
sona jes  com o  para sa lva r el f i lm . (P am ­
p lona) .

EL CASTAÑAZO

D ire c to r : G eo rge  Roy H ill (1976). Roy 
H íll s ie m p re  ha s id o  un d ire c to r  am able, 
de ca lida d  m ed ia , y  que sab ía  ha cer de 
sus  p e lícu la s  p ro d u c to s  co m e rc ia le s  a ce p ­
ta b le s . Para e llo  se m o v ía  e n tre  gé nero s

CINE CLUBS
C IN E-C LU B M U S K A R IA  (T ude la )

LOS MEJORES AÑO S DE M ISS  
BRODIE. D ire c to r : Ronald N eam e 
(1 969). Ing lesa . In té rp re te s : M agg ie  
S m ith  y  P am ela F rank lyn . La p e líc u ­
la, basara en una ob ra  te a tra l que 
a su vez t ie n e n  com o  c e n tro  una 
no ve la  de M u rie l S park, re s u lta  un 
ta n to  fa ls a  y a r t if ic io s a . La p ro ta g o ­
n is ta , m iss  B rod ie , es una p ro fe so ra  
id e a lis ta  que in te n ta  im p o n e r sus 
p ro p io s  s is te m a s  educativos.- y  que. 
a pe sar de sus ilu s io n e s  y  tra b a jo s , 
fra casa  a n te  una soc ied ad  ríg id a  que 
se lo  im p id e . La p rem iad a  a c tu ac ión  
de M a gg ie  S m ith  y e l te m a  pueden 
s e rv ir  para un c o lo q u io . Por enc im a  
de la ca lid a d  gene ra l de l f i lm  (v ie r ­
nes 28 o c tu b re ) .

C INE-CLUB LUX (P am plona)

EL REPORTERO. D ire c to r : M ic h e ­
la ng e lo  A n to n io n i (1974). Ita lo -fra n - 
co -españo la . In té rp re te s : Jack N i­
ch o lso n  y M a ría  S chne id e r. Una pe­
líc u la  fr ía ,  d is ta n te , que se  ha es ­
capado de l d o m in io  y  c o n tro l de l 
d ire c to r ;  y en la que los pe rsona jes  
pa recen m ás m u ñecos  que pe rsonas  
re a le s  (sábado d ía  29, a las 7,30 
en e l S a lón Loyola . Tem a de e s tu ­
d io : E s tru c tu ra  de l f i lm , la cá m a ra ).

NOTA DE PUNTO Y HORA

P ed im os, p o r fa v o r a C in e -c lu b s  y 
e n tid a d e s  c u ltu ra le s  que nos m an­
den con la m a yo r a n te la c ió n  po s ib le  
su p ro g ra m a c ió n . A s í com o  la hora 
y lu g a r donde  p ro ye c ta rá n  las pe ­
lícu la s .

CINE DAS 
NACIONALIDADES

D el 7 al 14 de enero  se ce le b ra ­
rán en O re nse  las X ornadas do C i­
ne das N a c ion a lidad es , s in  c a rá c te r 
c o m p e tit iv o  («quieren ser unas jo r­
nadas de convivencia, m ostra y es­
tudio en profundidad»). E stas Jo rna ­
das se ce le b ra n  de sde  hace c in co  
años s in  n inguna  sub ve n c ió n  o f i ­
c ia l, y  «entienden que el cine debe 
ser vehículo comunicacional d iferen­
ciado para cada uno de los pueblos, 
nacionalidades y regiones que con­
form an el Estado Español». La p ro ­
g ra m a c ió n  de e s te  año co n s ta rá  de 
lo s  s ig u ie n te s  aparta dos :

1. C ine  de las n a c io na lida des  y 
re g io n e s  de l Estado Español.

2. C ine  de o tro s  pa íse s  que re ­
f le je n  la lucha de los p u e b lo s  o p r i­
m ido s  p o r re co b ra r su lib e r ta d  e 
id e n tid a d  no co lon izada .

3. C in e  de o tra s  n a c io na lida des  
m u n d ia le s  no re co n o c id a s  com o  ta ­
les aún.

4. C ine  de B ras il y  P o rtu ga l, co ­
m o  ca m in o s  lin g ü ís t ic o s  adecuados 
para la d is tr ib u c ió n  y e x h ib ic ió n  del 
«c ine  ga lego» .

Por las m añanas, m esas redondas 
y d is t in to s  s e m in a rio s . Para c u a l­
q u ie r in fo rm a c ió n , d ir ig irs e  a D o c to r 
T e ije iro , 5. S an tia go  de C o m p oste la .

V_________________________J



Pensiones justas, 
no de hombre

Tampoco se ha contado con ellos 
para el Pacto de la Moncloa, ni, como 
muchos denuncian, para nada. Y eso 
que son cuatro m illones de jubilados 
y pensionistas los que hay en el Esta­
do Español. Una pequeña parte de 
ellos, seis m il personas, se m anifesta­
ron en Pamplona gritando por sus de­
rechos: «Gobierno escucha, los jub ila­
dos están en lucha».

ra lugar, se celebró en la plaza del 
Castillo, con la asistencia de grupos 
de toda la provincia, una asamblea en 
la que se expusieron sus necesidades, 
las mismas que más tarde presentarían 
al gobernador: mejores sueldos, ambu­
latorios, residencias, atención a las 
viudas. Y lo hicieron con dureza, «por­
que ya estamos hartos de promesas, 
queremos más realidades».

A TODOS NO LES FALTA

«Muchos vivim os con pensiones ir r i­
sorias, m ientras que la señora de Meí- 
rás recibe 700.000 pesetas al mes. Por 
eso digo, aclaró el señor Ayúcar, que 
nuestras pensiones son la venganza 
del país».

Antes de que la manifestación tuvie-

HECHOS SI. PALABRAS NO

Tanto la asamblea como la manifes­
tación estuvieron organizadas por la 
ya legalizada Asociación provincial 
«Ebro» de pensionistas, jubilados y 
viudas de Navarra. Las seis mil perso­
nas que asistieron también tenían sus 
gritos re iv indicativos: «Diputación es­
cucha, los jubilados están en lucha», 
«Hechos sí, palabras no», «Menos mu­
seos y más residencias», y pancartas 
de todo tipo: «No nos llega ni para 
comer, exigimos que nadie se quede 
sin pensión», «Hasta cuándo pensio­
nes de lujo y pensiones de pobreza», 
«Por unas pensiones justas, no de 
hambre»,“  «No somos trastos viejos». 
«Salario mínimo interprofesional»...

Y así se fue, con frases determ inan­
tes, camino del Gobierno C ivil. La sor­
presa vino cuando los manifestantes, 
sin ánimo de ceder una vez más, y a 
pesar de los organizadores, se nega­
ron a pararse donde el perm iso les 
marcaba. «Queremos ir hasta el Go­
bierno con nuestras peticiones y con 
nuestros representantes. Que se vea 
el ánimo y la disposición que tene­
mos». Pero las fuerzas del orden, con

su material antid isturb ios preparado, 
les advirtieron para que. con sus años 
encima y hasta con sus sillas de rue­
das, abandonaran la marcha.

Así lo hicieron, con mayor o menor 
prisa, m ientras la com isión iba a ha­
blar con el gobernador — «queríamos 
que saliera al balcón para dialogar con 
todos»— , que les recibiría de pie en 
el hall del ed ific io . Entonces llegó, una 
vez más. el momento de las buenas 
palabras. De las peticiones (no subir 
un tanto por cien igual que beneficia 
a las pensiones altas y aumenta su 
diferencia con las bajas, el cien por 
cien para las viudas..., y hasta el cum­
p lim iento de la Carta de los Derechos 
Humanos donde se dice que toda per­
sona tiene derecho a un nivel de vida 
adecuado): «Se requieren soluciones 
urgentes, no tenemos mañana, nuestro 
fu turo es el presente». Y de las pro­
mesas: «Estoy seguro que ustedes son 
conocedores de que el gobierno hará 
suyas las soluciones que proponen». 
Pero ahora queda, «el cum plir las pro­
mesas, el que los partidos nos hagan 
caso, que la clase trabajadora se dé 
cuenta que mañana van a estar en 
nuestra misma posición, y el unirnos 
para tener una mayor fuerza a la hora 
de presionar»
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CRONICA DE CATALUNYA

Llego Tarradellas
«Ciudadanos de Catalunya. Ya estoy aquí. Porque yo también
quiero el Estatut». Con estas palabras Josep Tarradellas
contestaba por primera vez desde el balcón del Palau
de la Generalitat a los gritos de los catalanes
que le aclamaban en Barcelona al clamo de «Volem l’Estatut».
Catalunya recobraba otra tradición histórica:
los presidentes de la Generalitat Macía y Companys
habían utilizado este mismo balcón para dirigirse
a los catalanes en ocasiones históricas. El domingo 23
de octubre era un nuevo día histórico para Catalunya,
de esos que por aquí estamos repitiendo últimamente:
El presidente de la Generalitat regresaba 
a Catalunya después de 38 años de exilio.

A l f in a l,  ni Suárez ni G u tié rre z  M e lla do  
e s tu v ie ro n  p re se n te s  en la llegada a B ar­
ce lon a  de l p re s id e n t. Pero e l je fe  de l go ­
b ie rn o  españo l s i v in o  a C a ta lunya  para 
p re s id ir  la tom a de poses ión  de Ta rrade­
llas , a c to  que tie n e  luga r en e l m om ento  
de tra n s m it ir  e s ta  c ró n ica .

Y ahora em pieza la p o lí t ic a  de g o b ie r­
no. A ho ra  es cuando T a rra de llas  debe 
c u m p lir  ta n ta s  p rom esas de re sp e ta r los 
re su lta d o s  e le c to ra le s  de l pasado 15 de 
ju n io . A ho ra  es cuando T a rra de llas  ya no 
puede p e rm it irs e  m ás v a c ila c io n e s  an te  
las au to rid a d e s  de M a d rid  s i q u ie re  que 
el pueb lo  ca ta lán  lo  s iga  ac lam ando com o 
p re s id e n t. Y ahora es cuando Tarrade llas  
debe c o n v e rt ir  en hechos sus pa labras 
de l d o m in g o : «Catalunya sois vosotros».

ABRAZO MADRILEÑO

Las d e c la ra c io n e s  de l p re s id e n t en es­
tos  ú lt im o s  d ia s  in s is te n  en va r io s  pun­
io s : es ne cesa rio  re fo rza r la un idad de 
tod os  los ca ta lanes ; re conoce  que las 
e le cc io n e s  las ganaron so c ia lis ta s  y co­
m u n is ta s , p o r lo  que é s to s  deben fo rm a r 
bá s ica m en te  el C onse ll E xecu tiu ; é s to  es 
e! p r in c ip io  para fo r ta le c e r la de m ocra c ia  
y la lib e rta d  en C a ta luña , y debe s e r la 
avanzada de la p rospe ridad , de m ocra c ia  
y lib e rta d  de tod os  los pu eb los  de Es­
paña.

En o tro  o rd e n  de cosas, los co m e n ta ­
r is ta s  p o lí t ic o s  ca ta lanes  han con ced ido  
e x tra o rd in a r ia  im p o rta n c ia  al hecho de 
que  una de las p r im e ra s  y  m ás la rgas en ­
tre v is ta s  m a n ten id as  p o r T a rra de llas  en 
M a d rid  haya s ido  con e l v ic e p re s id e n te  
p r im e ro  y m in is tro  de la D e fensa , te n ie n ­
te  gene ra l G u tié rre z  M e lla d o . Poco se ha 
sab id o  de e s te  d iá lo g o  que  m a n tu v ie ro n  
a so la s  el te n ie n te  gene ra l y  Ta rrade llas . 
Pero se g u ra m e n te  la g a ran tía  de que  el 
e jé rc ito  re sp a ld a ría  el d e c re to  le y  de re s ­
ta b le c im ie n to  p ro v is io n a l de la G enera li-

p o r C a ta lu nya  en los ú lt im o s  d ía s . Com o 
ya v ie n e  s ie n d o  h a b itu a l en e s ta s  fechas, 
e rs e n t im e n ta lis m o  ha p re s id id o  to d o s  los 
ac to s . Las lá g r im a s  y la em o c ió n  de un 
p u eb lo  han e sco n d id o  po r unas ho ras la 
lucha p o r e l po d e r y la m ism a  c r is is . Pero 
e s ta  sem ana C a ta lu nya  deberá  v o lv e r a 
re co n o ce r la du ra  re a lid a d  de los hechos.
Y la  re a lid a d  se llam a c r is is  p o lí t ic a  y  c r i ­
s is  eco n ó m ica  a tod os  los  n ive le s . M ie n ­
tra s  el p u eb lo  sa ludaba a T a rra de llas  (a- 
T a rra de llas  com o  s ím b o lo , p o r cu a n to  m u­
chos ca ta lanes  pueden  no e s ta r de a cu e r­
do con su líne a  p o lí t ic a , com o  ya se ha 
pu es to  de re lie v e  en a n te r io re s  c ró n ic a s ), 
las c e n tra le s  s in d ic a le s  es tá n  p re p a ra n ­
do ya las e le c c io n e s , y  pu eden da r un 
nuevo e m p u je  a la izqu ie rda . A  la iz q u ie r­
da p a rla m e n ta r ia . S o c ia lis ta s  y c o m u n is ­
tas , UGT y C C .O O .. se jueg an  su p r im a ­
c ía  s in d ic a l. Los s o c ia lis ta s  es tá n  ha c ie n ­
do a tra vé s  de la UGT un im p o rta n te  es ­
fu e rzo  p o r ra t i f ic a r  su p rim a c ía  p o lí t ic a  
en C a ta lu nya . Los c o m u n is ta s  de l PSUC 
tie n e n  ahora  su co n g re so , que  puede d a r­
le s  nueva fue rza . Y és ta  se r la ba ta lla  
in m e d ia ta m e n te  a n te r io r  a las m u n ic ipa -

No ha llegado  aún e l m o m e n to  de ana­
liza r con tra n q u ilid a d  los su ce sos  v iv id o s  Francesc Cusí

ta t e s ta ría  en la base de to d o  lo  tra tado .
Y se g u ra m e n te  e l tem a tie n e  su im p o r­
tan , cuando T a rra de llas  v is itó  al cap itán  
genera l de la IV Región m il i ta r  in c lu so  
an tes  de to m a r po ses ión  o f ic ia lm e n te  de 
la p re s id e n c ia  de la G e n e ra lita t p ro v is io ­
nal.

En el te r re n o  de los s ím b o lo s , destaca  
e l abrazo que se d ie ro n  B ene t y  Ta rrade­
llas en e l a e ro p u e rto  de M a d rid . El c o n ­
te n c io so  de hace m e ses  pa rece  su p e ra ­
do, aunque n ing uno  de los dos haya re c ­
tif ic a d o  su p o s tu ra  y  c o n s id e re  que ob ró  
c o rre c ta m e n te  en aque lla  o ca s ió n . El ab ra­
zo no s ig n if ic o  que las d isc re p a n c ia s  po ­
lí t ic a s  hayan te rm in a d o , pe ro  ab re  e l ca ­
m ino  para un tra b a jo  co n ju n to  de dos 
h o m bre s  im p o rta n te s  para la C a ta lu nya  de 
hoy.

BATALLAS INM EDIATAS

les, que  se esp e ran  aquí con ve rdade ra  
im pa c ienc ia .

CRISIS EN EL P.T.E.

F in a lm e n te , d iga m os que ha hab ido  c r i­
s is  en el C o n se ll N ac iona l de C a ta lunya  
de l P a rtid o  de l T raba jo  de España. N ueve 
de sus  tre in ta  y se is  m ie m b ro s  han d im i­
t id o , e n tre  e llo s  e l s e c re ta r io  gene ra l Sán­
chez C a rre té . La c r is is  podría  te n e r  re ­
pe rcu s io n e s , según n u e s tra s  n o tic ia s  en­
tre  los m ilita n te s  de o tra s  n a c io na lida des  
de e s te  p a rtid o . Los d im it id o s , e sc in d id o s  
d e n tro  de poco, p u d ie ra n  s e r «desviacio- 
nistas de derechas» seg ún  un m ilita n te  
de la líne a  ve n cedo ra . Las p r im e ra s  im ­
p re s io n e s  ind ica n  que e l PTE va a dar 
p ro n to  un g iro  hacia  la izqu ie rda  te s t im o ­
n ia l.



CRONICA DEL ESTADO ESPAÑOL

Fa5[i5ta5
en busca de apoyo
Noviembre está a punto de comenzar. Y con él llegará 
el segundo 20-N conmemorativo, la fecha idónea 
para un intento de gran manifestación fascista.
Los nostálgicos del pasado, los que con Franco vivían mejor, 
no van a desaprovechar esta oportunidad de medir 
el apoyo que pueden recibir en la calle de ciertos sectores 
del funcionario y las clases medias. Alentados por el éxito 
de la manifestación que convocaron el pasado día 21 
en Madrid, están dispuestos a celebrar el 20-N 
por todo lo alto.

los añoran . Y que m u e s tra n  c la ra m e n te  
que lo s  añoran  s a lie n d o  a la c a lle . A u n ­
que to d a v ía  a un n ive l m uy ba jo  y m in o ­
r ita r io  em p ieza  a m a n ife s ta rs e  un c la ro  
apoyo c iv il p o r la fue rza . Y hasta  aye r 
m ism o  se d e c ia  que, a p e sa r de que  es tá  
c la ro  que a lgu nos  s e c to re s  de  los  po de ­
res  fá c t ic o s  e s ta b a n  d is p u e s to s  a poner 
sus fon dos  de d in e ro  para d e sencad ena r 
la in v o lu c ió n , é s ta  no era  p o s ib le  po rque  
es taban  so lo s , p o rq u e  na d ie  iba a s a lir  a 
la ca lle  para ap oya rlo s .

En e s to s  m o m e n to s  s ig u e  e s ta n d o  c la ­
ro  que una in v o lu c ió n  in m e d ia ta  es im ­
p o s ib le  dada la en deb le z  de l b loq ue  de 
fue rzas que son p a rtid a r ia s  de l «golpe», 
pe ro  ya es tá n  sen tada s  unas m ín im a s  ba­
ses a to d o s  los n ive le s  n e ce sa rio s . Son 
unas bases que pueden  d e sa p a re ce r o 
au m e n ta r ha s ta  h a ce rse  ir re s is t ib le s .  Que 
e vo lu c io n a n  en uno  u o tro  s e n tid o , d e ­
pende un poco de tod os .

M O NCLOA_______________________ __

Para c o r ta r lo s  de ra íz  es p re c is o  que 
las in s t itu c io n e s  d e m o c rá tic a s  d e m u e s ­
tre n  con c la rid a d  que  s irv e n  para ga ra n ­
tiza r las lib e r ta d e s , s o lu c io n a r la c r is is

S in n ing ún  á n im o  de a te ­
m o riza r a nad ie , no ten em o s  
más re m e d io  que m o s tra r 
nuestra  p re o cu p a c ió n  po r el 
hecho de que en e s to s  m o ­
m en tos, g ru p o s  d e c id id a m e n ­
te fa s c is ta s  com o  Fuerza N ue ­
va. Fa lange E spañola  y  de I 
JONS, y  la C o n fe d e ra c ió n  N a­
ciona l do C o m b a tie n te s  sean 
capaces de re u n ir  a c ie n  mü 
personas en M a d rid  un v ie r ­
nes p o r la noche . E sto  es 
preocupan te , po rque  ba jo  un i 
consigna tan  s im p lis ta  com o 
«contra  e l te r ro r is m o , la d iv i­
sión de España y e l caos e co ­
nóm ico» los fa s c is ta s  han si 
do capaces, c u a tro  m e s e  
después de las e le c c io n e s , de re u n ir  bas­
tante m ás g e n te  que vo to s  o b tu v ie ro n  en 
les c o m ic io s . De lo  que se deduce  que 
en tan c o r to  lapso  de t ie m p o  se ha p ro ­
ducido  una c la r if ic a c ió n  hac ia  la e x tre m a  
derecha de s e c to re s  que apoyaron  a A lia n ­
za Popular en las e le cc io n e s .

A LA OFENSIVA____________________

La m a n ife s ta c ió n  fa s c is ta  de M a d rid  
cobra n o ta b le  im p o rta n c ia  po rque  d e m u e s­
tra un cam b io  de e s tra te g ia  en las fu e r ­
zas que la  apoyaron . D esde  la m u e rte  del 
d ic tador es ta s  fu e rza s  han v is to  un co n ­
tinuo re tro c e s o  de su in flu e n c ia  y, pese 
a esp orád icas  e xp lo s io n e s  de su ira  ca ­
ra c te rís t ic a , han p e rm a n e c id o  in e q u ív o c a ­
mente a la d e fe n s iv a . A ho ra  pa recen  pa­
sar a la o fe n s iv a . Los in s u lto s  a la de ­
m ocracia  han e n co n tra d o  a lgunas bases 
de a rg u m e n ta c ió n  que con ec tan  con los 
se n tim ie n to s  de a lgu nas  capas de la po ­
b lación. La c r is is  eco n ó m ica  que se p ro ­
fundiza po r la incapac idad  g u b e rn a m e n ta l 
de re so lve rla  les da p ie  para de nunc ia r

y NUESTRO VQ$DAD€RO PfcOBceNA es 
k  NOTÍ€Ne ÍMT^RLOOjTDP L/A¿~íDO

<sue IHFlACiÓM

i . i d e b ilid a d  d H  G o b ie rn o  y p e d ir  un e je ­
c u tiv o  fu e r te . « E jé rc ito  a l poder»  es una 
de sus con s ig nas  p re d ile c ta s . Tam bién 
p ide n  un g o b ie rn o  fu e r te  para que acabe 
con  e l te r ro r is m o . Un g o b ie rn o  fu e r te  re ­
c lam an  para que  España no s iga  - r o m ­
p iéndose»  tra s  los p r im e ro s  ba lbuceos  
p re a u to n ó m ico s .

E llos  le llam an su « so lu c ión»  a e s to s  
tre s  p ro b le m a s  (c r is is  eco nóm ica , te r ro ­
r is m o  y «unidad de la p a tr ia » ) en base a 
la d e s tru c c ió n  de lo s  pocos avances de ­
m o c rá tic o s  a lcanzados y el re to rn o  a la 
d ic ta d u ra . Y em piezan a a p ro ve ch a r e s to s  
m o m e n to s  de c r is is  y  c o n fu s ió n  para abo­
ga r a b ie rta  y  de sca ra d a m e n te  p o r un re ­
tro ce so  c la ro  y s in  p a lia tiv o s . Por un re ­
to rn o  a las ese nc ias .

APOYO CIVIL______________________

La m a n ife s ta c ió n  de M a d rid  tie n e  im ­
p o rta n c ia  po rque  d e m u e s tra  que a pesar 
de l p é s im o  sab or de boca que han de jado  
en la m a yo ría  de lo s  e sp año le s  los  cu a ­
re n ta  años de d ic ta d u ra , ya hay p o r lo 
m enos c ie n  m il pe rsonas en M a d rid  que

e co nóm ica , acabar con  lo s  am ig os  del 
bom bazo y la m a traca . Las co n ve rsa c io n e s  
de la M o n c lo a  son un p r im e r in te n to  en 
e s te  s e n tid o . In te n to  a rr ie sg a d o  y c o m ­
p le jo . pe ro  que tie n e  com o  uno de sus 
p r in c ip a le s  lo g ro s  e l he cho  de c o n s e g u ir  
que A lia nza  P opu la r (y las fu e rza s  que re ­
p re s e n ta ) es ta m pe n  su f irm a  a la m ism a  
a ltu ra  que los p a rtid o s  d e m o c rá tic o s , aun­
que m u e s tre n  sus  re tic e n c ia s  en e l tem a 
de l o rden  p ú b lic o . E stam pan su firm a , a 
pe sar de que p a rte  de la g e n te  que  vo tó  
a AP en las e le c c io n e s  se m a n ife s ta se  en 
M a d rid  el d ía  21.

En un m o m e n to  en que, com o  ve ía m o s  
en e s ta  m ism a  c ró n ica  la sem ana  pasada, 
la du a lidad  de p o de r en España es a lgo 
d e m o s tra b le , y e l po d e r p o lí t ic o ,  f ru to  de 
la re p re se n ta c ió n  p o p u la r lle g u e  a unos 
a cu e rdo s  m ín im o s , aunque e s té n  p lag a ­
dos de d e fic ie n c ia s , es a lgo  bá s ica m e n te  
p o s it iv o  y  que debe se r ap oyado p o r los 
que se s ie n ta n  d e m o c rá tic a s , apoyo que 
no s ó lo  puede , s in o  que debe s e r  c r í t ic o  
para e n r iq u e c e r e l t rá n s ito  hac ia  la  de ­
m o cra c ia  p lena.

Sebastián Serrano
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A T E N C IO N
C O M U N IC A N T E S

P U N TO  Y  H O R A  DIi 
H U SKAL H E R M A  bo­
ca un esfuerzo para que 
todos ios lee/ores Je  
Euskal Herria puedan 
expresar su opinión. Pe­
ro en contrapartida, por 
favor, les rogamos resu­
man sus cartas, dándo­
les una extensión máxi­
ma de un folio  a má­
quina v a doble espacio, 
para que podamos dar 
cabida al mayor número  
de lectores que nos es­
criben. De lo contrario 
se nos acumula una 
abrumad ora corr es pon- 
dencia a la que no po­
demos dar salida, en 
perjuicio del derecho del 
lector a expresar sus 
opiniones.

\________ J

«COMANDO TXIKIA» 
Y FRASE A ACLARAR

Hemos leído la crítica  que se 
ñace en el n.° 55 de esa Revis­
ta, en la sección (Cartas al Di­
rector) firmada por el Sr. Díaz 
de Otazu, sobre la película «Co­
mando Txikia».

Nos solidarizamos con el co­
mentario sobre la misma, pero 
queremos hacer una puntualiza­
ro n .  A l fina l del mismo se dice 
textualmente: 'ESTA PELICULA 
FUE ESTRENADA EN LA CIUDAD 
DE HUELVA, SAQUEN USTEDES 
LA CONCLUSION».

Somos un grupo de m ilitantes 
del Partido Carlista de Andalu­

cía (Huelva) y queremos que se 
aciare la intención de dicha fra­
se.

Pensamos que esta puede ha­
ber salido teniendo en cuenta 
diversos planteamientos. Puede 
haberse partido de la distancia 
que nos separa de Euskadi. Pue­
de también partirse de la supues­
ta despolitización de nuestra 
ciudad, y por no c itar más su­
puestos. ser el lugar en el que 
vive (afortunadamente no nació 
aquí) uno de los ASESINOS DE 
MONTEJURRA 76.

Es por ello por lo que quere­
mos se concrete cuáles son las 
bases de ese enjuiciam iento.

Nos solidarizamos con la lí­
nea seguida por esa Revista, 
condenando enérgicamente el 
crim inal atentado del que ha s i­
do objeto por parte de la dere­
cha fascista.

GORA EUSKADI ASKATUTA.
VIVA ANDALUCIA LIBRE. 

Firman nueve m ilitantes 
del P. C. A. de Huelva.

NI UNA LINEA

Esta semana recogí de la dis­
tribución los números 55 al 58 
de su Revista, ya que habiendo 
estado fuera del País, encargué 
su reserva a mi habitual sumi­
nistrante.

El caso que después de leer­
las me doy cuenta que no con­
tienen ni una línea, ni una re­
ferencia siquiera, a los actos del 
Alderdi Eguna que debió cele­
brarse en Aralar a finales de 
septiembre pasado. Y Aralar es 
Nabarra y Pamplona —o Iruña— 
también lo es.

Luego observo también que el 
Gudari-Eguna. celebrado en Arra- 
tia , tampoco merece el menor 
espacio en la Revista

¿Hay sectarismo 3n PUNTO Y 
HORA contra el P.N.V.?

Convendría aclarar este punto. 
Somos muchos los lectores de 
la Revista que pertenecemos a 
E.A.J., porque nos sum inistra 
otros enfoques, pero naturalmen­
te que las cosas de nuestra or­
ganización, las informativas s i­
quiera, no debieran abandonarse 
por Vds.

MANUEL SORALUCE
San Sebastián

ACABAR CON EL 
«EUSKO GUDARIAK»

Esta carta es para comunicar 
a cualquier cantante de Euska­
di, que venga a Madrid a cantar.

Oue finalicen con el Eusko 
Gudariak Gera simplemente para 
que los euskaldunes que residen 
en Madrid, se sientan en esos 
momentos que dura la canción 
como si estuviesen entre su 
pueblo, su tie rra  y hermanos es 
decir 3n Euskadi.

Esto lo digo, denido a que el 
día 12 de octubre en San Blas 
se celebró el día de «Solidari­
dad entre los pueblos», repre­
sentando a Euskadi vino Oscorri, 
cantando francamente bien y ani­
maron al público que estaba 
adormilado, con «Guretzat» y 
«Goro ta gora Beti» aparte de 
música de Nafarroa. como ya he 
dicho antes cantaron muy reque- 
te bien, lo único que me decep­
cionaron fue que no cantaron el 
Eusko Gudariak Gera.

Abrazos a todos los Euskaldu­
nes de

PATIRKE (Madrid)

DEPLORABLE SITUACION 
DE LOS REFUGIADOS

ANAI-ARTEA pone en conoci­
m iento de sus amigos y de la 
opinión pública la deplorable s i­
tuación a que se ven reducidos 
actualmente un c ierto número de 
Refugiados po líticos vascos.

Nuestra Asociación tiene por 
cometido acoger a estas perso­
nas y comprobar cuidadosamen­
te su identidad de «Resistente 
Político» antes de presentarlos 
a la policía francesa. Es obvio 
e improcedente por ello que se 
quiera presentarlos bajo otras 
etiquetas a fin  de ju s tifica r los 
atropellos que se quieren come­
te r con ellos.

Transm itimos asim ismo su do- 
ssier a l'OFPRA (Oficina Fran­
cesa de Protección para Refugia­
dos y Apátridas), solicitando su 
tutela para los interesados. Esta 
Oficina es el Organismo respon­
sable de aplicar en su País 
las Convenciones Internacionales 
que suscribe Francia para la aco­
gida y protección de los ciuda­
danos que abandonan su Patria 
porque en ésta no se sienten en 
seguridad, sin tener nada que 
ver con de litos de derecho co­
mún.

Hasta ahora, el sistema ha 
funcionado normalmente.

Pero he aquí que, de repente 
y sin explicaciones, la OFPRA 
rehúsa su protección a una tre in ­
tena de Refugiados Vascos re­
cién llegados. Es más, hasta de­
niega en el ú ltim o momento su 
documento a personas a quienes 
se lo tenía ya concedido.

¿Qué pasa? Tememos vernos 
obligados a opinar que en el 
meollo de este tinglado existe 
un acuerdo franco-español que­
riendo hacer prevalecer ante el 
resto del mundo la idea de que 
la democracia impera ya en Es­
paña y que, por lo tanto, los 
ciudadanos de este País no tie ­
nen por qué exiliarse a causa 
de motivaciones políticas.

La realidad es diferente:
No hace falta más que abrir 

un poco los ojos para conven­
cerse de que en Euskadi-Sur la 
situación po lítica no se ha es­
tabilizado aún Buena parte de 
las leyes llamadas de opresión 
continúan en vigor En la Adm i­
nistración. puestos claves siguen

ocupados por hombres de Fran 
co Varios Partidos políticos 
vascos continúan esperando su 
legalización La Radio - Televi­
sión Española difunde una in ­
formación muy orientada al ser­
v ic io  de la corriente en el Po­
der Las manifestaciones orga­
nizadas por la oposición son fre ­
cuentemente prohibidas y hasta 
a veces, violentamente reprim i­
das ... La amnistía recién pro­
mulgada es ambigua, incomple­
ta y expuesta a interpretaciones 
que den paso a las aplicacio­
nes más diversas

Por ello, estimamos que la me­
dida tomada hoy por la OFPRA 
es prematura, teniendo en cuen­
ta la precaridad de la situación 
española. Es ilegal, porque rom­
pe unilateralmente unos conve­
nios internacionales que Francia 
se había comprometido respetar. 
Es indigna de una Nación c iv ili­
zada por su condición de san­
ción colectiva y arbitraria.

Porque es injusta, la tal deci­
sión crearía dramas humanos, fa­
m iliares. sociales, nada propios 
a engendrar ese clima de paz 
verdadera que todos anhelamos. 
Una sim ple re flexión nos hace 
tem er que, amenazados en Es­
paña y expulsados de Francia, 
estas personas no tengan otro 
recurso que convertirse en «de­
sesperados» propensos a cual­
quier acto extremo.

Creemos que sería mucho más 
beneficioso y tranquilizador que 
la Autoridad francesa empleara 
con ellos una forma de actuar 
más comprensiva, en lugar de 
dar paso a la represión.

En fin , los Refugiados afectos 
por la medida, han recurrido 
contra la misma y esperan el 
desenlace.

ANAI-ARTEA
St..-Jean-de-Luz

POR PRIMERA VEZ

Antes que nada enhorabuenr 
por vuestra rápida recuperación.

Acabo de leer en el n.° 58 de 
la Revista un artículo dedicado 
al s indica lista O tto Kersten. En 
este a rticu lo  mencionáis, por 
prim era vez que yo sepa, a la 
sindical ELA-STV a la que desde 
hace tiem po pertenezco. Verda­
deramente, me costó dar créd i­
to a mis ojos puesto que siem­
pre he pensado que no sabíais 
que existía. Porque, a estas al­
turas y cuando nuestra sindical 
ha revasado el decisivo cabo de 
las 50.0000 afiliaciones, me cos­
taría trabajo creer que el s ilen­
cio ha sido voluntario.

Nada más y un saludo. No os 
agradezco la mención porque 
igual ha sido involuntaria. 

PELLO ARETXA 
Intxaurrondo



GRUPO DE DANZAS

Ante el hecho disgregador pro­
ducido dentro de! movim iento 
cultural Euskaldun en Berango 
por la aparición de un grupo de 
danzas vascas, organizado por el 
P.N.V., a sabiendas de la exis­
tencia del grupo «Simón Otxan- 
dategi» desde hace años, abier­
to a toda idea abertzale, acordó 
éste, convocar a una asamblea 
a sus miembros y fam ilia res pa­
ra abordar la situación creada 
por este hecho partid ista.

Reunida la Asamblea, acordó 
enviar un escrito  a la J.M. del 
P.N.V. para que reconsiderase 
su postura, por mediación de una 
comisión elegida a tal efecto. El 
mencionado escrito  fue entrega­
do a la J.M. y al cabo de quin­
ce dias y verbalmente su presi­
dente comunicó que por acuer­
do unánime de la J. M. no reci­
bían a la com isión para tratar 
este asunto.

La com isión convoca de nue­
vo a la asamblea para debatir ia 
decisión a tom ar frente a la ges­
tión realizada siendo la decisión 
de la Asamblea la siguiente: 

Tras de considerar:
—que el grupo de Danzas «Si­

món Oixandategi» es una en ti­
dad abertzale, transportadora de 
una de las vertientes de la Cul­
tura Euskaldun a su entorno po­
pular.

—que jamás ha rehuido tra tar 
d actuar para grupo o idea aber­
tzale, ya que en su dia ofreció

actuar para el P.N.V. con motivo 
de su presentación local,

— que es un lugar idóneo pa­
ra trabajar en común personas 
abertzales con d iferentes ideo- 
logias políticas con respecto co­
mún; decidimos:

1.— La no aceptación de la 
creación de ningún otro grupo de 
danzas vascas en Berango, ni tan 
siquiera como actividad de par­
tido po litico .

2.— Realizar una denuncia a la 
J.M. del P.N.V. de Berango por 
la negativa a parlamentar con 
los representantes de la Asam­
blea integrada en un movim ien­
to Cultural Abertzale. yendo en 
contra de los princip ios demo­
cráticos del mencionado partido.

3.— Bajo el lema del BATASU­
NA y para que esta palabra de­
je  de estar presente solamente 
en los m ítines demagógicos y 
sea una realidad viviente, ex ig i­
mos a nivel de Berango y de 
Euskadi que todos los partidos 
abertzales potencien en todos 
los municipios de nuestra geo­
grafía los grupos ya existentes 
cuyas actividades estén compren­
didas dentro del movim iento Cul­
tura l Euskaldun y no pretendan 
disgregarlos en un afán de ato­
mización partid ista.

4.— Así mismo hacemos llegar 
a todos los partidos abertzales. 
nuestro deseo de que si es ti­
man oportuno crear actividades 
culturales no existentes en los 
municipios, lo hagan siempre con

un carácter abierto a todas las 
personas que desen integrarse.

5.— Por ú ltim o pensamos que 
para cerrar el paso a personalis­
mos. protagonismo o pa rtid is­
mos, es necesario el trabajo en 
común y es obligación de todos 
los abertzales conseguirlo para 
el bien de Berango y de Eus­
kadi.

En pro de que este comuni­
cado sirva para tomar nuevos 
caminos hacia la unidad abertza­
le, nos adherimos a él con nues­
tra firm a.

Acompañan este texto 69 firm as.
Berango

ETERNOS SEPARADORES

Soy un navarro más de los 
que, por suerte o por desgracia, 
han recibido su formación aca­
démica en tierras ajenas. En 
Universidades de América y de 
Inglaterra. En mi Patria sigo sin 
tener acceso a la educación, a 
la docencia y a la investigación. 
Aquí me niegan lo que otros ho­
rizontes me dan. Tenemos una 
Universidad que está en Nava­
rra pero que no es de Navarra. 
Sus dirigentes obedecen a cen­
tros con poder decisorio muy le ­

janos, geográfica y esp iritualm en­
te, de Navarra. Los mismos que 
aquí venden Bancos y compran 
autopistas le han entregado a 
esta Universidad, extraña a no­
sotros, terrenos y dinero en 
abundancia. Le han entregado 
bienes que eran patrimonio de 
todos los navarros.

Y ahora, para mayor vergüen­
za la posib ilidad de insta lar otra 
Universidad, más popular, más 
crítica , más c ientífica , más l i­
bre. en Navarra, nos la quitan 
quienes —eternos separadores— 
no han perm itido nuestra in te­
gración en el D is trito  Universi­
tario Vasco. Hoy como ayer los 
dolores que nos quedan son las 
libertades que faltan.

Quiero que mis h ijos tengan 
lo que nosotros no tuvim os. One 
puedan estudiar en su propia 
tierra, con oportunidades igua­
les para todos los navarros. Le­
jos de las turbias maniobras de 
quienes ocultan sus intenciones 
antinavarras y. por consiguien­
te. antivascas, autocalificándose 
— bien es verdad que en la tín— 
como »Obra de Dios».

JESUS OSTERIZ ARANGUrtEN 
Pamplona

boletín 
de 

suscripción

PltfOd
Y HORA
DE EUSKAL HERRIA

Defienda usted su derecho a una información 

libre e independiente 

suscribiéndose a PUNTO Y HORA, 

la revista hecha por profesionales del periodismo 

al servicio del lector de EUSKAL HERRIA.



EN URBIA NO TODOS 
ERAN DE EGI-EAJ

Haciéndonos eco de que el 
prim er domingo de octubre es el 
«día de Urbia-, un grupo de 
montañeros de Zarauz. decid i­
mos ir a llí. Nuestra sorpresa íue 
que al llegar a la campa, había 
una concentración preparada por 
EGI.

Lo de las siglas es lo de me­
nos. con lo que no estamos de 
acuerdo, es que. cualquier grupo 
po lítico  se beneficie de un día 
tan señalado para los montañe­
ros.

Pero lo que nos ha decidido 
a escrib ir esta carta, es al leer a 
los siguientes días los periódi­
cos. sobre todo en cuestión de 
cifras; porque todas son falsas.

Empezamos por el sábado, d ije ­
ron que había 100 campings, lo 
que es mentira, contando 5 per­
sonas por camping, salen 500 
personas; y no como dijeron 
1.000 personas.

El domingo, después de una 
misa, varios señores se pegaron 
su m itin . Como hemos dicho an­
tes, si quieren dar mítines, no 
se aprovechen de las subidas 
montañeras, y los den en otro 
lugar.

La cifra  fina l que dieron fue 
de 3.000 personas, pero la mitad 
no eran de EGI. y si luego te 
dicen que todos eran de EGI, 
pues ya es llamarnos traidores.

Diego Paredes Manot 
Martin Goikoetxea 
Martín Gárate 
Iñaki Escobar 
Zarauz

AYUDAS RECIBIDAS

Hasta la fecha, la ayuda 
económica que hemos re­
cibido en las diferentes 
cuentas de apoyo abiertas 
en Euskal Herría, ascien­

de a doscientas mil pe­
setas.

En el próximo número 
publicaremos la relación 
exacta de las aportaciones 
y del estado en que se en­
cuentran las obras que ya 
se han iniciado. De mo­
mento, nos vemos obliga­
dos a trasladarnos a una 
bajéra que nos han cedido, 
donde trabajaremos con 
unos tablones y caballetes, 
sin saber hasta cuándo 
puede durar esta provisio- 
nalidad, ya que se han te­
nido que tirar cuatro tabi­
ques y los techos.

De momento se ha arre­
glado el montacargas. Den­
tro de unos días se debe­
rán tirar las escaleras del 
segundo, tercero y cuarto 
piso. Todavía el arquitecto 
de la casa no ha presen­
tado a los vecinos el pre­
supuesto a que ascienden 
los destrozos. La primera

tarea es de apuntalamien­
to y seguridad del inmue­
ble.

Paulatinamente iremos 
ofreciendo la información 
de cuantas ayudas reciba­
mos, y la cuantía total a 
que ascienden los daños. 
Hasta que no se repare la 
estructura global de la ca­
sa, no se podrá instalar el 
ascensor nuevo. En el pró­
ximo número ofreceremos 
un reportaje gráfico para 
que nuestros lectores vean 
por sí solos la situación 
en que nos dejó la bomba.

Agradecemos, de cora­
zón, a todos cuantos nos 
están ayudando a salir de 
este bache, que procurare­
mos corresponder en igual 
medida.

PUNTO Y HORA 
DE EUSKAL HERRIA

PUWo
YH©RA
DE EUSKAL HERRIA

tarifa anual
ESPAÑA

I I Correo ordinario 

EUROPA

I | Correo ordinario 
I | Correo aéreo

RESTO PAISES

I I Correo ordinario
I I Correo aéreo

1.800 pts.

2.200 pts. 
2.800 pts.

2.200 pts. 
4.000 pts.

D........................................................................................................

Profesión.....................................................................Teléf...........

Calle o Plaza............................................................................... n

Población....................................* ........................... Provincia ....

Piso

DESEA UNA SUBSCRIPCION ANUAL 
SEGUN TARIFA AL MARGEN

FORMA DE PAGO 
Transferencia a n/c en:
Caja Laboral Popular 

I— | P Sarasate, 20 Pamplona
l__ I Giro postal a:

PUNTO Y HORA
Cortes de Navarra, 1 - 3 o Pam plona

í I Recibo al cobro a través de
Banco: ...................................
Sucursal: ...............................

.— - N de cuenta:.......................
I__ | Talón adjunto

Rellene estos datos con letras MAYUSCULAS 
Señale con una X los cuadros que le interesen



IN T E R N A C IO N A L  DE S U M IN IS TR O S  IN D U S T R IA LE S , S.A.

M áqu inas - H e rram ien tas  - U tile s  y 
H e rra m ie n ta s  - A p a ra to s  y  ú tile s  de 
m ed ida  y  c o n tro l - A b ras ivos  

E q u ip o s  de so ldadura

Simón de Anda, 2 y 4 
Apartado, 148 
Telf. 222862 3 Lineas 
Telegráfica: INSISA GASTEIZ

Concesionario

RENAULT
CO M ERCIAL ALBERDI, S. A

A lto  de Arm entia , Km. 2,5
Teléfono 221600 GASTEIZ

M ENDIA OPTIKARIAK
Hiru belaunaldi Geroztik Optikaren aide

V irgen  B lanca Enparantza 

O lag ibe l, 33 GASTEIZ

g lm -
Fueros , 26

proyectos
GASTEIZ



Herriarekin - Herriarentzat. CAJA LABORAL

Don José Mari:» \rizm end i \rr ie ta Con el trabajo en cooperación, haremos próspero para todos 
-sti- .inuosto v creativo pueblo nuestro"


